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ENTREVISTA/ROMEU ZEMA 


“ESTAMOS TENTANDO RENEGOCIAR O ACORDO 
DE MARIANA NOS MOLDES DE BRUMADINHO” 


Em entrevista ao D&J Minas, o governador Romeu Zema (Novo) critica os termos do acordo fechado em 2016 pelo governo 
que һе antecedeu em torno da tragédia pelo rompimento da barragem de Mariana, e afirma que está em curso tentativa 
de repactuacáo nos moldes da reparação pelo desastre de Brumadinho, que “está em pleno vigor sem questionamentos”. Fa- 
la também de sua trajetória, desde a origem simples em Araxá, passando pela rede de lojas do Grupo Zema até chegar ao 
governo de Minas, além de questões como a dívida do estado, equilíbrio fiscal, estradas e gestão pública. PÁGINAS 4 E 5 


GASOLINA MAIS CARA 


Petrobras anuncia reajuste, já sentido em postos. Gás de cozinha também sobe 


Abastecer com gasolina está mais caro nos postos de todo o país após 
aumento anunciado ontem pela Petrobras, que atinge também o gás de co- 
zinha. Com o reajuste, o preço do litro do combustível vendido para as dis- 
tribuidoras sobe 7,12%, passando de R$ 2,81 para R$ 3,01, mas na bomba o 
percentual deve ser ainda maior. Novos preços, na verdade, já passaram a 
ser adotados ontem mesmo em pontos de vendas de BH, especialmente na 
Região Centro-Sul, afirma o economista Feliciano Abreu. Mas o impacto 
real, segundo ele, deve ser percebido a partir de amanha. Estimativas pre- 
veem que reflexo para o consumidor final deve ficar na casa dos 10%. 


7,12% 


é o percentual de aumento 
no litro da gasolina para as 
distribuidoras. Economistas 
estimam que o impacto 
para o consumidor final 
fique na casa de 10%. 


ALEXANDRE GUZANSHE/EM/DA. PRESS 


OBRA BUSCA DESATAR NÓS ENTRE AVENIDAS DE BH 


Com previsão de término no próximo mês e objetivo de reduzir con- 
gestionamentos em dois dos principais corredores de BH, a prefei- 
tura está implantando alça de acesso no cruzamento das avenidas 
Amazonas e Contorno, um dos mais movimentados da cidade. 


A alternativa será destinada a veículos que trafegam pela Amazo- 
nas, sentido Centro, e precisam entrar à direita na Contorno, senti- 
do Savassi. Serão implantadas ainda estruturas para favorecer atra- 
vessia de pedestres e o acesso ao transporte coletivo. PÁGINA 27 


o 


Arecomendação é pesquisar e privilegiar postos que estejam praticando va- 
lores menores. A decisão de aumentar os preços do combustível já era espe- 
rada, afirmam economistas, devido a influências externas, principalmente 
pelo impacto do aumento do dólar nas últimas semanas. E a previsão é de 
que o valor do diesel também seja reajustado em breve, com reflexos mais 
fortes sobre a inflação. Aúltima vez que a Petrobras havia alterado o preço da 
gasolina foi em outubro do ano passado, mas com redução do valor para as 
distribuidoras. A petroleira também anunciou ontem aumento no gás de co- 
zinha, de 9,81% na distribuição, ou R$ 3,10 por botijão de 13kg, PÁGINA 9 


PF: DINHEIRO DE JOIAS 
BENEFICIOU BOLSONARO 
NOS ESTADOS UNIDOS 


Inquérito da Polícia Federal que apura envolvimento do ex-presidente Jair 
Bolsonaro e 11 assessores em suposta apropriação de joias que pertenciam 
à União indica que valor da venda dos bens foi convertido em dinheiro em 
espécie para ocultar origem e entrou no patrimônio de Bolsonaro, custean- 
do despesas quando ele estava nos EUA, após a derrota nas eleições. A Pro- 
curadoria-Geral da República tem 15 dias para decidir se oferece denúncia 
contra investigados. Ex-presidente nega irregularidades. PÁGINA 7 


EX-DEPUTADO JOÃO LEITE 
DECIDE ENTRAR NA BRIGA 
PELA PREFEITURA DE BH 


PÁGINA 5 
(O CULTURA 
2, AGUINALDO SILVA FALA DE 
K ХУ}, LIVRO AUTOBIOGRÁFICO 
UA SA PÁGINAS 15 E17 
CARLOS STARLING vr UII 
O futebol mudou. Até o grito de 
доооооо! virou uma incógnita. “NOVA AMAROK” CHEGA 
O VAR fez do orgasmo coletivo Еру MUITAS NOVIDADES 
um coito interrompido. 
дсм РАСІМА 23 
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REGULAMENTAÇÃO DE IA 


SAULOCRUZ/AGÊNCIA SENADO 


PL tem estratégia para 
ampliar influência 
em Minas em 2026 


Se Minas Gerais foi palco da derrota de Jair Bolsonaro (PL) em 
2022, no último fim de semana, se destacou como polo bolsona- 
rista durante a (Conferéncia de Acáo Política Conservadora 
(CPAC). Com palestras do deputado federal Nikolas Ferreira (PL- 
MG) e do deputado estadual e pré-candidato do partido а Prefei- 
tura de BH, Bruno Engler, o estado voltou ao centro das discus- 
sões sobre a reorganização do Partido Liberal para conquistar ba- 
ses estratégicas em 2026. A mensagem foi clara: vencer no futu- 
ro começa em 2024 e passa pelo território mineiro. Afinal, quem 
ganha em Minas ganha no Brasil. Por isso, o PL já está traçando 
suas estratégias, mirando em100 cidades do estado. Nos bastido- 
res do evento conservador, foi orientado aos palestrantes que eles 
deveriam enfatizar os votos para candidatos a vereadores e pre- 
feitos do PL, argumentando que esses cargos são essenciais para 
formar uma base sólida de cabos eleitorais, influenciando as elei- 
ções de deputados, senadores e até mesmo para a presidência. 

Jair Bolsonaro segue inelegível, mas o partido espera que a si- 
tuação do ex-presidente mude até a chegada do pleito. Até o mo- 
mento, a possibilidade de reverter a decisão é nula, Por isso, a mu- 
dança de Tarcísio de Freitas, governador de São Paulo e atualmen- 
te no Republicanos, para o PL, em busca do Planalto é a hipótese 
mais provável para a ala bolsonarista. Na semana passada, Bol- 
sonaro foi indiciado por peculato, que é a apropriação de bens 
públicos, associação criminosa e lavagem de dinheiro pela Polí- 
cia Federal (PF) na investigação que apura se o ex-presidente e as- 
sessores se beneficiaram indevidamente de joias milionárias da- 
das de presente pelo governo saudita. 

No sábado, durante um painel com o ex-presidente, Nikolas 
Ferreira afirmou que, se as circunstâncias mudarem, ele consi- 
dera três possibilidades para 2026: “Jair, Messias e Bolsonaro”. En- 
gler endossou o discurso, dizendo que a direita “precisa traba- 
lhar” para eleger o “máximo de vereadores e prefeitos alinhados 
com Bolsonaro” neste ano. Os mineiros foram destaques em pai- 


néis que contaram com a presença de líderes da direita mundial, 
incluindo o presidente da Argentina, Javier Milei, líder do partido 
La Libertad Avanza e autodeclarado “anarcocapitalista”. 

Quando se trata de 2024, o PL está concentrado em Minas Ge- 
rais com uma estratégia voltada para os eleitores insatisfeitos 
com o governo de Luiz Inácio Lula da Silva (PT). Aproveitando a 
popularidade em baixa do presidente no estado, o partido apos- 
ta em pautas conservadoras e de costumes para criar a percep- 
ção de que os candidatos do PL são a alternativa ao governo petis- 
ta. Essa estratégia busca aumentar a presença da legenda bolso- 
narista de 40 para 100 prefeituras em Minas. As convenções par- 
tidárias, que definirão os candidatos e coligações, estão marca- 
das para 20 de julho e 5 de agosto. 

Enquanto discutiam a importância das bases, Nikolas Ferrei- 
ra e Bruno Engler estavam acompanhados de seus pré-candi- 
datos à Câmara de BH: Pablo Almeida (PL), ao lado de Nikolas, e 
Vile (PL), ao lado de Engler. Ambos são ex-assessores de seus pa- 
drinhos políticos e são considerados pelo PL mineiro puxado- 
res de votos na capital. E como Minas foi destaque, a ausência 
do governador Romeu Zema (Novo) chamou a atenção. Coloca- 
do como possível sucessor ao legado bolsonarista e de olho no 
Planalto, o chefe mineiro não foi convidado oficialmente para 
participar do evento. 

Porém, a coluna apurou que, apesar de пао ter sido chamado 
pela organização, Zema foi convidado por Engler a comparecer, 
mas resolveu não viajar para Santa Catarina. Nas últimas sema- 
nas, o governador tem gradualmente ensaiado uma retirada de 
cena, deixando claro que aceitaria ser vice em uma possível cha- 
pa. Até o momento, a aliança seria com o governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado (Uniao-Brasil). Apesar disso, a possibilidade de 
uma dupla com Tarcísio de Freitas ainda não foi descartada. Se- 
gundo fontes próximas a Zema, se o paulistano desejar, ele tam- 
bém pode se unir à chapa. 
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QUEM GANHA EM MINAS GANHA NO 


BRASIL POR ISSO, ОРІ ЈА ESTÁ TRAÇANDO 


SUAS ESTRATÉGIAS, MIRANDO EM 100 


CIDADES DO ESTADO 


Unificação em BH 


Reunião da federação Psol-Rede realizada 
ontem confirmou a desistência de Bella 
Gonçalves (Psol) da corrida pela 
Prefeitura de Belo Horizonte (PBH). A 
deputada estadual decidiu apoiar o 
deputado federal Rogério Correia (PL), 
com o acordo sendo formalizado após 
uma visita ao presidente Lula em Brasília. 
Marina Silva, uma das líderes da 
federação, chegará a Belo Horizonte nesta 
quarta-feira (10/7) para acompanhar os 
próximos passos do processo. 


Aos tiros 


Em Brumadinho, uma placa de 
publicidade para o vereador Gabriel 
Parreiras (PRD) foi alvo de tiros, um ato 
que vem se arrastando como parte das 
tensões políticas em torno da pré- 
candidatura dele à prefeitura do 
município da Grande BH. O grupo do atual 
prefeito, Nenem da Asa (PV), tem 
intensificado as ações contra o vereador. A 
polícia registrou boletim de ocorrência e 
está investigando o incidente. 


Codemig 


A proposta de emenda à Constituição 
(PEC) para a federalização da Companhia 
de Desenvolvimento Econômico de Minas 
Gerais (Codemig) conseguiu as 26 
assinaturas necessárias, na manhã desta 
segunda-feira (8), marcando o início 
formal de sua tramitação na Assembleia 
Legislativa. Com o número mínimo de 
subscrições alcançado, o texto será agora 
oficialmente recebido em plenário para os 
próximos trâmites. 


“Beija mão” 
de Minas 


Na corrida para a sucessão de Arthur Lira 
(PP-AL) na presidência da Câmara dos 
Deputados, Elmar Nascimento (União-BA) 
tem intensificado suas ações nos 
bastidores, com um foco particular nos 
deputados de Minas Gerais. Ele tem se 
reunido com parlamentares mineiros para 
angariar о apoio necessário e apresentar 
sua visão para o futuro da Câmara. 


Ministra das mulheres 


A ministra das Mulheres, Cida Gonçalves, 
participará do seminário "Políticas 
públicas para as mulheres nos 
municípios”, nesta terça-feira (9/07), na 
Assembleia Legislativa de Minas Gerais. 
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PROJETO DO IPSEMG PRONTO 
PARA VOTAÇÃO EM PLENÃRIO 


Proposta aumenta as contribuições dos servidores ao instituto. Oposição já anunciou 
que vai apresentar emendas durante a análise do texto para atrasar a tramitação 


ALESSANDRA MELLO 


O Projeto de Lei 2.238/2024 que aumenta 
as contribuições ao Instituto de Previdência 
dos Servidores de Minas Gerais (Ipsemg) foi 
aprovado ontem na Com о de Fiscaliza- 
сао Financeira e Orcamentária (FFO) e já está 
pronto para ser votado em primeiro turno, o 
que deve ocorrer ainda esta semana. A FFO 
era a última comissáo antes de o PL ser leva- 
do a votação em plenário. 

A oposição, no entanto, já anunciou que vai 
obstruir e apresentar emendas durante a análi- 
seno plenário para atrasar sua tramitação. A in- 
tenção da oposição é evitar que o PL seja vota- 
do em dois turnos, antes do recesso parlamen- 
tar, que começa no próximo dia 17 de julho. 

De autoria do governador Romeu Zema 
(Novo), o PL foi aprovado na FFO com os vo- 
tos favoráveis dos deputados João Magalhães 
(MDB), que é o líder do governo, Zé Guilher- 
me (PP), Rafael Martins (PSD) e Thiago Cota 
(PDT). Contra a proposta, votaram os depu- 
tados Sargento Rodrigues (PL), Professor Clei- 
ton (PV) e Beatriz Cerqueira (PT). 

De acordo com a deputada Beatriz Cerquei- 
ra, a tramitação do PL foi irregular, pois o esta- 
do não enviou junto com a proposta o estudo 
de impacto financeiro que deve constar em to- 
da matéria que envolva elevação de gastos pú- 
blico também afirmou quea Assembleia 
já analisou este ano um PL sobre o Ipsemg, o 
que inviabilizaria a tramitação dessa matéria 
este ano, já que a legislação veda a discussão 
pelo legislativo de matéria já vencida. 

Segundo a parlamentar, essas são “duas 
graves violações no processo de tramitação”. 
A deputada apresentou ao presidente da As- 
sembleia Legislativa (ALMG), Tadeu Martins 
Leite (MDB), duas questões de ordem sobre 
esses problemas apontados por ela e aguarda 
resposta. A questão de ordem não impede a 
tramitação do PL. O líder do governo mini- 
mizou as reclamações da deputada e disse 
que todas as informações pedidas foram 
apresentadas pelo governo. 

De acordo com a parlamentar, ao aumen- 
tar os valores de contribuição dos servidores 
para o Ipsemg, como está previsto no PL 
2.238/24, o recolhimento dos valores para a 
assistência à saúde da quota patronal de 50% 
também aumenta, o que obriga que o proje- 
to de lei seja acompanhado de estudo de im- 
pacto financeiro-orçamentário com a previ- 
são da receita correspondente como a Cons- 


VA 


ЫЗ 


DANIEL PROTZNER/ALMG 


PROJETO DO IPSEMG FOI APROVADO ONTEM POR 4 A 3 NA COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA DA ASSEMBLEIA, SOB PROTESTO DE SERVIDORES 


VEJA AS MUDANÇAS NA CONTRIBUIÇÃO 
PROPOSTAS PELO PL DO IPSEMG 


@ Teto da contribuição vai passar de R$ 275 para R$ 500 

@ Filhos menores de 21 anos, que eram isentos, terão de pagar R$ 60 

© Filhos ou dependentes entre 21е 35 anos que hoje pagam R$ 33 passarão a pagar R$ 90 
@ Beneficiários acima de 59 anos terão de pagar uma alíquota adicional de 1,2% 


tituição Estadual. 

O deputado Sargento Rodrigues 
também criticou a proposta, que segun- 
do ele penaliza os servidores que ga- 
nham menos e que são os que mais pre- 
cisam utilizar os serviços do Ipsemg. “Is- 
so é uma crueldade com o servidor”, 
destacou o parlamentar. 

O PL eleva o piso de contribuição de 
RS 33 para R$ 60, enquanto o teto seria 
reajustado de R$ 275 para R$ 500. A alí- 


quota de contribuição dos servidores perma- 
neceria inalterada, em 3,2%. Porém, seria 
criada uma alíquota adicional de 1,2% para 
usuários com mais de 59 anos de idade. Tam- 
bém está previsto o fim da isenção de contri- 
buição para dependentes de servidores com 
até 21 anos de idade e a venda de seis imó- 
veis do Ipsemg. 

O texto original foi alterado durante a tra- 
mitação para garantir a isenção da cobrança 
de contribuição de dependentes com defi- 


o 


ciência, invalidez ou doença rara. A nova re- 
dação especifica ainda a destinação dos re- 
curs erem arrecadados com a venda dos 
proposta pelo PL para que 40% dos 
valores obtidos com a alienação sejam rever- 
tidos em investimentos para a assistência à 
saúde e 60% para o pagamento de despesas. 


DÉFICIT 


O governo diz que há déficit na arrecada- 
ção do Ipsemg, por isso a necessidade de au- 
mento das contribuições para bancar as des- 
pesas e ampliar o atendimento. 

As entidades de classe que representam 
os servidores públicos fizeram manifesta- 
ções ao longo de toda a tramitação do PL, 
apresentado pelo governo no último dia 19 
de abril, e chegaram a enviar uma carta a to- 
dos os parlamentares pedindo, sem sucesso, 
a retirada de tramitação da proposta para 
que ela fosse melhor debatida. ш 
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PARLAMENTARES MINEIROS RECEBERAM 
MAIS DE R$ 397 MI EM “EMENDAS PIX” 


Levantamento feito pelo Estado de Minas indica valores repassados do 
Orçamento para deputados e senadores e para os municípios este ano 


BERNARDO ESTILLAC E ÍGOR PASSARINI 


Terminou na semana passada o pra- 
zo para pagamento de emendas parla- 
mentares pelo governo federal. Desde 
sábado (6/7), deputados e senadores 
não podem mais receber valores empe- 
nhados no Orçamento até as eleições 
municipais. Foi nesse contexto que o 
governo de Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
correu contra o tempo para se adequar 
às promessas feitas ao Legislativo e in- 
jetou bilhões de reais nos cofres de es- 
tados e prefeituras através do repasse 
dos parlamentares. O Estado de Minas 
levantou os dados sobre as chamadas 
“emendas Pix” destinadas a parlamen- 
tares mineiros até o fim do prazo que 
antecede as eleições municipais e sepa- 
rou os deputados federais e os municí- 
pios que mais receberam dinheiro a 
partir desse mecanismo e quanto foi 
destinado para cada partido. 

Legalmente, deputados federais e 
senadores tém direito a receber verbas 
do Executivo para repassar a seus redu- 
tos eleitorais. Estes recursos integram o 
Orcamento anual e sáo divididos em 
diferentes tipos de empenhos. Em uma 
modalidade específica, as emendas in- 
dividuais impositivas, os parlamenta- 
res podem escolher solicitar o dinheiro 
por uma via chamada oficialmente de 
“transferências especiais”, que recebe o 
nome popular de“emendas Pix” por se- 
rem executadas de forma mais célere, 
embora também com menos transpa- 
rência sobre a destinação e aplicação 
dos recursos. 

Apenas neste ano, Minas Gerais já 
recebeu mais de R$ 397 milhões em 
“emendas Pix”, o equivalente a 57% 
dos recursos empenhados nesta mo- 
dalidade. No Orçamento de 2024, cada 
deputado federal tem direito a RS 37,8 
milhões em emendas individuais im- 
positivas e cada senador, R$ 69,6 mi- 
lhões. Deste valor total, metade deve 
ser obrigatoriamente investida na área 
de saúde. O restante pode ser empe- 
nhado no modo tradicional, com um 
detalhamento da finalidade e utiliza- 
ção da verba, ou através das transfe- 
rências especiais, mais rápidas e me- 
nos transparentes. 


MARCOS OLIVEIRA /AGÊNCIA CAMARA 


PLENÁRIO DA CÂMARA: DESDE SÁBADO (6/7) E ATÉ AS ELEIÇÕES DE OUTUBRO, DEPUTADOS 
E SENADORES NÃO PODEM MAIS RECEBER VALORES EMPENHADOS NO ORÇAMENTO FEDERAL 


BANCADA MINEIRA 


PRINCIPAIS REPASSES DE “EMENDAS PIX” POR DEPUTADOS, PARTIDOS E MUNICÍPIOS 


MUNICÍPIOS QUE MAIS RECEBERAM 


DEPUTADOS QUE MAIS REPASSARAM 


9.688.214,66 Luiz Fernando Faria 10.804.665,87 PSD 
8.400.000,00 Pinheirinho 10.804.665,87 PP 
São João del-Rei 5981.961,08 Greyce Elias 10.482.732,25 Avante 
Itabirinha 4.900.000,00 Samuel Viana 10.213.648,27 PL 
Ervália 450000000  Euclydes Pettersen 10148.481,77 PRB 
Barbacena 403535388  ZéVitor 10.083.315,84 PL 
Ouro Verde de Minas 4.000.000,00 Bruno Farias 9.899.535,79 Avante 
Machacalis 3.975.000,00 Gilberto Abramo 9.720.535,61 PRB 
Porteirinha 3.500.000,00 Marcelo Álvaro Antônio 9.663.476,12 PL 
Riacho dos Machados 3.500.000,00 AndréJanones 9.588.214,66 Avante 
DIVISAO POR PARTIDO 
LEGENDA VALOR (R$) EMPENHADO Nº DE DEPUTA! MÉDIA POR DEPUTADO 
PL 72.028.43410 1 6.548.039,46 
Avante 47504.435,27 5 9.500.88705 
Republicanos 42.846.754,32 4 10.711.688,58 
PT 39.691.826,29 10 3.969182,63 
PSD 35.97210914 4 8.993.027,29 
PP 27.278.494,24 3 9.092.831,41 
União Brasil 26.210.727,51 3 8.736909717 
Patriota 19.329.232,91 3 6.443.077,64 
Podemos y 2 7.861.592,86 
PSDB 14.884.419,23 2 7.442.209,62 
MDB 9.586.898,29 2 4.19344915 
PDT 8.312.491,76 2 4156.245,88 
Solidariedade 7894.632,01 1 7894.632,01 
Psol 570.594,88 1 570.594,88 


Fonte: Assessor do Orçamento do Congresso Nacional, Victor Dittz/ Sistema Integrado de Planejamento e Orçamento (Siop) 
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Os senadores, por terem acesso a 
um montante maior da verba, lideram 
a lista dos parlamentares que mais re- 
ceberam “emendas pix”, A Rodrigo Pa- 
checo (PSD), Cleitinho (Republicanos) e 
Carlos Viana (Podemos), o governo Lu- 
la já pagou RS 17 milhões, R$ 15 mi- 
lhões e RS 12 milhões, respectivamen- 
te. Entre os deputados, Luiz Fernando 
Faria (PSD) e Pinheirinho (PP), com RS 
10,8 milhões recebidos via “emenda 
pix”, lideram a lista. O top 10 da banca- 
da mineira segue com Greyce Elias 
(Avante); Samuel Viana (PL); Euclydes 
Pettersen (Republicanos); Zé Vitor (PL). 
Bruno Farias (Avante); Gilberto Abramo 
(Republicanos); Marcelo Álvaro Antó- 
nio (PL); e André Janones (Avante). 

Os deputados concentram a aplica- 
ção das emendas em seus redutos elei- 
torais, como é o caso de Luiz Fernando 
Faria, que destinou cerca de um terço 
do dinheiro de suas “emendas Pix” para 
a sua cidade natal, Santos Dumont. A fi- 
nalidade dos recursos, no entanto, não 
é disponibilizada nos serviços de trans- 
parência do Legislativo. As informações 
se limitam, se muito, ao setor em que 
ela será aplicada como “educação” ou 
“segurança”. Na divisão por partidos, o 
PL, maior bancada entre os mineiros, 
recebeu RS 72 milhões em “emendas 
pix" divididos entre seus 11 deputados. 
O PT, partido do presidente e segunda 
maior representação na bancada de Mi- 
nas, teve cerca de R$ 39,7 milhões na so- 
ma de seus 10 parlamentares. A média 
petista é a segunda pior, atrás apenas 
do Psol, representado unicamente por 
Célia Xacriabá. 

As cidades mineiras que mais rece- 
beram as “emendas Pix” em 2024 foram 
Ituiutaba, no Triângulo Mineiro, com 
R$ 9,6 milhões; Divinópolis, no Centro- 
Oeste, com RS 8,4 milhões; e São João 
del-Rei, no Campo das Vertentes, com 
R$5,9 milhões. Nas três, um denomina- 
dor comum: os maiores valores foram 
doados por parlamentares conterrá- 
neos. O deputado federal André Jano- 
nes (Avante), natural de Ituiutaba, des- 
tinou R$ 9,5 milhões рага o município. 
Em Divinópolis, o senador Cleitinho 
(Republicanos) enviou R$ 7 milhões pa- 
ra a cidade que tem como prefeito seu 
irmão, Gleidson Azevedo (Novo). Já o 
deputado federal Aécio Neves (PSDB) 
destinou mais de RS 2 milhões para São 
João del-Rei, terra da sua família. E 
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>>> Oeconomista Raul Velloso escreve quinzenalmente às terças-feiras 


Previdência é o “x” 


Se compararmos a execução financeira 
da União em dois momentos-chave recen- 
tes, em 1987 e 2021, pontos esses separa- 
dos, basicamente, pela implementação das 
principais mudanças pró aumento do gas- 
to corrente perpetradas na Carta Magna de 
1988, em substituicac tuação que vigo- 
rara até 1987, chama bastante a atencáo, 
em primeiro lugar, o elevado aumento do 
peso do gasto com previdéncia entre esses 
dois anos, quando tal gasto subiu de 19,2 
para 51,8% do total da despesa, implicando 
um acréscimo de 32,6 pontos percentuais. 

Para compensar tal incremento, foi 
preciso, primeiro, conter a soma de itens 
também da área social (como assistência 
social, saúde e educação) mais pessoal ati- 
vo e “demais itens”, que passou de 64,8%, 
em 1987, para 46,0% em 2021 (ou seja, pro- 
movendo-se um declínio líquido de 18,8 
pontos percentuais), de tal forma que, 
mesmo considerando um e o outro, fica- 


ríamos, ainda, com um aumento líquido 
de despesa de 13,8 pontos percentuais do 
total gasto. 

Nesse ponto, e para fechar a conta, não 
teve jeito: foi preciso promover uma ex- 
pressiva desabada na participação dos gas- 
tos com o investimento em infraestrutu- 
ra no bolo maior (de 16,0 para 2,2% do to- 
tal, isto é, os mesmos 13,8% que acabo de 
indicar), e, portanto, destrutiva das pers- 
pectivas de crescimento da economia, al- 
go que sempre despertou reações preocu- 
padas em muitos cantos. 

Meu foco não deveria recair sobre os 
demais entes, estados e municípios, mas 
não é difícil imaginar que algo análogo te- 
nha acabado também ocorrendo no âmbi- 
to desses entes. 

Acabo de discutir esse espinhoso tema 
em evento promovido pelo SESC do meu 
estado de origem, o Piauí, onde ficou claro 
que, para o nosso país retomar a capacida- 


RAUL VELLOSO 


da questão 


de de crescer economicamente como cos- 
tumava fazer até algum tempo atrás, e por 
aí ampliar os empregos de volta aos níveis 
com que nos acostumáramos a gerar, é 
preciso urgentemente redirecionar as ver- 
bas dos vários orçamentos públicos exis- 
tentes em todas as esferas de governo em 
favor do equacionamento previdenciário 
dos vários regimes em operação, algo que 
precisa ser intensamente debatido com os 
entes onde uma política eficaz de ajuste é 
mais e mais recomendável. 

A saída, então, é um grande esforço 
conjunto de zeragem dos déficits previ- 
denciários não só da União, mas também 
dos demais entes, até o final dos últimos 
mandatos, conforme inclusive hoje man- 
da a Constituição (O 1º do Art.9º. da EC nº 
103 de 12/11/19), onde, nos outros entes, 
o problema é o mesmo e seus dirigentes 
costumam tentar transferi-lo para a 
União... Já o caminho correto se faria via 
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ASAÍDA, ENTÃO, É UM GRANDE 


ESFORÇO CONJUNTO DE ZERAGEM 


DOS DÉFICITS PREVIDENCIÁRIOS 
NÃO SÓ DA UNIÃO, MAS TAMBÉM 
DOS DEMAIS ENTES 


conhecido passo-a-passo: mais reformas 
de regras, criação de fundos de previdén- 
ciae aporte de ativos nesses fundos, como 
há muito se sabe etc. Já o dinheiro econo- 
mizado na redução e eventual eliminação 
dos déficits deve ser direcionado basica- 
mente para o investimento em infraestru- 
tura, este já tendo desabado quase 8 vezes 
dos anos 80 para cá, quando medido em % 
do PIB e se considera o valor consolidado 
de todas as esferas de governo. E que Lula 
chame o seu ministro da área social, We- 
llington Dias, para coordenar esse traba- 
lho, pois ele já aprendeu a fazer boa parte 
do dever de casa no seu recém-findo man- 
dato no Piauí, embora a nova administra- 
ção que o substituiu, ao que pude perce- 
ber, não tenha, mesmo pertencendo ao 
mesmo partido, se dedicado à questão 
previdenciária com o mesmo empenho 
que Wellington se dedicava na sua fase 
mais recente. (Voltarei ao tema em breve). 


ELEIÇÕES 


APOS ULTIMA PESQUISA, JOÃO 
LEITE DECIDE DISPUTAR A PBH 


Ex-deputado já estava com pré-candidatura lançada pelo PSDB, mas tinha dúvida. 
Levantamento do Datafolha indica que ele está em 2º lugar nas intenções de voto 


JAIR AMARAL/ MJ DA, PRESS — 10/1], 


ALESSANDRA MELLO E 
BERTHA MAAKAROUN 


O ex-deputado estadual João Lei- 
te (PSDB) vai disputar a Prefeitura 
de Belo Horizonte. O parlamentar já 
tinha tido sua pré-candidatura lan- 
cada pelo partido em março, mas re- 
lutava em confirmar sua participa- 
ção no pleito. No entanto, press 
do pelos aliados e atraído pelas 
mas pesquisas de intenção de voto 
que o apontam bem posicionado, 
ele decidiu concorrer, conforme 
apurou a reportagem do Estado de 
Minas. O PSDB, que já governou o 
estado por três gestões consecuti- 


vas, quer recuperar o protagonismo 
em Minas e aposta todas as fichas na 
eleição de Leite para o comando da 
capital, que já foi administrada pe- 
los tucanos Pimenta da Veiga e 
Eduardo Azeredo. O ex-deputado, no 
entanto, ainda não estava decidido a 
participar da empreitada, mas aca- 
bou convencido, principalmente pe- 
las pesquisas eleitorais. 

Segundo a primeira pesquisa do 
Instituto Datafolha, divulgada na 
sexta-feira (5/7), Leite aparece em se- 
gundo lugar nas intenções de voto, 
com 12% da preferência do eleitora- 
do. Considerando a margem de erro 
de quatro pontos percentuais, no le- 
vantamento estimulado, Leite está 
empatado com o deputado estadual 
Mauro Tramonte (Republicanos). 
que lidera a disputa com 19% das in- 
tenções de voto. 


Presidente do PSDB da capital, 
João Leite foi vereador por Belo Ho- 
rizonte e eleito deputado estadual 
por sete mandatos sucessivos. Ele 
também já disputou a prefeitura 
três vezes. Em 2000, foi derrotado 
por Célio de Castro (PSB) no segundo 
turno. Quatro anos depois, tentou 
novamente, mas Fernando Pimentel 
(PT) acabou eleito em primeiro tur- 
no. Em 2026, ele foi para o segundo 
turno e perdeu a disputa para Ale- 
xandre Kalil (PSD). Ele se filiou ao PS- 
DB no início da sua carreira política, 
em 1992, teve breve passagem pelo 
PSB entre os anos 2004 e 2006, mas 
voltou para o partido desde então. 
Ele foi também goleiro do Clube 
Atlético Mineiro. A pesquisa do Da- 
tafolha foi registrada no Tribunal Su- 
perior Eleitoral (TSE) sob o número 
MG-06755/2024. ш 


o 


JOÃO LEITE (E) COM O EX-GOVERNADOR E EX-PREFEITO DE BH 
EDUARDO AZEREDO (D) NA CONVENÇÃO DO PSDB, EM 2023 
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ENTRE LINHAS 


^` LUIZ CARLOS AZEDO 
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NA PRESIDÊNCIA, BOLSONARO COMPORTOU-SE 
COMO SE FOSSE A PERSONIFICAÇÃO DO ESTADO, 
IMAGINOU QUE OS PRESENTES QUE RECEBEU NA 
ARÁBIA SAUDITA FARIAM PARTE DO SEU 


PATRIMÔNIO PESSOAL 


>>> politic 


m.br 


Tudo começou com Luís XIV:“O Estado sou eu” 


A frase “L'État c'est moi”, no original em 
francês, é atribuida ao rei Luís XIV (1638- 
1715), também conhecido por Rei Sol, que 
governou a França e Navarra entre 1643 e 
1715. É a síntese do absolutismo, no qual a 
centralização do poder na figura do rei possi- 
bilitou a consolidação dos Estados nacionais, 
em aliança com a burguesia comercial, que 
seria fundamental para a expansão europeia 
e o desenvolvimento do mercantilismo. A 
oração completa é"Je suis la Loi, je suis l'État; 
l'État c'est moi” (Eu sou a Lei, eu sou o Esta- 
do; o Estado sou eu!). Na monarquia absolu- 
tista, o rei controlava a segurança, as contas 
do governo, as aliangas internacionais, о 
Exército e a Marinha e o espaço público. 

A série Versailles (Prime Vídeos), drama 
biográfico de ficção histórica, de 2015, que 
descreve a construcáo do Palácio de Versa- 
lhes, para o qual foi transferida a corte de 
Luís XIV, com objetivo de apartar o poder das 
turbulências de Paris, então uma cidade de 


ruas estreitas, que facilitavam a formação de 
barricadas nas revoltas populares. Luís XIV 


acreditava na origem divina do poder real, 
porém, fez pactos com a emergente burgue- 
sia francesa para se manter no poder e redu- 
zir ao máximo a influência da nobreza. As- 
sim, governou por sete décadas. 

A frase famosa teria sido dita no dia 13 de 
abril de 1655, durante uma sessão tumul- 
tuada no Parlamento francês, porém, não 


existe nenhum registro oficial sobre isso. Ao 
morrer, em 1715, aos 77 anos, teria afirma- 
do: “Je m'en vais, mais l'État demeurera tou- 
jours” (Eu saio, mas o Estado sempre perma- 
necerá). Foi o que aconteceu. Luís XIV gosta- 
va de exibir seu poder por meio de luxo e ri- 
queza. Os acervos do Palácio de Versalhes e o 
Museu do Louvre abrigam muitas joias que 
pertenceram ao Rei Sol: rubis, esmeraldas e 
diamantes rivalizam em beleza nas delica- 
das peças de ourivesaria. Menos o Diaman- 
te Azul, também denominado Bleu de Fran- 
ce (Azul de França), que Luís XIV adquiriu 
por 220 mil libras, o equivalente a 150 qui- 
los de ouro puro à época. 

Em 1668, Jean-Baptiste Tavernier, um 
aventureiro francês, chegou a Versalhes com 
uma série de diamantes de grande pureza 
que adquirira na Índia. O maior deles, uma 
peça de 115 quilates (cerca de 20 gramas) 
com tom azulado, encantou Luís XIV. Em 
1749, Luís XV resolveu incluir o diamante na 
gnia da Ordem do Tosão de Ouro, um 
conjunto de topázios, rubis e outras pedras 
preciosas, presidido pelo diamante, do qual 
pendia um velo -símbolo da Ordem – cober- 
to de diamantes. No início da Revolução 
Francesa, todas as joias reais foram transfe- 
ridas de Versalhes para Garde-Meuble, o de- 
pósito dos bens da realeza, no Hôtel de la 
Marine, nas proximidades da atual Praça da 
Concórdia. O antigo camareiro do rei, Thier- 


ry УШе-ЧАугау, porém, levou nove caixas de 
joias para casa. O ladrão foi preso e as joias 
recuperadas, mas a notícia correu. Em 11 de 
setembro de 1792, um grupo de desconheci- 
dos“iludiu”a Guarda Nacional e roubou o te- 
souro real. Ao longo do tempo, as joias mais 
importantes foram novamente recuperadas, 
menos o Tosão de Ouro. 


SIGAM O RELÓGIO 


Em 1812, um diamante de 45,5 quilates e 
forma oval, cuja origem ninguém conseguia 
determinar, foi vendido por um joalheiro 
londrino chamado Daniel Eliason, ao ban- 
queiro e colecionador Thomas Hope, que 
deu o seu nome ao “novo” diamante. Exibia- 
o com frequência, até mostrá-lo na Exposi- 
ção Universal de Paris de 1855, quando o ge- 
mólogo Charles Barbot relacionou o Hope 
com a valiosa pedra preciosa do Tosão de 
Luís XV. A partir de 1896, quando o banco de- 
clarou falência, a joia seria leiloada diversas 
vezes, até acabar nas mãos do colecionador 
nova-iorquino Harry Winston, que a doou ao 
Museu de História Natural do Smithsonian 
Institution de Washington, onde o Diaman- 
te Azul permanece desde 1958. 

Ontem, a Polícia Federal, em relatório en- 
viado ao Supremo Tribunal Federal (STF), 
afirmou que que o ex-presidente Jair Bolso- 


naro (PL) recebeu USS 25 mil (cerca de R$ 136 
mil na cotação atual) em espécie provenien- 
tes da venda de joias sauditas recebidas em 
viagem ao exterior, entre elas um relógio cra- 
vejado de diamantes. De acordo com as in- 
vestigações, Bolsonaro teria recebido o di- 
nheiro vivo do general da reserva Mauro 
Lourena Cid, pai do tenente-coronel Mauro 
Cid, que fez delação premiada no inquérito 
que apura a venda de joias e o envio dos itens 
dealto valor para venda nos Estados Unidos. 

O dinheiro teria sido sacado nos EUA e 
trazido ao Brasil para ser entregue a Bolsona- 
го. Ao todo, a corporação aponta que teriam 
sido movimentados R$ 6,8 milhões com a 
venda das joias. O relatório incluiu a desco- 
berta de uma nova joia, levada aos EUA para 
ser comercializada. Além de Bolsonaro, fo- 
ram indiciados o ex-ajudante de ordens 
Mauro Cid, o pai dele, Mauro Cesar Cid, os ad- 
vogados Frederick Wassef e Fabio Wajngar- 
ten, entre outros. Alexandre de Moraes enca- 
minhou o inquérito policial ao Ministério 
Público Federal (MPF), para que se pronun- 
cie sobre se denuncia ou não os envolvidos. 

Nem de longe Bolsonaro tem o apego às 
joias de Luís XIV, se o tivesse, elas não te- 
riam sido vendidas. A moral da história é 
outra: na Presidência, comportou-se como 
se fosse a personificação do Estado, imagi- 
nou que os presentes que recebeu na Ará- 
bia Saudita fariam parte do seu patrimônio 
pessoal. Como ninguém joga diamantes fo- 
ra, о luxuoso relógio foi o fio da meada. Co- 
mo o tesouro de Luís XIV, os bens são do Es- 
tado. O resto será consequência. 


ELEIÇÕES 


DEPUTADO CONFIRMA QUE SERÁ 
CANDIDATO EM SETE LAGOAS 


Apoiado pela direção do partido, Douglas Melo (PSD) afirma que já estão em 
andamento as negociações com outras legendas para a formação de alianças 


VINÍCIUS PRATES 


O deputado estadual Douglas Melo (PSD) 
confirmou ontem, com exclusividade ao Es- 
tado de Minas, a sua pré-candidatura à Prefei- 
tura de Sete Lagoas. Em seu terceiro manda- 
to, o parlamentar avalia que a definição do seu 
nome ocorreu de forma "natural" devido à sua 
experiência política. As negociações com os 
outros partidos para formar alianças e a com- 
posição da chapa que disputará as eleições em 
outubro ainda estão em negociação. 

“Nós tivemos um crescimento na nossa 
votação de deputado muito grande desde a 


última eleição (municipal). E acho que tam- 
bém o fato de eu ser, neste momento, o pré- 
candidato mais experiente criou esse cenário 
favorável para que eu me tornasse pré-candi- 
dato”, disse o deputado. 

Melo concorreu nas eleições municipais 
de Sete Lagoas em 2020, quando recebeu 32 
mil votos (29%), ficando em segundo lugar. 
No pleito, concorreu contra о atual prefeito 
dacidade, Duílio de Castro Faria, que está em 
seu segundo mandato e, portanto, não pode 
concorrer novamente. Já nas eleições de 2022, 
quando concorreu à vaga na Assembleia Le- 
gislativa de Minas Gerais (ALMG), obteve 64 
mil votos. 

A pré-candidatura do parlamentar conta 
como apoio do presidente nacional da legen- 


da, Gilberto Kassab, e do diretório estadual. “O 
nosso partido, através do presidente Kassab, 
me pediu por várias vezes para que a gente 
pudesse estudar com carinho essa possibili- 
dade de colocar o nosso nome à disposição e 
não só o presidente nacional, mas o presiden- 
te estadual (Cássio Soares) também. O PSD de 
Minas vê com muito bons olhos o fato de a 
gente poder ser prefeito de uma grande cida- 
de”, conta. 

Melo acredita que a demora para lançar o 
seu nome como pré-candidato pode ter atra- 
sado as alianças, mas adianta que quatro par- 
tidos já demonstraram interesse em sua pré- 
candidatura. De acordo com o parlamentar, 
o nome de quem irá compor a chapa, como 
vice-candidato, ainda está sendo estudado. 


o 


“Nós já temos alguns partidos interessantes 
caminhando ao nosso lado, que no momen- 
to correto nós iremos divulgar”. 


UNIÃO 


O deputado coloca como um dos s 


us 


principais compromissos a união política 
em Sete Lagoas. Um dos seus objetivos é 
tentar ajudar eleger um deputado estadual 
e um federal pela região nas próximas elei- 
ções gerais. 


Eu acredito que nós hoje temos a possi- 
bilidade de chegar a uma eleição de prefeito, 
ganhar a eleição e, mais do que isso, ganhar 
com a união de outras pessoas, para que a 
gente possa lá na frente eleger tanto um de- 
putado estadual quanto federal de Sete La- 
goas. Esse é um compromisso meu. Quero 
unir Sete Lagoas novamente para que ela se- 
ja a protagonista do cenário político”, anseia. 

Durante o período eleitoral, o deputado 
não pretende se licenciar dos trabalhos na As- 
sembleia. “Até porque as demandas não pa- 
ram”, completa. Ele acredita que sua expe- 
riência no Legislativo e a sua boa relação com 
os governos federal e estadual são um ponto 
forte. "Esse relacionamento é fundamental 
para que um prefeito possa administrar uma 
cidade. E também a experiência como depu- 
tado me fará ter um bom relacionamento 
com a Câmara de Vereadores, porque você 
não administra sem Legislativo”, diz. E 
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PF DIZ QUE VENDA DE JOIAS 
BANCOU BOLSONARO NOS EUA 


Polícia Federal indiciou o ex-presidente por lavagem de dinheiro, peculato e 
associação criminosa por negociação de presentes recebidos como chefe de Estado 


Brasília — O ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) formou uma associação criminosa para 
desviar R$ 6,8 milhões em presentes recebi- 
dos por ele em visitas oficiais para outros 
países como chefe do Executivo brasileiro e o 
dinheiro das negociações era passado em es- 
pécie para ele, inclusive bancou sua presença 
nos Estados Unidos. É o que diz a Polícia Fe- 
deral no relatório do inquérito enviado à Pro- 
curadoria-Geral da República e ao Supremo 
Tribunal Federal sobre as joias. Inicialmente, 
a PF havia informado no relatório que o des- 
vio superava R$ 25 milhões, mas depois cor- 
тїрїп a informação, tratada como “erro mate- 
rial na conclusão”. De acordo com a PF, ex-au- 
xiliares de Bolsonaro venderam os presentes 
oficiais e entregaram o dinheiro a Bolsonaro. 
Orelatório final da PF tem 476 páginas e é as- 
sinado pelo delegado responsável Fabio Shor. 
Contém o indiciamento do ex-presidente 
por lavagem de dinheiro, peculato e associa- 
ção criminosa. Onze ex-assessores dele tam- 
bém foram indiciados. 

O valor total das joias investigadas no ca- 
so chega а US$ 1.227.725,12 ou RS 
6.826.151,661, segundo a РЕ mas não consi- 
dera os bens ainda pendentes de perícia, 
além das esculturas douradas de um barco, 
uma árvore e um relógio Patek Philippe, que 
foram vendidos. A investigação indica que a 
associação criminosa envolvendo o ex-presi- 
dente e auxiliares tentou “legalizar” a incor- 
poração dos bens para vendê-los, o que indi- 
ca crime de lavagem de dinheiro. O relatório 
não informa, porém, qual fatia deste valor te- 
ria ficado com Bolsonaro. 

“Os elementos acostados nos autos evi- 
denciaram a atuação de uma associação cri- 
minosa voltada para a prática de desvio de 
presentes de alto valor recebidos em razão 
do cargo pelo ex-presidente da República 
JAIR BOLSONARO e/ou por comitivas do go- 
verno brasileiro, que estavam atuando em 
seu nome, em viagens internacionais, entre- 
gues por autoridades estrangeiras, para pos- 
teriormente serem vendidos no exterior”, diz 
trecho do inquérito. O caso seguiu ontem pa- 
ra análise do procurador-geral da República, 
que terá 15 dias para se manifestar, por de- 
terminação do ministro do STF Alexandre de 
Moraes, que quebrou o sigilo do inquéri- 
toque considera que Bolsonaro desviou di- 
nheiro em espécie dos cofres públicos, já que 
os presentes são considerados bens do Esta- 
do brasileiro. 

A defesa de Bolsonaro chamou de “insó- 
lito” o inquérito da РЕ Mas não disse se o ex- 
presidente sabia da venda dos presentes. Os 
advogados dizem que ele devolveu espon- 
taneamente bens que recebeu em viagens 
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“Aguardemos 
muitas outras 


correções [da РЕ]. A 
última será aquela 
dizendo que todas as 
joias “desviadas” 
estão na CEF [Caixa 
Econômica Federal], 
acervo ou РЕ], 
inclusive as armas 
de fogo” 


0000 
Jarr BOLSONARO 
Ex-presidente da República 


5 e reclama que outros ex-presiden- 
tes náo sejam investigados. Mas a PF susten- 
ta que ele conhecimento da tentativa de 
venda do conjunto de joias de um kit rosé 
em leiláo que ocorreria em 8 de fevereiro de 
2023 em loja nos Estados Unidos. Segundo o 
relatório produzido pelo órgão, isso ficou 
evidenciado em troca de mensagens entre 
Bolsonaro e seu então ajudante de ordens, 
Mauro Cid, em que o militar manda um 
link de um leilão e o ex-presidente respon- 
de “selva”. “Selva” é uma forma de saudação 
comum no Exército, com um “ok” ou um 
“tudo certo”, por exemplo, e que surgiu ini- 
cialmente em batalhões na Amazônia. 

A PF relatou também que, durante a análi- 
se do celular de Bolsonaro, foram encontrados 
cookies e históricos de navegação da página 
da empresa Fortuna Auction, responsável pe- 
lo leilão. Os cookies são arquivos que são tro- 
cados entre uma página da web e o navegador 
para facilitar o acesso e a trocas de outras in- 
formações. “Esta sequência apresentada: pri- 
meiro, o envio de link do leilão por Mauro Cid, 
segundo, o registro de acesso à página por 
meio de histórico e cookies por Jair Bolsonaro, 
em seu aparelho telefônico, e terceiro, a utili- 
zação da expressão “Selva” reforçam a utiliza- 
ção deste jargão para confirmar a ciência, do 
ex-presidente, de que o kit ouro rosé fora ex- 
posto a leilão”, aponta a РЕ. 

O kit rosé, segundo a PF, é composto por 


o 


um conjunto de itens masculinos da marca 
Chopard contendo uma caneta, um anel, 
um par de abotoaduras, um rosário árabe e 
um relógio recebidos pelo então ministro de 
Minas e Energia, Bento Albuquerque, após 
viagem a Arábia Saudita, em outubro de 
2021. O inquérito aponta ainda que o kit foi 
levado aos EUA no fim de dezembro e sub- 
metido a venda em procedimento de leilão. 
De acordo com a PF, como o item não foi ar- 
rematado, Cid enviou mensagens eletrôni- 
cas para a loja perguntando se o item pode- 
ria constar do próximo leilão e quais seriam 
os próximos passos a respeito. Mas, em 13 
de fevereiro, Cid enviou um novo e-mail à 
loja informando que o proprietário havia 
mudado de ideia e gostaria que o item fosse 
devolvido. Neste momento, o grupo estava 
preocupado em fazer com o kit voltar ao 
Brasil e solicitar que ele fosse enviado ao en- 
dereço onde residia o ex-presidente e seus 
assessores, em Orlando, nos EUA, o que ocor- 
reu. Em 1º de março, Cid voltou a questionar 
a loja sobre quando iriam enviar o item de 
volta, numa espécie de “operação resgate”. 
Bolsonaro foi às redes sociais ontem ironi- 
zar o erro da PF sobre os valores. “Aguarde- 
mos muitas outras correções [da PF]. A últi- 
ma será aquela dizendo que todas as joias 
‘desviadas’ estão na CEF [Caixa Económica 
Federal], acervo ou PE], inclusive as armas de 
fogo”, afirmou o ex-presidente. E 
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DEFESA DA DEMOCRACIA E INTEGRAÇÃO 
E CRÍTICA À AUSÊNCIA DE JAVIER MILEI 


Cúpula dos países do Mercosul, em Assunção, no Paraguai, é marcada por discursos 
exaltando a necessidade de superar divergências para favorecer seus membros 


HENRIQUE LESSA 


A cúpula do Mercosul na manha de on- 
tem, em Assunção, no Paraguai, foi marcada 
pela defesa da democracia e da integração re- 
gional e pela ausência do presidente da Ar- 
gentina, Javier Milei. O presidente do Para- 
guai, Santiago Pena, o presidente do Brasil, 
Luiz Inácio Lula da Silva, o presidente do Uru- 
guai, Luis Lacalle Pou, e a chanceler argenti- 
na, Diana Mondino, que representou Milei, 
participaram da cúpula. A reuniáo contou 
ainda com o presidente da Bolívia, Luis Arce. 
Ao fim da 64º cúpula do Mercosul, o país pas- 
saa integrar o bloco. A ausência de Milei, que 
passou o fim de semana em Santa Catarina 
em um congresso com a presença do ex-pre- 
sidente Jair Bolsonaro. 

Sem Milei, Lula não deixou de criticar 
aqueles que chamou de falsos democratas e 
saudou a posição do bloco em se opor firme- 
mente à tentativa de golpe de estado na Bo- 
lívia há poucas semanas. “Não há atalhos pa- 
ra a democracia, precisamos permanecer vi- 
gilantes, falsos democratas tentam solapar 
as instituições e colocar elas a serviço de inte- 
resses reacionários. Enquanto a nossa região 
seguir entre as mais desiguais do mundo a 
estabilidade política permanecerá ameaça- 
da. Democracia e desenvolvimento andam 
lado a lado”, disse Lula. 

“Aqueles que conhecem a América Latina 
reconhecem o valor do Estado como promo- 
tor e planejador do desenvolvimento”, afir- 
mou Lula em seu discurso, fazendo alusão às 
reformas do presidente argentino, que afir- 
mou gostar de “destruir o Estado por dentro, 
como uma toupeira” Os presentes lamenta- 
ram a falta de integração do bloco regional e 
a tendência de ser prejudicado por diferen- 
ças ideológicas. “Se o Mercosul é tão impor- 
tante, todos os presidentes deveriam estar 
aqui. Eu dou importância ao Mercosul. E se 
realmente acreditamos neste bloco, todos 
deveríamos estar”, disse Lacalle Pou. O uru- 
guaio referia-se a Milei, que faltou à cúpula 
depois de acusar Lula, chamando-o de “es- 
querdinha com ego inflado”. 

O presidente do Paraguai, anfitrião da cú- 
pula, afirmou que o Mercosul “é um exem- 
plo exitoso de integração e que não há outro 
caminho” para a região. O chefe de estado do 
Paraguai, de orientação política de centro-di- 
reita, reconheceu que há diferenças de visões 
políticas e ideológicas entre os governantes 


DANIEL DUARTE /AFP 


NA 64º CÚPULA DO MERCOSUL, OS ESTADOS-MEMBROS ACEITARAM A ADESÃO DA BOLÍVIA, QUE FORMALIZOU SUA ENTRADA NO BLOCO 


do bloco, mas também apontou que a demo- 
cracia não pode ficar apenas nos discursos e 
defendeu que todos os países da região se de- 
diquem ao avanço de uma “democracia com 
conteúdo”, uma “democracia de resultados”. 
“O Mercosul avançou muito na década de 
1990, mas nos anos 2000 (.. -) houve uma mu- 
danca na tendéncia com um viés ideológico 
que desintegrou o bloco”, 
tamos um pouco cansados da integração” 
“Não precisamos concordar, mas devemos 
poder ouvir opiniões diferentes. Espero que 
como grupo alcancemos essa maturidade”, 
disse a chanceler argentina, Diana Mondino, 
que representou Milei. 


FLEXIBILIDADE 


Mondino criticou o “excesso de regula- 
mentações” do bloco regional, que em vez de 
proteger contra outros mercados, acabou li- 
mitando as próprias exportações dos países- 
membros. “O Mercosul deixou de ser uma 
válvula de escape para se tornar um esparti- 
lho que nos imobiliza”, afirmou Mondino ao 
defender o“fim das barreiras tarifárias” e dei- 
xar de ser um bloco “pequeno, protegido, 
medroso”, posição oposta à tendência tradi- 


O BLOCO 


O Mercosul, ou Mercado Comum do 
Sul, foi criado pelo Brasil, Argentina, 
Paraguai e Uruguai, em 1991. Em 2012 
teve o ingresso da Venezuela, que foi 
suspensa pouco depois, em 2016, pelo 
descumprimento da cláusula 
democrática do bloco. Agora com a 
Bolívia, o bloco amplia para além dos 
membros fundadores. Além dos cinco 
Estados-membros, o bloco também 
tem Estados associados, como a 
Colômbia e o Chile, que participam de 
algumas das negociações comerciais 
com o bloco. O Mercosul é o principal 
receptor de investimentos estrangeiros 
na América do Sul e tem um PIB de 2,86 
trilhões de dólares (R$ 15,6 trilhões). 


o 


cionalmente protecionista da Argentina. 

A flexibilidade — permitir que os mem- 
bros do bloco negociem acordos com tercei- 
ros sem o consentimento dos parceiros — é 
uma antiga demanda do Uruguai, que agora 
assume a presidência semestral do Mercosul 
ese dedicará a impulsionar um acordo com 
a China. A missão é difícil porque o Paraguai 
não tem relações com o gigante asiático, já 
que reconhece Taiwan como a República da 
China, algo que Pequim não tolera. 


BOLÍVIA 


Na cúpula, o boliviano Luis Arce formali- 
za O ingresso de seu país ao bloco após a lei 
de adesão ter sido publicada na sexta-feira, 
dias após sufocar o que chamou de tentativa 
de golpe de Estado em La Paz. Os países do 
Mercosul condenaram o episódio, exceto a 
Argentina, que o considerou uma “fraude”. 
Mondino disse após as declarações de seus 
colegas: “Nenhum golpe de Estado ou ataque 
а democracia é aceitável”. O presidente Lula 
partiria do Paraguai ontem para Santa Cruz 
de La Sierra, na Bolívia, para uma viagem que 
já estava marcada para marcar a entrada do 
país no Mercosul. E 


| ESTADO DE MINAS 
TERÇA-FEIRA, 9/7/2024 


COMBUSTÍVEIS 


ECONOMIA 


Respeite os créditos ao repassar ines249 


GLENIO CAMPREGHER — 27/3/24 


o 


LEIA TAMBÉM NO 
www.em.com.br 


NORMA SOBRE A ÁGUA 


Mudança vai impactar o consumidor »»-»- 


Ena 
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GASOLINA E GÁS DE COZINHA 
MAIS CAROS A PARTIR DE HOJE 


Petrobras anunciou ontem aumento de R$ 0,20 nas refinarias, com alta de 7,12%. 
Gás liquefeito de petróleo foi reajustado em 9,81%. Peso no bolso dos motoristas 


A Petrobras anunciou ontem um aumen- 
to nos preços da gasolina e do gás de cozinha, 
com novos valores previstos para valer a par- 
tir de hoje. A medida fará com que o litro da 
gasolina, que é vendida para as distribuido- 


aumente de R$ 2,81 para R$ 3,01, o que re- 
presenta um reajuste de 7,12%. Em Belo Ho- 
rizonte, segundo o economista Feliciano 
Abreu, do Mercado Mineiro, o aumento já 
pode ser percebido antes mesmo do anún- 
cio da petroleira. “Alguns postos que estavam 
RS 6,19, ontem (domingo), já passaram, hoje 
(ontem) de manha, para R$ 6,29. Postos da 
Região Centro-Sul, principalmente. Quarta- 
feira mesmo é que a gente vai ver de fato es- 
se aumento de 20 centavos”, afirmou. 

O consultor e professor de Macroecono- 
mia da Fundação Instituto de PEsquisas 
Contáveis, Atuariais e Financeiras (Fipecafi), 
ligada à Universidade de São Paulo (USP), 
Silvio Paixão, estima que o aumento será 
ainda maior para o consumidor final. “Esse 


impacto de 7% vai ter, pelo menos, na pon- 
ta do consumidor, para o dono do automó- 
vel, de 10%. O empresário vai colocar ainda 
a margem de lucro sobre os 7% mais os im- 


postos”, avaliou. 

A decisão de reajustar o valor do combus- 
tível já era esperada, alegam os economistas, 
devido a influências externas, principalmen- 
te o aumento do dólar nas últimas semanas. 
“Todo mundo sabia que ia ter aumento por 
causa do dólar e da defasagem grande. Esse 
aumento é esperado, mas náo desejado. O 
consumidor fica em uma situação muito di- 
fícil. Imagina quem trabalha com aplicativo, 
taxista, busca crianca no colégio, roda a cida- 
de toda, isso acaba impactando. Se vocé pen- 
sar 20 centavos em 50 litros, são R$ 10”, afir- 
mou Feliciano Abreu. 

Posição partilhada pelo professor Silvio 
Paixão, que apontou que este aumento 
vem alinhado à nova política de preços que 
o Brasil adotou no início do governo do pre- 
sidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT). Em 
março de 2023, chegou ao fim o Preço de Pa- 
ridade de Importação (PPI), que influencia- 
va automaticamente o preço interno, e pas- 
sou a evitar repasses para o mercado nacio- 


а 
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Economistas elevaram projeções para a inflação brasileira no acumulado deste ano, após a 


Petrobras anunciar aumentos nos preços da gasolina e do gás de botijão, o GLP. Com as revisões para 
cima, as estimativas para o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) ficaram um 
pouco mais distantes do patamar de 4% nos 12 meses até dezembro. Após a decisão da estatal, a 
Ativa Investimentos elevou sua projeção para o IPCA de 2024: de 4% para 4,2%. A previsão anterior 
não contemplava a perspectiva de reajustes nos preços. Outra instituição que aumentou sua 
projeção para o índice foi a Warren Investimentos. Segundo Andréa Angelo, estrategista de inflação 


da casa, a perspectiva para o IPCA deste anosaiu 


de 4,1% para 4,28%. O economista André Braz, do 


FGV bre, também revisou sua previsão: de 4,1% рага 4,2%. Segundo Braz, o impacto no IPCA tende 
aser dividido entre os meses de julho (0,08 ponto percentual) e agosto (0,05 ponto percentual). 


nal em casos de “volatilidade conjuntural 
das cotações internacionais”. “(O aumento) 
está em linha com a nova política de preços. 
O preço está vinculado ao que está sendo 
praticado lá fora, mais o impacto da taxa de 
câmbio”, afirmou o professor. 


REFLEXOS 


Aalteração terá reflexos em produtos, co- 
mo alimentos, citam os economistas. “O pe- 
tróleo está relativamente estável por volta 
dos USS 80, mas o dólar subiu de maneira 
bastante significativa nas últimas quatro ou 


cinco semanas e isso acaba se desdobrando 
no preço dos alimentos”, afirmou Sílvio Pai- 
хао. Que prosseguiu dizendo que “quem 
compra combustível para transportar horta- 
liças, carne, frango e outros alimentos para o 
supermercado, esse custo do combustível 
vai pesar mais em cima do produto”. 

A última vez que a Petrobras havia altera- 
do o preço da gasolina foi em outubro do 
ano passado, reduzindo o preço de R$ 2,93 
para os atuais R$ 2,81. Feliciano Abreu vê 
com pessimismo a possibilidade de uma re- 
dução no preço do combustível até o fim do 
ano, mas alerta que o consumidor pode” pri- 
vilegiar os postos mais baratos em detrimen- 


o 


PETRÓLEO ESTÁ MAIS CARO A PARTIR DE HOJE. BOTIJÁO DE GÁS TAMBÉM AUMENTOU DE PRECO 


ALEXANDRE GUZANSHE /ЕМ / О.А PRESS 


tos dos mais caros” e que, com isso, “e os mais 
caros sobrarem com a gasolina teráo que 
abaixar os preços ou fechar o negócio”, 
Abreu acredita que, já que a gasolina au- 
mentou, o diesel deve seguir a mesma ten- 
déncia em breve, o que teria um impacto 
ainda maior na inflação.“Não mexeu no pre- 
со do diesel ainda, que é um impacto muito 
maior na inflação. Se subiu a gasolina, vai ter 
que subir o diesel. Só se acontecer um mila- 
gre do dólar parar de subir, mas gera prejuí- 
zo para a Petrobras. Se bem que ela não tem 
prejuízo, isso só reduz o lucro”, avaliou. 


GÁS DE COZINHA 


A Petrobras também anunciou aumen- 
to do preço do gás de cozinha (GLP), que vai 
subir RS 3,10 por botijão de 13kg (9,81%) e 
passará a custar R$ 34,70 nas distribuidoras. 
No varejo, o botijão de 13kg custa cerca de 
R$ 100. O último ajuste no preço do gás de 
botijão havia sido feito em 1º de julho de 
2023, quando houve queda (-3,9%). O últi- 
mo aumento (24,9%) havia sido feito em 11 
de março de 2022. 

Oaumento no gás de cozinha afeta as po- 
pulações de baixa renda, avaliou Feliciano 
Abreu, que, se já não tem uma parcela consi- 
derável dos seus rendimentos comprometi- 
da com a compra do item, se alimentam em 
restaurantes e padarias que, consequente- 
mente, também vão reajustar seus valores. E 
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R$ 1trilháo 


foi quanto o governo federal transferiu para cidadãos brasileiros no ano passado em 
benefícios como aposentadorias, bolsa família e bolsistas do meio acadêmico. Os 
números são do portal ComunicaBR 


3 MERCADO S/A 


AMAURI SEGALLA 


САЙ DESOUZA/AFP 9/11/23 


AÇÕES DA PETROBRAS SOBEM APÓS 
AUMENTO DO PREÇO DOS COMBUSTÍVEIS 


O mercado de ações aprovou o 
aumento do preço da gasolina e do gás 
de cozinha pela Petrobras. Ontem, em 
dia de marasmo na bolsa de valores de 
São Paulo, os papéis da petrolífera 
subiram 2,5% após a divulgação da 
medida. Foi o primeiro reajuste no 
valor de combustíveis desde que a 
engenheira carioca Magda 


SERGIO LIMA / AFP -30/3/23 


Chambriard assumiu a presidência da 
empresa, em maio — o último 
aumento havia sido realizado em 
outubro do ano passado. Ainda assim, 
analistas afirmam que a iniciativa não 
elimina a defasagem dos preços 
praticados pela companhia em relação 
às cotações internacionais, Um cálculo 
feito pela corretora StoneX estima que 


a defasagem da gasolina, mesmo após 
anova decisão da Petrobras, ainda 
está em R$ 0,34 por litro, o que 
corresponde a uma diferença de 
11,5%. No caso do diesel, o índice é de 
8,5%. Como não poderia deixar de ser, 
o reajuste deverá causar algum 
impacto na inflação de 2024, mas de 
baixa intensidade. 


“As pessoas não querem estar do lado certo, elas querem estar certas” 


seco 
SIMONE TEBET 


Ministra do Planejamento e Orçamento 


CRÉDITO AVANÇA MESMO 


COM SELIC ELEVADA 


A interrupção do ciclo de cortes da Selic, a taxa básica de juros da economia 
brasileira, não deverá afetar a expansão do crédito em 2024. Uma nova 
projeção divulgada pela Federação Brasileira de Bancos (Febraban) aponta 
que o crédito crescerá 10% neste ano — a estimativa anterior era de 9,3%. A 
entidade diz que a redução dos índices de inadimplência, o mercado de 
trabalho aquecido e o aumento da massa salarial deverão impulsionar as 
linhas de empréstimos voltadas para o consumo das famílias. 


BAIXA RECICLAGEM DE 


PLÁSTICOS AMEAÇA O PLANETA 


Apesar da criação, na última década, de inúmeras iniciativas de incentivo à reciclagem, 
o mundo continua convivendo com o excesso de plástico. De acordo com informações 
colhidas pelo Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (Pnuma), só 10% das 
7 bilhões de toneladas de lixo plástico produzidas no planeta todos os anos são 
reaproveitadas. O plástico provoca impactos colossais no meio ambiente. Estima-se 
que 8 milhões de toneladas do produto sejam descartadas nos oceanos anualmente. 


TRAMONTINA CRIA 


E-COMMERCE PARA EMPRESAS 


Fundada há 113 anos, a Tramontina, uma das maiores fabricantes de 
utilidades domésticas e ferramentas do Brasil, amplia as atividades no 
mundo digital. A companhia criou uma plataforma de e-commerce para 
atender exclusivamente clientes empresariais. O canal venderá cerca de 
22 mil itens destinados a bares, restaurantes, cafeterias e hotéis, entre 
outros empreendimentos. De acordo com a Tramontina, o novo canal foi 
planejado com o objetivo de aproximar a marca de seus clientes. 


OLIVIER MORIN/AFP -29/4/24 


RAPIDINHAS 


OSG, a quinta geração da 
internet móvel, completou 
dois anos sem avançar 
muito no Brasil. Atualmente, 
apenas 10% dos 
smartphones brasileiros 
estão habilidades para usar 
atecnologia. Para se ter 
ideia, o 4G está presenteem 
74% dos aparelhos, 
conforme informações da 
Agência Nacional de 
Telecomunicações (Anatel). 


44 


O Brasil nunca exportou 
tanta carne bovina. No 
primeiro semestre de 2024, 
o volume enviado ao 
exterior chegou ao recorde 
de 1,3 milhão de toneladas, 
oque representou um salto 
de 27% em relação ao 
mesmo período do ano 
passado. Os dados são do 
Ministério do 
Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e 
Serviços. A China é a maior 
compradora. 


... 


Os Jogos em Paris deveráo 
reunir amigos efamiliares 
para acompanhar as 
modalidades olímpicas. É 
isso o que diz um 
levantamento da VTrends, 
hub de pesquisas da 
operadora Vivo. Segundo os 
dados, 48% dos brasileiros 
tém o hábito de sejuntar 
com pessoas próximas para 
ver as competicóes do maior 
evento esportivo do mundo. 


... 


OPIX quebrou novo 
recorde, Na última sexta- 
feira, 224,2 milhões de 
transações foram realizadas 
por meio da modalidade -é 
о maior número da história, 
superando a marca anterior, 
de 206,8 milhões de 
operações, registrada em 7 
de junho. O PIX conta com 
165, milhões de usuários 
cadastrados, segundo o 
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EDITORIAL 


Proteção aos motociclistas 


Em todo o país, circulam mais de 
27,2 milhões de motocicletas, confor- 
me dados atualizados, no último dia 2, 
pelo Ministério dos Transportes. A 
maior frota é de São Paulo, сот 5,6 mi- 
lhões. No Distrito Federal, são 258.698 
motos. Em Minas Gerais, 3 milhões. 
Boa parte desses veículos é usada por 
entregadores de encomendas, com 
contratos de trabalho precários e sem 
cobertura em caso de acidentes, que, 
muitas vezes, causam graves danos fí- 
sicos e até invalidez aos condutores. 

O custo dos acidentes e mortes é pa- 
go pelos contribuintes, via Sistema 
Único de Saúde (SUS). Em 2023, cada 
internação custou ao SUS, em média, 
R$ 1.561,31, totalizando R$ 22,15 mi- 
lhões. Nos primeiros quatro meses des- 
te ano, foram gastos R$ 80,5 milhões, 
segundo o Ministério da Saúde. Nesse 
mesmo período, houve um aumento 
de 14% nas internações de motociclis- 
tas, em comparação a janeiro a abril 
de 2023. 

Não há dados atualizados sobre o 
impacto financeiro desses acidentes 
na Previdência Social e na produtivida- 
de do país e do número de mortos. A 
informação mais recente sobre o im- 
pacto financeiro é de 2020, por meio de 
estudo do Instituto de Pesquisa Econó- 
mica Aplicada (Ipea). O levantamento 
concluiu que o Brasil perde pelo menos 
RS 50 bilhões, por ano, com as colisões 


Nos primeiros 
quatro meses 


deste ano, foram 


gastos R$ 80,5 
milk 10 es, 


nas internações 
de motociclistas, 
em comparação 


com janeiro a 
abril de 2023 


no trânsito. Naquele ano, o Seguro 
Obrigatório para Proteção de Vítimas 
de Acidentes de Trânsito (DPVAT) cons- 
tatou que 79% dos pedidos de indeni- 
zação foram de motociclistas envolvi- 
dos em incidentes nas estradas brasi- 
leiras. Quanto às mortes, os números 
do SUS referentes a 2022 indicam 
12058 óbitos no Brasil - o equivalente 
a 33 vítimas por dia. 

Vários fatores frustram campanhas 
de educação aos condutores de veícu- 
los. Com o passar dos anos, há uma 
tendência de a sociedade ignorar os 
marcos regulatórios, o que exige regu- 
laridade nas ações educativas. Por 
mais que as blitze sejam importantes, 
igualmente é necessário orientar. 

Ao mesmo tempo, cabe ao Estado, 
diante de calamidade, como a que vi- 
tima condutores de motocicletas, criar 
meios de preservar a vida desses ope- 
rários do delivery, que, geralmente, 
têm renda mensal bastante limitada. 
Um bom exemplo é a faixa azul, des- 
tinada ao tráfego de motocicletas, co- 
mo a existente na capital de São Pau- 
lo. Ou seja, uma faixa exclusiva, assim 
como a destinada aos ciclistas, evitan- 
do a disputa na mesma faixa entre 
veículos de quatro rodas e as motoci- 
cletas. Preservar a vida de todos, inde- 
pendentemente da condição socioeco- 
nômica ou da atividade laboral, é de- 
ver do Estado. 


o 
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"О expresidente Jair 
Bolsonaro contou com o 
auxílio de Bento 
Albuquerqe, Fábio 
Wajngarten, Frederick 
Wassef, Marcelo Câmara, 
Mauro Cid e Mauro 
Lourena Cid para vender 
joias com valor estimado 
de R$ 6,8 milhões. Parte do 
dinheiro arrecadado nestas 
vendas foi transferido em 
espécie para Bolsonaro. A 
Polícia Federal elaborou 
um relatório detalhando as 
vendas ilícitas das joias que 
deveriam ter ido para o 
patrimônio do Estado. 
Como é de costume da 
família Bolsonaro, o 
sistema bancário formal 
não foi utilizado, de forma 
a ocultar a origem, 
localização e propriedade 
dos valores. As joias 
incluem relógio Rolex, 
caneta Chopard, relógio 
Chopard, anel Chopard, 
brincos Chopard, entre 
outros objetos de alto valor. 
Os contribuintes brasileiros 
merecem que os 
envolvidos nessa patifaria 
sejam punidos com todo o 
rigor da lei” 


JOSÉ CARLOS SARAIVA DA 
COSTA 
Belo Horizonte 


NOVOS PREÇOS 
DA GASOLINA 
ENTRAM EM 
VIGOR NA 
TERÇA-FEIRA 

“Tá tudo certo. Pobre não 


anda de carro, só come 
picanha e bebe cerveja” 


Cemersonluiz. bh 


MINAS TEM 
QUASE 500 MIL 
NA FILA POR 
CIRURGIAS 
ELETIVAS 


“Eu sou uma dessas 
inúmeras pessoas” 


@је rdgsouza 
“Problema crônico de 


todos os municípios e 
estados do Brasil” 


Qmuriloalvesgyn 
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O silêncio constrangedor dos 
vereadores da Câmara de BH 


É HORA DE 


E REFORÇAR OS VALORES 


FUNDAMENTAIS QUE DEVEM NORTEAR A ATUAÇÃO 
DOS AGENTES POLÍTICOS EM UMA SOCIEDADE 
DEMOCRÁTICA: A TRANSPARÊNCIA, A EMPATIA, 
A SOLIDARIEDADE E O RESPEITO MÚTUO 


recente nota do presidente da 
Câmara de Vereadores de Belo 
Horizonte, Gabriel Azevedo, 
dirigida ao prefeito Fuad No- 
man, que anunciou publica- 
mente estar em tratamento contra o câncer 
na última quinta-feira, gerou grande contro- 
vérsia e descontentamento no meio políti- 
co e na sociedade. A nota foi considerada de- 
sumana, deselegante e desrespeitosa, levan- 
tando questões sobre a sensibilidade e a éti 
ca na atuação dos representantes públicos, 

Em momentos delicados como o en- 
frentamento de uma doença, é esperado 
que haja solidariedade e empatia por parte 
de todos, em especial daqueles que ocu- 
pam cargos de liderança e representação 
política. No entanto, a nota lida em plená- 
rio por Gabriel Azevedo destoou comple- 
tamente desse padrão, provocando indig- 
nação e perplexidade. 

Referindo-se de forma inadequada ao 
histórico médico de Fuad, Gabriel Azeve- 
do alegou falsamente que o prefeito sabia 
de seu diagnóstico desde 2023. Mesmo 
que essa alegação fosse verdadeira, o que 
não é, seria completamente inadequado 
revelar a condição médica de outra pessoa 
de tal maneira. 

Para agravar a situação, Gabriel Azevedo 
politizou a doença do prefeito, insinuando 
como suposta vantagem Fuad não precisar 
da saúde pública para tratar sua doença. Tal 
comportamento é lamentável e contrário 


CÁSSIO SOARES 


Presidente do PSD 


Estadual 


S/A ESTADO DE MINAS 


aos valores de solidariedade que deveriam 
prevalecer e representa o uso da doença do 
prefeito como mera ferramenta eleitoral. 

A conduta inadequada de representantes 
públicos, sobretudo em situações sensíveis 
como a luta contra uma enfermidade, não 
apenas reflete mal sobre a classe política em 
si, mas também mina a confiança da popu- 
lação nas instituições democráticas e no 
compromisso dos seus representantes com 
o bem-estar e o respeito ao próximo. 

Ainda que muitos vereadores tenham se 
solidarizado com Fuad, a ausência de um re- 
púdio público contundente à nota da presi- 
dência da Câmara é preocupante. Diante 
desse episódio lamentável é fundamental 
que a sociedade cobre dos vereadores e do 
candidato a vice-prefeito de Gabriel Azeve- 
do, Paulo Brant, uma postura ética. É pre: 
so exigir que se pronunciem em relação à 
nota polêmica, repudiando publicamente 
tal conduta. 

Este momento deve servir como um cha- 
mado à reflexão para todos os envolvidos na 
política de Belo Horizonte. É hora de reafir- 
mar e reforçar os valores fundamentais que 
devem nortear a atuação dos agentes políti- 
cos em uma sociedade democrática: a trans- 
parência, a empatia, a solidariedade e o res- 
peito mútuo. Estes são pilares essenciais pa- 
ra a construção de uma cultura política sau- 
dável, comprometida com o interesse públi- 
co, o bem comum e que realmente espelhe 
os valores da boa política mineira. 
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Presidente pede ao Democrata que o apoie na eleição > 
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SAUL LOEB/AFP 


FRANÇA 


MACRON PEDE АО PREMIÊ 
QUE PERMANEÇA NO CARGO 


Primeiro-ministro cumpre protocolo após derrota do governo nas eleições, mas 
presidente recusa e deseja que ele continue até que se forme uma maioria parlamentar 


LUDOVIC MARIN/AFP 


GREVE NOS AEROPORTOS 


Os sindicatos dos aeroportos de Paris disseram 
ontem que convocaram uma greve para a semana 
anterior aos Jogos Olímpicos para exigir um bônus 
atodos os funcionários. Os sindicatos CGT, CFDT, 
FO e UNSA convocaram uma greve para 17 de 
julho, nove dias antes do início dos Jogos 
Olímpicos de Paris, para exigir que todos os 
funcionários recebam um bónus, denunciando 
“decisões unilaterais da administração executiva 
de pagar uma bonificação a apenas parte do 
pessoal”. Os sindicatos do grupo estatal ADP, que 
gere os principais aeroportos da capital francesa, 
Charles de Gaulle e Orly, convocaram uma greve 
para 19 de maio, que não provocou grandes 
perturbações. 


GABRIEL ATTAL, O MAIS NOVO PRIMEIRO-MINISTRO DA FRANÇA, ENTREGOU O CARGO NA MANHA DE ONTEM AO PRESIDENTE MACRON 


primeiro-ministro da França, 

Gabriel Attal, entregou o car- 

go ao presidente Emmanuel 

Macron na manhã de ontem. 

É o que dita o protocolo ofi- 
cial, após a derrota do governo na véspe- 
ra, no segundo turno das eleições legisla- 
tivas. Macron pediu a Attal que permane- 
ça no cargo até que se defina uma maio- 
ria parlamentar. É possível que ele conti- 
nue até a Olimpíada de Paris, que começa 
daqui a duas semanas. Attal, de 35 anos, 
foi premié por apenas seis meses, o mais 
jovem da história francesa. 

No pleito, nenhum grupo conseguiu a 
maioria absoluta (289 de 577 cadeiras). O 
Parlamento ficou fatiado em três grandes 
blocos — esquerda, centro e ultradireita. 
Por isso, até a tarde de ontem não se sa- 
bia quem seria o novo primeiro-ministro. 
A coalizão governista, Juntos, comanda- 
da pelo partido de Macron, Renascimen- 
to, conseguiu apenas 168 assentos. Antes, 
tinha 250 deputados. A Nova Frente Po- 
pular (NFP), que reúne partidos de es- 
querda, extrema-esquerda e ecologistas, 
obteve 182 cadeiras. A Reunião Nacional 
(RN), maior partido de ultradireita, e seus 
aliados ficaram em terceiro lugar, com 
143 vagas. 

O resultado foi uma surpresa, porque 


RN e aliados foram os mais votados no 
primeiro turno, uma semana antes, com 
33% do total de votos. A forte mobilização 
do eleitorado (o comparecimento de 67% 
foi o maior em quatro décadas) e o apoio 
recíproco entre candidatos de esquerda e 
de centro (a chamada “frente republica- 
na”) impediram a vitória da ultradireita. 

A frente republicana, porém, ameaça- 
va desfazer-se menos de 24 horas depois 
da divulgação dos resultados. Membros 
do partido de Macron, entre eles a atual 
presidente da Assembleia Nacional, Yaél 
Braun-Pivet, propuseram uma aliança 
entre centro, esquerda e direita, mas ex- 
cluindo o maior partido integrante da 
NEP, A França Insubmissa (LFI), liderada 
por Jean-Luc Mélenchon, 72, considerado 
de extrema-esquerda e acusado de antis- 
semitismo. 

Os líderes da МЕР —insubmis 
listas, ecologistas e comunistas 
ciaram uma reunião no decorrer do dia, 
onde seria discutido um nome de con- 
senso para o cargo de primeiro-ministro. 
Esse nome seria proposto ao presidente 
Macron, para que ele fizesse a nomeação, 
como dita o artigo 8º da Constituição 
francesa. Na manhã de ontem, um cami- 
nhão de mudanças adentrou o Hôtel Ma- 
tignon, residência e local de trabalho do 


primeiro-ministro. 

“Os representantes da nação são um 
espelho quebrado”, comparou o cientista 
político Pascal Perrineau, professor de 
Sciences Po, renomada faculdade onde es- 
tudaram tanto Macron quanto Attal. Em 
um texto publicado nas redes sociais da 
escola onde leciona, Perrineau prevé um 
período difícil para a política francesa, 
com governos frágeis, capazes apenas de 
tocar o dia-a-dia indispensável da admi- 
nistração e impotentes para aprovar gran- 
des reformas consideradas necessárias. “A 
impotência governamental, se perdurar, 
não vai melhorar uma situação já bastan- 
te deteriorada. Pelo contrário”, apontou. 

Um nome neutro, por assim dizer, que 
vem sendo citado nas últimas horas é o 
da líder do partido Ecologistas, Marine 
Tondelier, 37. Ela ganhou notoriedade du- 
rante a campanha por seu estilo combati- 
vo nas mesas-redondas televisivas e seu 
indefectível paletó verde. Em comum, 
Mélenchon e Tondelier têm o fato de não 
serem deputados — nem se candidata- 
ram. Não é preciso ser membro da As- 
sembleia Nacional para virar primeiro- 
ministro. Os precedentes são vários, sen- 
do o último deles o de Jean Castex, pre- 
mié entre 2020 e 2022 com perfil mais 
técnico do que político. 


o 


ULTRADIREITA 


O líder do partido francês Reunião Na- 
cional (RN), Jordan Bardella, 28, presidirá o 
Patriotas pela Europa, novo bloco de ultra- 
direita no Parlamento Europeu que tem 
Marine Le Pen e o primeiro-ministro hún- 
garo Viktor Orbán. O anúncio foi feito on- 
tem, um dia após a coalizão de esquerda 
surpreender nos resultados das eleições le- 
gislativas se tornar o maior bloco parla- 
mentar da França Após ser cotado como 
premiê francês, Bardella — o primeiro polí- 
tico não pertencente à família Le Pen a co- 
mandar a RN — estará à frente de uma ban- 
cada influente, que pode se tornar a tercei- 
ra maior no Legislativo da União Europeia, 
tomando o lugar do bloco Renovar Europa, 
de centristas e liberais. 

O Patriotas pela Europa foi fundado por 
Orbán em uma tentativa de superar a divi- 
são entre dois grupos ultradireitistas do Par- 
lamento: o Conservadores e Reformistas, e o 
Identidade e Democracia. Com a adesáo dos 
30 eurodeputados da RN, o novo bloco nasce 
com mais de 80 cadeiras. O Partido Popular 
Europeu (PPE, de centro-direita) continua а 
frente da maior bancada do Legislativo da 
UE, seguido pelo Socialistas e Democratas 
(S&D, de centro-esquerda). E 
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O SENHOR DO DESTINO 


No livro “Meu 
passado me 
perdoa”, Aguinaldo 
Silva conta 

como o menino 
“pobre” e 
“efeminado” se 
transformou no 
dramaturgo que 
fez história na TV 


MARIANA PEIXOTO 


Milhões de pessoas, no Brasil e fora, co- 
nhecem as histórias de Aguinaldo Silva. Mas 
poucas, muito menos do que ele gostaria (e 
merece), leram suas histórias. Com chegada 
nesta quarta (10/7) às livrarias, “Meu passa- 
do me perdoa” (Todavia) pode (e merece) re- 
verter esta situação. 

Nessas memórias, seu 18º livro publicado, 

o jornalista, dramaturgo e escritor, de 81 
anos, conta a história de sua própria vida. 
Que não daria um filme, mas uma baita 
novela. Tem drama, comédia, suspense, fan- 
tasia, aventura, romance. 
Tudo começa com o menino “pobre, feio, 
esquisito e efeminado” de Carpina, cidade de 
Zona da Mata pernambucana de onde Agui- 
naldo saiu no início da adolescência. 

O primeiro lance dramático, aquele que 
lhe levou a entender que deveria ser “cínico e 
dissimulado” para sobreviver, aconteceu no 
colégio. Tinha 13 anos quando foi “eleito” Ra- 
inha da Primavera, “título” seguido de uma 
sequência absurda de agressões. 

“Meu passado me perdoa” é dividido em 
três grandes seções. A inicial, que segue a vi- 
da em Pernambuco durante infância e ado- 
lescência, tem pegada quase de realismo fan- 
tástico. Acompanha o garoto Aguinaldo nas 
ruas do Recife do final dos anos 1950 encon- 
trando seus pares. 

Ali, entre garotos gays, as “arlequetes”, to- 
dos rebatizados com nomes femininos (ele 
se tornou a Querubina), descobriu a amiza- 
dee conheceu figuras que, mais tarde, o ins- 
pirariam nas novelas. 

Os grandes autores foram sua formação, 
tanto que aos 16“а imodestíssima pessoa” já 


JOSÉ ANTÓNIO NUNES MARQUES /DIVULGAÇÃO 


AGUINALDO SILVA NÃO SE RESUME A NOVELISTA. JORNALISTA COMBATIVO, CRIOU O 
PRIMEIRO JORNAL GAY BRASILEIRO, LANÇOU ROMANCES E SE DESTACOU NA CRÔNICA POLICIAL 


tinha escrito três romances. O primeiro a ser 
publicado foi "Redenção para Job” (1961), lan- 
cado por Fernando Sabino na Editora do 
Autor. Os originais chegaram ao mineiro no 
Rio de Janeiro junto а carta em que Aguinal- 
do, então com 17, se apresentava como “um 
caso raro de precocidade e intuição”. 


CLARICE LISPECTOR 


Em junho de 1964, com emprego garanti- 
do no jornal Última Hora, em São Paulo, de- 
cide desembarcar no Rio, onde o voo do Reci- 
fe fazia escala, ao se lembrar das palavras que 
Clarice Lispector lhe disse ao pé do ouvido na 
primeira vez que a viu: “Tem certeza de que 
você não é uma menina?” 

Começa a segunda parte do livro, em que 
Aguinaldo, em plena ditadura militar (1964- 
1985), atua na imprensa carioca. Deixa mar- 
cas na crônica policial, mas também edita o 
primeiro jornal gay do país, Lampião da Es- 


quina; vive seu maior amor (relação que 
hoje chamariam de tóxica, na Lapa da épo- 
ca de Madame Sata); é preso por 70 dias na 
Ilha das Flores, entre o final de 1969 e o iní- 
cio de 1970, por ter escrito o prefácio de “Di- 
ário”, de Che Guevara. 

Na terceira e última parte, ele se debruça 
sobre suas quatro décadas de teledramatur- 
gia — primeiramente em séries e depois em 
16 novelas, todas do horário nobre da Globo. 
Há algumas revelações, elogios aos que lhe 
são próximos e comentários sobre aqueles 
com quem teve problemas. 

A tão propalada saída da Globo, no início 
de 2020, daria um curta-metragem. Tudo co- 
meça com um telefonema, na manhã de 1º 
de janeiro no Estoril, arredores de Lisboa 
(Aguinaldo viveu na capital portuguesa е 
mantém apartamento em São Paulo), com 
ele ainda sob efeito do álcool da virada do 
ano. O leitor não fica sabendo quem estava 
do outro lado da linha lhe comunicando, em 
pleno feriado internacional, que seu contra- 


o 


to com a emissora náo seria renovado. 

O desencadeamento da história é narrado 
com riqueza de detalhes. O leitor também 
percebe o sabor com que Aguinaldo arrema- 
ta esta história — gracas ás reprises de suas 
novelas durante a pandemia, mesmo “demi- 
tido” da Globo, continuou por quase dois 
anos recebendo salário da emissora. 

Em paz com o passado, Aguinaldo tem 
um novo romance para ser publicado em 
breve. Com fólego para mais, afirma ao Esta- 
do de Minas que ainda daria conta de duas 
novelas. Histórias náo lhe faltam. 


TODAVIA /REPROD! 


“MEU PASSADO ME PERDOA” 
De Aguinaldo Silva. Todavia, 400 páginas. 
R$ 89,90 (livro) e R$ 69,90 (e-book). 


Mesmo com quase 20 livros publicados, você é pouco lido. 
“Meu passado me perdoa” também vem da 
vontade de ser lido? 

Sim. Você leva dois anos entre escrever e res- 
suscitar, porque quando a novela acaba, vo- 
cê está morto. Com isso, não tive mais tem- 
po de me dedicar à literatura, a coisa que eu 
gostava realmente de fazer. Deixei de fazer 
parte da confraria dos autores, pois novela é 
uma coisa à parte. Quando me vi livre das 
novelas, e isso coincidiu com a pandemia, 
pensei em voltar a escrever. Foi daí que sur- 
giu a ideia de escrever minhas memórias, 
porque a minha vida foi bastante movimen- 
tada, complicada, rica. Foi meio que um trei- 
no para voltar a ser autor de livros. 


O leitor vai perceber a diferença de estilo entre as três partes 
do livro. Como você trabalhou com a memória na escrita? 


Tinha alguns textos esparsos publicados. Fui 
muito precoce, né? Tinha textos sobre as pesso- 
as que conheci na primeira fase da vida, pessoas 
queme marcaram profundamente, Tinha publi- 
cado também alguma coisa no Facebook. Então, 
quando estava totalmente isolado em casa por 
causa da pandemia, comecei a reler esses textos. 
Quando você tem 80 anos, as lembranças deseus 
10, 12, 15 anos não são realistas. Foi quando per- 
cebi que usaria esse tom. As histórias são produto 
de lembranças muito remotas que me vêm as- 
sim, então é dessa maneira que devo mantê-las. 
Porisso a primeira parte do livro é quase fantásti- 
ca. Asegunda, que trata da época do jornalismo, é 
mais realista ea terceira é documental, pois aqui- 
lo aconteceu ontem, me lembro de tudo. 


Na página 17, Aguinaldo Silva 


fala de novelas e redes sociais pj 
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CURTA CIRCUITO REVERENCIA AS MULHERES 


“Curta circuito”, tradicional mostra de cinema de BH, traz este ano seleção especial de curtas e longas-metragens dirigidos por mulheres no 
período entre 1960 e 1980. Com o tema “Transgressoras brasileiras do cinema” e equipe quase totalmente feminina — incluindo a diretora 
Daniela Fernandes, a curadora Lorenna Montenegro e críticas de cinema—, o evento homenageia Tizuka Yamasaki, Norma Bengelle Lenita 
Perroy, entre outras. “O que os homens censuraram lá atrás, hoje aclamamos nas telas de cinema”, afirma Daniela Fernandes. 


eSESSAO DE ESTREIA 

A programação estreia em 16 de julho, 
às 19h, com a exibição de “Parahyba, 
mulher macho” (1983), quetraz a 
história de Anayde Beiriz, professora e 
poetisa paraibana vista por muitos 
como precursora do feminismo no раб. 
O longa é dirigido por Tizuka Yamasaki, 
nome por trás de grandes sucessos do 
cinema nacional. Após a sessão, a 
diretora participará de bate-papo com a 
plateia ao lado da crítica Alcilene 
Cavalcante. “Curta circuito” chega com 
novidades. A partir desta edição, a 
mostra funcionará no esquema de 
curadoria convidada: a cada ano, terá 
um parceiro diferente, que será 
responsável pela seleção de filmes e 
recorte temático. Quem assina a 
curadoria agora é a crítica 

Lorenna Montenegro, roteirista, 
jornalista, professora da Academia 
Internacional de Cinema evotante 
internacional do Globo de Ouro. 


© NA INTERNET 

A 24? edição da “Curta circuito” será 
realizada no Cine Humberto Mauro até 
15 de outubro, com sessões seguidas de 
bate-papos com grandes nomes do 
cinema nacional. Um recorte da 
programação também ficará em cartaz 
nas cidades mineiras de Araçuaí e 
Montes Claros. A entrada é gratuita. 
Mais informações no site 
wwwcurtacircuito.com.br 


e INCLUSÃO 

Nas férias de julho, o CCBB Educativo: 
Territórios e Saberes amplia sua 
programação com ações lúdicas, 
pensadas para os mais diversos 
públicos. Bebês de colo, crianças 
maiores, pais, cuidadores, adultos, 
idosos, cadeirantes, pessoas autistas, 
cegas e surdas terão lugar especial na 
agenda gratuita, que ganha horários 
extras entre os dias 15 e 31. Visitantes 
poderão escolher entre laboratórios 
criativos, visitas sensoriais que 
exploram vários sentidos além da 
visão, contação de histórias e 
espetáculos unindo literatura, teatro e 


ACERVO PESSOAL 


ADIRETORA TIZUKA YAMASAKI SERÁ DESTAQUE NA MOSTRA “CURTA CIRCUITO” 


LÍGIA DUMONT/ DIVULGAÇÃO 


NA ACADEMIA MINEIRA DE LETRAS, EM PÉ: J.D. VITAL, ROGÉRIO FARIA TAVARES, 
JACYNTHO LINS BRANDÃO, CAIO BOSCHI, AMÍLCAR MARTINS E CARLOS HERCULANO. 
SENTADOS: CONCEIÇÃO EVARISTO, PAULO BEIRÃO E JOSÉ FERNANDES FILHO 


música. Atividades foram pensadas @ NA ACADEMIA 

para várias idades e necessidades com Em solenidade prestigiada na sede da Academia Mineira de Letras (AML), na última sexta-feira 

o objetivo de valorizar a diversidade e (5/7), o cientista e professor Paulo Beirão foi empossado na cadeira 34, sucedendo a Orlando Vaz. 
promover reflexões sobre temas Juscelino Kubitschek, Afonso Arinos de Melo Franco e Gerson Boson foram outros ocupantes dessa 


importantes, mas sem abrir mão do cadeira. A presidente da Academia Nacional de Medicina, a mineira Eliete Bouskela (primeira 


caráter lúdico. A programação 
completa está disponível em 
ccbb.com.br/ccbb-educativo/ 


mulher a comandar aa entidade criada em 1829), veio do Rio de Janeiro especialmente para o 
evento. Beirão recebeu o diploma da acadêmica Conceição Evaristo e Amilcar Martins lhe 
entregou o distintivo. O discurso de recepção ficou a cargo do académico Rogério Faria Tavares. 


o 
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ÁRIES (21 mar. a 20 abr.) 

Durante estes dias, a Lua acentua sua capacidade de 
trabalho e seu espírito prático. Nosso satélite Ihe 
aconselha ser tolerante e fazer vista grossa às humanas 
imperfeições alheias. DICA: não implique nem se deixe 
levar demais pelo espírito crítico. Cultive o dom de aceitar 
as pessoas como elas são. 


TOURO (21 abr. a 20 mai.) 

A Lua vibra em harmonia com seu signo. Isso energiza 
você e lhe enche de pique para revelar seu potencial. Você 
pode se afirmar, mas tenha calma e procure canalizar as 
energias, com realismo, para projetos viáveis. 

DICA: os assuntos do coração vão de vento em popa. 


GÊMEOS (21 mai. a 20 jun.) 

Seu desejo de aconchego e intimidade está em alta, 
graças à Lua. Ela torna esta fase muito propícia para ficar 
mais tempo em casa, relaxar e repor as forças. 
Participe ativamente das questões domésticas. 

DICA: mantenha o equilíbrio emocional e esteja 
alerta contra atitudes instáveis. 


CÂNCER (21 jun. a 21 jul.) 

A Lua transita sobre seu setor da comunicação. Isso abre 
seus canais de contato com o mundo e ajuda você a se 
entrosar melhor com todos. Nosso satélite torna este 
período ótimo para expor ideias e sentimentos com 
objetividade. DICA: passeios e caminhadas serão 
relaxantes e lhe farão bem. 


LEÃO (22 jul. a 22 ago.) 

Neste período, a Lua vibra harmoniosamente em seu 
setor material e anuncia o período ет que vocé pode ter 
éxito nos assuntos financeiros. Porém, náo especule. Fuja 
de negócios que envolvam risco e prefira o pouco certo ao 
muito duvidoso. DICA: evite o ciúme e mantenha 

atitude estável no amor. 


VIRGEM (23 ago. a 22 set.) 

Até depois de amanhá, a Lua transita sobre seu signo. Isso 
faz com que a fase seja de intensa energizacáo para vocé, 
que deve abrir os canais receptores. O momento é ideal 
para se fortalecer e pensar primeiro em si, para depois 
cuidar dos outros. DICA: cultive o “egoísmo saudável”, 
pois ele preserva você. 


LIBRA (23 set. a 22 out.) 

Como a Lua está no signo anterior ao seu, você deve ser 
prudente e realista em todas as áreas nas quais atua. Não 
se iluda nem fantasie demais. Mantenha a objetividade 
em sua visão de mundo, para não se decepcionar. 

DICA: suas mentalizações serão poderosas. 


ESCORPIÃO (23 out. a 21 nov.) 

Nestes dias, a Lua transita por seu setor do futuro, 
anunciando uma fase em que você deve se precaver 
contra a utopia. Não disperse energias em 
empreendimentos idealistas demais e estabeleça metas 
com a máxima objetividade. DICA: evite atitudes 
dependentes, não espere muito dos outros. 


SAGITÁRIO (22 nov. a 21 dez.) 

Seu setor do sucesso está beneficamente ativado pela 
Lua, que assinala dias favoráveis para você se concentrar 
na realização de suas ambições. Para que tudo vá bem, 
evite se exigir demais e procure se aliar às pessoas em vez 
de competir com elas. DICA: relaxe sempre que possível. 


CAPRICÓRNIO (22 dez. a 20 jan.) 

Convém manter comportamento flexível e cuidadoso ao 
se relacionar com todos. Preste atenção para que a 
sinceridade e o espírito crítico excessivos não façam com 
que magoe os outros. DICA: viajar e viver situações novas 
será especialmente estimulante. 


AQUÁRIO (21 jan. a 19 fev.) 

Nesta fase, a Lua vibra positivamente para o setor das 
transformações. Assim, aproveite a fase para se renovar. 
Você pode promover mudanças importantes. Acautele-se 
contra o desperdício e administre bem seu tempo, 
dinheiro e energia. DICA: preserve tudo o que 

há de bom em sua vida. 


PEIXES (20 fev. a 20 mar.) 

A Lua ativa o signo oposto ao seu e faz com que sua 
capacidade de cooperação esteja em alta. Você pode se 
unir aos outros em torno de metas comuns, mas convém 
não se envolver em situações de confronto. Mantenha a 
paz com todos. DICA: seu desejo de dar e receber afeto 
anda marcante. 
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“Novos tratamentos, beneficiados pela 
estação do frio, apagam até o passado” 


>> anna.marinaQuai.com. 


Aproveitando o inverno 


A estação mais fria do ano é a ideal para investir em trata- 
mentos estéticos, pois no inverno passamos mais tempo 
dentro de casa nos protegendo. A incidência da radiação so- 
lar é menor, fazendo com que técnicas que exigem a cicatri- 
zação do tecido da pele tenham menos riscos de surtir efei- 
tos colaterais, como manchas. É também a época propícia pa- 
ra a recuperação de lesões ocasionadas nas outras estações. 

Para ajudar na escolha do melhor tratamento para a tem- 
porada fria, a especialista Thainara Porto, consultora comer- 
cial da HTM Eletrônica — referência no desenvolvimento e 
fabricação de equipamentos eletromédicos e estéticos —, lis- 
tou quatro procedimentos para o rosto e o corpo: 


LUZ INTENSA PULSADA — Essa tecnologia utiliza uma fonte de luz 
com todas as cores do espectro do arco-íris. Favorece a sín- 
tese de colágeno, atua na despigmentação de manchas, 
especialmente aquelas causadas pela idade, bem como as 
decorrentes de processos inflamatórios, como acne, ou 
causadas pelo sol. 


“O tratamento é indicado para o inverno, pois não é apro- 
priado tomar sol 21 dias antes e 21 dias após a sessão, 
porque a exposição direta aos raios UV pode causar irrita- 
ção e ocasionar manchas na pele”, explica Thainara Porto. 


PEELING ULTRASSÓNICO — Remove as camadas mais superfici- 
ais da pele, deixando-a mais sedosa, uniforme e lumi- 
nosa. Indicado para suavizar manchas, clarear olheiras, 
diminuir cicatrizes e rugas, também minimiza os poros 
e reduz a oleosidade e a acne. “O tratamento é indolor e 
não invasivo, ideal para renovar a pele no inverno”, co- 
menta a especialista. 


CARBOXITERAPIA — A celulite é caracterizada por alterações me- 
tabólicas e circulatórias que atingem a gordura e a cama- 
da dérmica da pele, Por promover o aumento da circula- 
ção, melhora da oxigenação e redução da gordura, a car- 
boxiterapia se tornou grande aliada do tratamento. É 
preciso iniciar as aplicações no inverno, pois o gás car- 


bônico deixa marcas arroxeadas, que podem se tornar 
manchas se expostas ao sol. “Para quem evita o procedi- 
mento por medo de agulhas, já existe no mercado a moda- 
lidade não invasiva Carbo Cupping, que emprega ventosas 
de vidro para direcionar o gás durante o massageamento, 
permitindo a absorção pela pele”, indica Thainara. 


RADIOFREQUÊNCIA — O equipamento com diversos aplicadores 
gera campo eletromagnético e calor na pele. Tal efeito aju- 
da no tratamento de celulite, cicatrizes, flacidez, gordura lo- 
calizada, rugas e de sequelas de acne, além de promover o 
famoso rejuvenescimento íntimo. 

“Recomendamos de quatro a seis sessões, com interva- 
lo de sete a 15 dias, podendo variar conforme o quadro clí- 
nico e a evolução de cada paciente. Depois disso, serão ne- 
cessárias ao menos quatro sessões de manutenção com in- 
tervalos estipulados pelo profissional. O inverno é propício 
para o procedimento, pois ajuda a manter a hidratação da 
pele”, detalha Thainara Porto. 


MATÉRIA o: capa 


JOVENS AUTORES 
NAO TEM VIVENCIA” 


Aguinaldo Silva diz que as novelas 
se desconectaram da vida real 


Suas novelas não teriam sido como foram não fosse asua 
vida, é o que suas memórias deixam claro. 

O grande momento da novela — momento 
que já acabou — foi na época em que elas 
eram escritas por pessoas que tiveram uma 
vida muito rica, que estiveram nas ruas, que 
atuaram politicamente. Não inventavam his- 
tórias. Elas iam aos arquivos delas e coleta- 
vam histórias que viveram ou que os outros 
contaram. Hoje em dia, a coisa já não é mais 
assim, porque os jovens autores não têm es- 
sa vivência. Isso acontece por várias razões, 
não é um problema deles. As pessoas vivem 
muito sob proteção porque o mundo ficou 
violento, as pessoas se trancaram e as rela- 
ções se tornaram mais complicadas. Acho 
que pessoas novas, por mais talentosas que 
sejam, não têm como quebrar o modelo da 
novela, que é feita em cima da vida. É melo- 
drama. Então, elas sentem uma dificuldade 
que nós não tivemos, porque vivemos numa 
época diferente. 


Você sempre foi muito ativo nas redes sociais e sempre 
falou o que quis. É exaustivo sofrer vigilância constante? 
Muito, porque geralmente quando você fala 
uma coisa, as pessoas a adaptam de acordo 
com о que querem que você fale. Percebi 
agora que todas as postagens sobre o livro 
tem um destes verbos: esculacha, detona, al- 
fineta, destrói. Isso é muito limitante. Se eu 
disse que não gosto de abóbora, fatalmente 
alguém vai dizer que destruí ou detonei a 
abóbora. A linguagem está ficando muito 
pobre e as pessoas não passam da superficia- 
lidade porque o que querem é cliques. Gos- 
to da interação com as pessoas que me leem, 
mas não gosto desse empobrecimento cres- 
cente da linguagem. 


Como vê a produção nacional na era do streaming? 

Acho que o Brasil não está produzindo como 
deveria. O país é uma máquina de produzir 
audiovisual, isto a gente sabe, e acho que te- 
mos produzido muito pouco, e não é por fal- 
ta de texto. O streaming tem burocracia 
muito restritiva, é complicado você entrar. 
Quando você consegue, vai ser para uma coi- 
sa que vai ser feita daqui a três anos, e aí mu- 
da o executivo, que já não gostou da sua 


VICTOR POLACK/GLOBO 


AGUINALDO SILVA ELOGIA MARJORIE ESTIANO EM “SOB 
PRESSÃO”: “O BRASIL PRODUZ COISAS DESSA QUALIDADE” 


ideia e pede outra. Não é um sistema profis- 
sional, e acho que por isso o Brasil não pro- 
duz as séries que tem capacidade para pro- 
duzir. Enquanto isso, as novelas continuam 
sendo produzidas, pois existe a necessidade 
de botar uma novela no lugar da outra. 


O que você viu recentemente e gostou? 

Gostei muito de “Sob pressão”, com a Marjo- 
rie Estiano. O Brasil produz coisas dessa qua- 
lidade. Quando falo de Brasil, estou falando 
da Rede Globo, que tem mais capacidade de 
produção, estúdios, tudo. Sobre as outras coi- 


o 


sas, acho que há uma tendéncia grande para 
a lacracáo, o que acaba empobrecendo um 
pouco a ficção. Quando você diz “agora vou 
falar sobre o problema dos moradores de 
rua, você está falando do ser humano. Então, 
tem que ir para o lado do ser humano e não 
da condição dele. Acho que há uma tendên- 
cia em empobrecer o drama humano e for- 
talecer o drama político. Ele é também im- 
portante, mas pode-se chegar ao drama polí- 
tico sem sair do humano, haja vista grandes 
autores como Gorki e Brecht, que fizeram is- 
so e muito bem. 


Já apresentou projetos para o streaming? 

Apresentei várias coisas desde que fiquei li- 
berado do contrato com a Globo. Sempre re- 
cebi não, dizendo que 'náo era o momento”. 
Fico pensando: ‘Сага, escrevi 16 novelas no 
horário nobre para um público de 40 mi- 
lhões de pessoas”. E esse 'não' geralmente 
veio de uma pessoa muito jovem, que pode- 
ria ser meu neto. 


Agora só se fala sobre o remake de “Vale tudo”; você já 
disse ser contra. Poderia falar sobre isso? 

Acho que a novela (de maneira geral) funcio- 
na naquela hora. É um erro você achar que o 
autor é o dono. Não, a novela tem autor, di- 
retor, produtor, elenco. Quando tudo isso 
combina, ela funciona. Não é porque funcio- 
nou daquela vez que vai funcionar se você fi- 
zer de novo, porque são outras pessoas. Em 
minha opinião, a maior novela de todos os 
tempos é “Pecado capital”, da Janete Clair. 
Mas a primeira versão (de 1975/76, não a de 
1998/99, assinada por Glória Perez). Tanto 
que Hollywood nunca cometeu o pecado de 
fazer de novo. E o vento levou”, Não que re- 
make vá serum fracasso, masa sensação que 
provocou em sua época certamente não vai 
provocar agora. 


Tem vontade de escrever uma nova novela? 

Sim, porque fiquei meio viciado. Poderia fa- 
zer ainda pelo menos duas novelas pelo meu 
prazer pessoal. Não sei se seria para o públi- 
co, mas para mim seria um prazer. E 
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As loucuras e Os excessos 
de Ozzy Osbourne 


O eterno vocalista do Black Sabbath arrancou cabecas de morcego e de pomba, 
fez “número 2” em ѕарибеѕ de hotéis e cheirou “carreirinha” de formigas 


MARIA DULCE MIRANDA 
THIAGO PRATA 


Como cantor, o inglês Ozzy Osbourne, de 
75 anos, ajudou a cunhar с cos do rock e 
do heavy metal á frente do Black Sabbath - 
foram nove álbuns de estúdio com o grupo 
britânico, entre eles “Paranoid” (1970) e“Sab- 
bath bloody sabbath” (1973) — e na carreira 
solo, com 12 discos de estúdio com músicas 
próprias, vide “Bark at the moon” (1983) e “No 
more tears” (1991). 

Nascido John Michael Osbourne, o vocalis- 
ta, no entanto, não se destacou somente por 
seu trabalho musical e carisma no palco. Pro- 
tagonizou histórias surreais. Várias delas co- 
mo extensão de sua irreverência, outras de- 
correntes dos abusos de álcool e drogas. 

O Estado de Minas convidou o jornalista, 
crítico musical, escritor e criador da revista Po- 
eira Zine, Bento Araújo, para listar e comentar 
polémicas envolvendo a figura do cantor. 


“CARREIRINHA” DE FORMIGAS 


Durante turné com a banda norte-ame- 
ricana Mótley Crúe, em 1984, Ozzy teria 
cheirado uma “carreirinha” de formigas no 
hotel onde os músicos estavam hospeda- 
dos. A cena está presente no filme “The dirt 
— Confissões do Mötley Crüe” (2019). Ozzy 
confirmou o fato, ao ser indagado pelo fi- 
lho Jack no podcast “The Osbourne: i 
fiz isso. Eu estava bêbado.” 


CROCANTE COMO MCDONALD'S 


Em 20 de janeiro de 1982, fa atirou um 


Unidos, onde Ozzy se apresentava. F 
xa para o cantor arrancar com os dentes a ca- 
beca do animal. “Ele pensou que era morcego 
de borracha e precisou ir para o hospital to- 
mar vacina antirrábica”, relembra Bento. 

Em entrevista ao jornal “The Times”, em 
2008, o vocalista recordou o episódio: “Ten- 
tei tirá-lo rapidamente da minha boca, ea 
cabeca se separou do corpo. Era meio quen- 
te ecrocante, tipo um McDonald's” 


PAZ NAS TREVAS 


Apelidado de“Príncipe das Trevas”, Ozzy já ha- 
via vitimado outro animal com asas. Em 28 de 
marco de 1981, durante evento organizado pela 
gravadora CBS, Sharon Arden, empresária e futu- 
ra esposa do cantor, levou pombas brancas para 
que Ozzy as soltasse, na tentativa de relacionar o 
símbolo da paz à imagem do ex-Black Sabbath. 

Porém, uma das pombas teve a cabeça arranca- 
da por Ozzy. “Minha mulher ficou maluca 
quando chegamos em casa e fui banido do pré- 
dio da minha própria gravadora”, disse ele no 
livro “Barulho infernal: a história definitiva do 
heavy metal” (Conrad, 2015). 


VEXAME NOSAGUÃO 


Ao longo de sua carreira, Ozzy Osbourne co- 
leciona episódios escatológicos, como Bento 


FRED PROUSER/AFP/30/4/10 


OZZY OSBOURNE FAZ POSE PARA OS 
FOTÓGRAFOS DURANTE COLETIVA 
DE IMPRENSA EM LOS ANGELES, EM 2010 


Araújo relata. “Em uma ocasião, ele urinou no 
(Forte) Alamo, no Texas. Foi banido, não pôde pi- 
sarno estado durante uns 10 anos. Ele também 
defecava em vários lugares, como saguões e ele- 
vadores de hotéis onde ficava hospedado” 

“Tem uma ocasião lendária, pouco falada 
e que está na biografia ('А fast ride out of he- 
re: confessions of rock's most dangerous 
тап’, de 2018) do Pete Way (1950-2020), bai- 
xista do UFO, que tocou na banda do Ozzy 
durante a turné do disco 'Diary of a mad- 
man, de 1981. Estavam ensaiando no estú- 
dio ao lado da casa do Bryan Ferry, vocalista 
do Roxy Music. O Pete Way contou ao Ozzy 
que а casa ao lado era do Bryan, e Ozzy foi ca- 
gar na porta dele”, revela Bento. 


o 


TRAIÇÃO NO JAPÃO 


Em algumas entrevistas, Sharon Osbour- 
ne contou como lidava com as traições de 
Ozzy. “Ele sempre teve groupies, eu estava 
muito acostumada com isso. Mas quando 
ele sabe o nome da pessoa, onde ela mora e 
onde trabalha, é uma coisa totalmente dife- 
rente, porque você está emocionalmente 
envolvido. Tomei não sei quantos comprimi- 
dos”, relatou ela a uma publicação do jornal 
“Mirror”, referindo-se a quando tentou se 
suicidar, sem citar о ano. 

Em uma ocasião, Bento recorda, “Oz 
estava no Japão, conheceu uma groupie (f 
que segue os passos do artista, chegando 
até a se relacionar com ele) e a levou para o 
quarto do hotel. Só que a Sharon estava na 
cama dormindo. Quando acordou, deu 
umas porradas na groupie e quebrou um 
quadro na cabeça do Ozzy”. 


BRINCANDO COM FOGO 
(E COM А RELIGIÃO) 


Nos anos 1970, o vocalista do Black Sabba- 
th “gostava de atear fogo nas coi afirma 
Bento Araújo. “Incendiava jornais que as pes- 
soas estavam lendo nas ruas e no metrô, além 
da barba do Bill Ward (baterista do Sabbath).” 

Numa dessas “travessuras”, segundo Ben- 
to, “ele saiu rasgando 'Bíblias' pelos hotéis de 
estados mais tradicionalistas e religiosos dos 
ados Unidos. Tony Iommi (guitarrista do 
Sabbath) descobriu e deu uma porrada na ca- 
ra do Ozzy.” 

O crítico musical compara tais episódios 
a“histórias cinematográficas de comédia”, 
embora ressalte que muitas tenham ocor- 
rido devido ao abuso de drogas. 

“Ê um milagre o Ozzy estar aí até hoje. 
Conseguiu ter uma carreira tão longeva, 
com shows e discos, mesmo com essa vi- 
da tão desregrada, esses excessos, essas 
loucuras todas”, diz Bento. “No começo 
dos shows, ele falava:'Let the madness be- 
gin' (‘que a loucura comece”. E nunca se 
sabia como acabaria o show.” E 


ENTRE ACORDES 

Asérie do Estado de Minas conta histórias e 
curiosidades do mundo da música eseu impacto na 
cultura pop. Oito reportagens são focadas em 
grandes nomes do rock mundial. 
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тт. 


MURPHY NÃO DEIXA A PETECA CAIR E SEGUE EXIBINDO BOA FORMA FÍSICA PARA FILMES DE AÇÃO 


Eddie Murphy, aos 63, é 
o Axel Foley de sempre 


“Um tira da pesada 4” resgata o carisma do policial 
rebelde e debochado metido em confusão 


Quando uma franquia cinematográfica 
anuncia o quarto filme, exatos 30 anos depois 
do anterior, não é fácil acreditar que coisa boa 
está vindo. Ainda mais quando é “Um tira da 
pesada”, que levou Eddie Murphy ao estrela- 
to nos anos 1980. Depois do sucesso estron- 
doso do primeiro longa, em 1984, os dois se- 
guintes, em 1987 e 1994, não tinham o mes- 
mo fólego e a mesma graça. 

Tanto tempo depois, “Um tira da pesada 4: 
Axel Foley”, disponível na Netflix, é uma 
grande surpresa. Não tem a mesma ação 
contínua e a ousadia de brincar com brancos 
ricos da Beverly Hills de 1984 incomodados 
com um policial negro debochado, mas traz 
um roteiro engenhoso para justificar uma 
nova aventura de Foley. 


CINCO FRUSTRAÇÕES 


O caminho até esse quarto exemplar da 
franquia foi tão conturbado que daria um fil- 
me, mas um tanto repetitivo pelos inúmeros 
anúncios de sua produção, frustrados por pro- 
blemas. Foram pelo menos cinco projetos, 
com diretores e roteiristas diferentes. 

A coisa só andou mesmo depois que o me- 
gaprodutor Jerry Bruckheimer decidiu se aliar 
a Murphy para a retomada. Nome por trás de 
sucessos como “С.5.17, “Top gun” e“Piratas do 
Caribe”, ele entregou o roteiro a Will Beall, que 
também escreveu “Bad boys: até o fim”, em 
cartaz nos cinemas de BH. 

Na direção, Mark Molloy, de currículo pífio. 
Segundo a imprensa americana, Bruckheimer 
procurou alguém que aceitasse totalmente as 
ideias de Murphy, que teria praticamente con- 
duzido pessoalmente tudo o que se passou no 
set. Relatos dão conta que o ator, também pro- 
dutor do filme, chegava pela manhã ao traba- 
lho trazendo inúmeras alterações no roteiro. 

Na trama, Axel Foley vive agora em Detroit 
econtinua sendo o policial mais eficiente e de- 
sobediente da força local, sem a menor vonta- 
de de se submeter aos limites impostos pela 
chefia. Logo na primeira sequência do filme, 
ele pega o volante de um caminhão limpa-ne- 
ve e praticamente destrói o Centro da cidade 
ao perseguir quatro ladrões. 


Ele acaba retornando a Beverly Hills quan- 
doseu ex-parceiro Billy Rosewood avisa que a 
filha de Axel, a advogada Jane Saunders, está 
sendo ameaçada por bandidos. Ao chegar lá, 
descobre que o amigo está desaparecido e que 
о caso em que sua filha está trabalhando en- 
volve corrupção pesada dentro da polícia. 


DESTRUIÇÃO 


Logo, ele volta a ser o Axel do primeiro fil- 
me. A confusão o acompanha em todos os 
passos da investigação, deixando um rastro de 
destruição por onde passa. E o protagonista 
tem que lidar também com sua relação difícil 
com a filha. Os dois estão afastados há cinco 
anos. Jane о rejeita, cheia de motivos para isso. 

Aos 63 anos, Eddie Murphy está em muito 
boa forma física para filmes de ação, além de 
trazer um bom arsenal de gracinhas. Axel 
continua uma metralhadora giratória de sar- 
casmo ao encarar a bandidagem. E são aluci- 
nantes as várias cenas de perseguição. 

O roteiro segura um pouco as costumeiras 
piadas de temática racial que Murphy elenca 
em suas comédias, mas em alguns momen- 
tos é certeiro no tom de deboche. A única der- 
rapada do enredo é gastar tempo demais com 
foco no conflito familiar entre Axel e Jane. 

Funciona bem a participação de Joseph 
Gordon-Levitt com o policial mais jovem que 
é ex-namorado de Jane. Sua presença era fun- 
damental para as cenas de ação com mais exi- 
gência física, porque os amigos de Axel da pri- 
meira trinca de filmes, Taggart e Rosewood, 
ainda estão na história, mas os atores John 
Ashton e Judge Reinhold já exibem a falta de 
vigor da juventude. 

Só falta falar de Kevin Bacon, ator icônico 
dos anos 1980, que evidentemente se diverte 
fazendo o vilão. “Um tira da pesada 4” sai apro- 
vado na tarefa de resgatar um personagem ca- 
rismático e um ator que já teve Hollywood a 
seus pés. (Thales de Menezes/Folhapress) E 


“UM TIRA DA PESADA 4: AXEL FOLEY” 
EUA, 2024. Direção: Mark Molloy. Com 
Eddie Murphy, Joseph Gordon-Levitt e 
Taylour Paige. Longa disponível na Netflix. 


ANTENA 
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INSTAGRAM 


e NÓ E NINA CAMILLO 


O projeto Nó, formado por Caio Tavares e Rodrigo Leão, convidou a cantora sul-mato- 
grossense Nina Camillo (foto) para o show desta terça-feira (9/7), no Clube de Jazz do 
Café com Letras (Rua Antônio de Albuquerque, 781, Savassi). Primeiro a subir ao palco, às 
20h, o duo interpretará canções autorais inspiradas na MPB, bossa nova, jazz e pop que 
integram LP a ser lançado este ano. Em seguida, às 21h30, Nina mostrará parcerias com 
Tiago Frúgoli que transitam entre o jazz e a MPB. Ingressos à venda por R$ 60 (mesa 
para quatro pessoas, área externa), R$ 30 (mesa para duas pessoas, área externa), R$ 30 
(assentos individuais, área interna) e R$ 15 (em pé, área interna), na plataforma Sympla. 


e CONCERTO DIDÁTICO 


AOrquestra Sesiminas faz concerto didático nesta terça-feira (9/7), ás 14h, по 
Teatro Sesiminas (Rua Padre Marinho, 60, Santa Efigênia), com repertório que 
transita por diferentes estilos. A proposta é levar ao público informações sobre 
aspectos musicais das peças executadas e também sobre a estrutura de uma 
orquestra, como a função de cada integrante e as características dos 
instrumentos. A apresentação tem entrada franca. 


YOUTUBE/ REPRODUÇÃO 


a Иша! 
e MORRE O FORROZEIRO 
BILIU DE CAMPINA 


О forró perdeu ontem o cantor e compositor paraibano Biliu de Campina, de 75 anos 
(foto). Ele estava hospitalizado desde 24 de junho, quando sofreu uma queda. Biliu 
gostava de misturar ritmos, humor e tradição. Em 1989, o forrozeiro se apresentou 
com Gilberto Gil no show de lançamento do movimento Onda Azul, voltado para 
política e ecologia, em Campina Grande (PB). Na ocasião, a dupla homenageou 
Jackson do Pandeiro. 


e CINEMA DE GRAÇA 


Ofilme “Tudo o que você podia ser”, de Ricardo Alves Jr, estrelado pelas 
belo-horizontinas Aisha Brunno, Bramma Bremmer, Igui Leal e Will Soares, 

será exibido gratuitamente nesta terça-feira (9/7), às 19h, no MIS Cine Santa Tereza 
(Rua Estrela do Sul, 89, Santa Tereza). Mescla de ficção e documentário, o longa 
acompanha as protagonistas no último dia de Aisha em Belo Horizonte. 

Alves Jr. traça um retrato afetuoso sobre as vivências da comunidade LGBTOIA+. 


e FOTOS NA GRADE 


“Lembra: isto é rio”, exposição de 19 fotografias de André Carvalho nas grades do Parque 
Municipal (Avenida Afonso Pena, 1.377, Centro), foi prorrogada até 15 de agosto. 
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Só falta latir! 


Criada pelo italiano Altan, a cadelinha Pimpa é estrela de mostra em BH 
Símbolo da liberdade, ela ganha novo sentido neste mundo intolerante 


LUCAS LANNA RESENDE 


Pimpa, a simpática cadelinha branca com 
bolinhas vermelhas, encanta os italianos há 
50 anos. Protagonista de vários livros infantis 
e gibis, a personagem já viveu todo tipo de 
aventura. Encontrou Galileu Galilei na Torre 
de Pisa, o Pinóquio no carnaval de Veneza, 
conheceu o tataraneto do grande Spartacus 
em frente ao Coliseu e visitou Leonardo da 
Vinci na casa do gênio renascentista, onde 
comeu macarronada feita pelo próprio pai 
da Mona Lisa. 

Criação do cartunista Francesco Tullio Al- 
tan, Pimpa está para a Itália assim como a 
Turma da Mônica está para o Brasil. É essa 
popularidade que a exposição em cartaz na 
Casa Fiat, a partir desta terça-feira (9/7), pre- 
tende mostrar. 

Ao longo do terceiro piso, Pimpa guiará o 
visitante por ambientes lúdicos e interativos. 
O trajeto é uma breve viagem pela Itália. Р. 
sa por fazendas e plantações de maçã de 
Trentino Alto Ádige, pelas queijarias de Par- 
ma, pelo futebol em Milão. Mostra as danças 
típicas da Puglia e as fábricas da Ferrari e 
Lamborghini em Módena. 


MÁSCARAS E QUIZ 


Pode-se interagir com a exposição por 
meio de objetos relacionados com a narrati- 
va-entreeles, varas de pescar e máscaras do 
carnaval veneziano. Para os pequenos, há jo- 
gos de quiz que avaliam o quanto o conteú- 
do da mostra foi absorvido. 

“Faço desenhos, histórias em quadrinhos 
e ilustrações desde que nasci. Mas nunca ti- 
nha desenhado coisa para criança antes da 
Pimpa”, conta o italiano Altan, de 81 anos. 

O cartunista iniciou sua carreira em 1976, 
publicando charges em jornais. Zombando 
dos poderosos — de políticos influentes à im- 
prensa +, Altan foi considerado um dos mes- 
tres da sátira em seu país. O principal alvo 
dele foi o ex- primeiro-ministro Silvio Berlus- 
coni, morto no ano passado. 

“Vinha de um universo que era do mun- 
do adulto. Escrevia histórias que — como po- 
deríamos dizer? — eram um pouco brutais. 
Sempre foi assim. Não eram histórias para 
crianças”, lembra ele. 

Altan só criou Pimpa para distrair a filha 
pequena. Certa vez, estava com a menina no 
colo e, para entreté-la, começou a desenhar 
quadrinhos sobre a cadelinha malhada. 

“Quando meu agente (literário) viu o de- 
senho, me convenceu a mostrar para algum 
editor para a gente tentar publicar. O editor 


FOTOS: RAQUEL BRAGA /DIVULGAÇÃO 
— 


DESENHOS DE ALTAN PODERÃO SER CONFERIDOS ATÉ 18 DE AGOSTO NA CASA FIAT, NA PRAÇA DA LIBERDADE 


o 
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TERCA-FEIRA, 9/7/2024 


para quem mostrei a Pimpa aceitou publi- 
cá-la, e há 50 anos venho desenhando boli- 
nhas vermelhas atrás de bolinhas verme- 
Ihas”, brinca. 

Altan náo tem a menor dificuldade para 
falar portugués. Aos 25 anos, atravessou O 
Atlántico a convite de um amigo cineasta 
que filmaria no Brasil, Chegou no auge do Ci- 
nema Novo, fez amizade com os diretores 
Gustavo Dahl e Glauber Rocha. 

Também ficou amigo de Ziraldo, Miguel 
Paiva e “toda a turma do Pasquim”, afirma, 
referindo-se a Jaguar, Tarso de Castro e Sér- 
gio Cabral. No Brasil, conheceu Mara, com 
quem está casado há quase 60 anos. 


NOVO OLHAR 


Lançada na década de 1970 como símbolo 
de imaginação, descoberta e liberdade, Pim- 
pa ganha novos significados nos dias de ho- 
je, sobretudo no contexto sociopolítico em 
que ideias autoritárias e preconceituosas 
contaminam a sociedade. 

Em abril do ano passado, o ministro da 
Agricultura e Segurança Alimentar da Itália, 
Francesco Lollobrigida, declarou sobre os 
imigrantes; “Devemos apoiar mais nasci- 
mentos, não a substituição étnica”. A fala re- 
percutiu mal, foi considerada racista e 
xenofóbica. 

No entanto, Altan diz que a ressignifi- 
cação de Pimpa não é intencional por 
parte dele. 

“A Pimpa nasceu assim, relacionando-se 
com personagens e situações que ocorrem 
ao seu redor. Sua relação com as outras per- 
sonagens e com tudo o que vive no mundo 
dela ganhou sentido maior por haver pro- 
blemas que ficaram muito maiores ultima- 
mente”, analisa. 

“São questões como a diversidade, reco- 
nhecer a pessoa que é diferente de você Que 
tem outra cor de pele, tem outras ideias na 
cabeça. Que tem tendências sexuais diferen- 
rossegue. “Isso deu novo significado às 
da Pimpa. Foi sem querer, uma coinci- 
dência de tempos”, conclui. E 


“PIMPA NA CASA FIAT DE CULTURA” 

Desenhos de Francesco Tullio Altan. Abertura nestaterça 
(9/7), às 19h. Em cartaz até 18 de agosto. Casa Fiat de 
Cultura (Praça da Liberdade, 10, Funcionários). Funciona 
deterça a sexta, das 10h às 21h; sábado, domingo e 
feriado, das 10hás 18h. Entrada franca. No próximo 
domingo (14/7), às 10h30, será realizada a contação de 
história “А maleta de Pimpa”. Atividade gratuita, 
mediante retirada de ingressos na plataforma Sympla. 
Informações: (31) 3289-8900. 
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PROBLEMAS DE LÓGICA LABIRINTO 
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Coral de gatos 


А noite no condomínio Boa Esperança foi agitada com um verdadeiro coral 
de gatos rompendo o silêncio da madrugada. Eram os gatos de Renato e 
outros dois homens, moradores do condomínio, que não paravam de miar. 
Considerando as dicas, descubra o nome de cada homem, como é oseu gato 
eo motivo pelo qual eles estavam miando, 


1. Ogato preto pertencente а um dos homens 
estava namorando uma gata que morava 
num dos apartamentos, mas ela não saiu 
naquela noite, então ele ficou miando na 
janela, 

2. Ogatode Mário subiu até o mais alto galho 
de uma árvore e depois não sabia descer, 
então ele ficou miando lá no alto para que 
alguém tirasse dali. 


. Ogatode Sérgio é preto e branco. 


Namorando 


Subiu em árvore 
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Volkswagen 
anunciou início da 
produção da picape 
média na Argentina, 
mas discreta 
reestilização se 
concentra na 
dianteira e motor 
permanece o 
mesmo 


Volkswagen anunciou o início da 

produção do que chamou de 

“nova Amarok”. O problema é 

que a caminhonete média não 

traz quase nada de novo, sendo 

apenas (mais) uma reestilização para tentar 
disfarçar a idade do projeto lançado em 2010, 
talvez o mais antigo do país. Seria melhor ter 
chamado o modelo apenas de Amarok 2025. 
Junto com o anúncio, a Volkswagen tam- 
bém divulgou uma foto oficial da Amarok 
2025, que só confirmou o que um flagra nos 
revelou há alguns meses. A picape média vai 
ganhar uma reestilização concentrada na 
dianteira, com o capô com vincos bem mar- 
cados; nova grade, mais integrada com os fa- 
róis e com uma linha de LED cortando toda a 


AVOLKSWAGEN AMAROK COMERCIALIZADA NA EUROPA É FEITA NA FÁBRICA DA ÁFRICA DO SUL... 


JORGE LOPES /EM/ DA PRESS 


«SOB A PLATAFORMA РА FORD RANGER, NOVA REFERÊNCIA NO SEGMENTO DE CAMINHONETES MÉDIAS 


parte de cima; para-choque redesenhado, 
com novas luzes de neblina; e novas rodas. 
A traseira não foi revelada, mas não espe- 
re nada além de lanternas com nova lente. O 
interior também vai ganhar um “tapinha”, 


talvez melhorando o acabamento, que é um 
dos pontos fracos da caminhonete média. 
Com as mudanças, a Amarok 2025 está sen- 
do chamada de "Saveirão”, devido as linhas 
em comum a picape compacta da marca. 
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258. 


DE POTÉNCIA MÁXIMA 


59, «cem 


DE TORQUE MÁXIMO 


MARCHAS 
NO CAMBIO 
AUTOMATICO 


DESLEIXO COM CONSUMIDOR 


Pode ser que alguém goste da reestilização 
da Amarok 2025, mas, se a Volkswagen de fato 
respeitasse o consumidor brasileiro, já estaria 
vendendo por aqui a mesma caminhonete 
média disponibilizada na Europa. A Amarok 
fabricada na África do Sul é, de fato, nova, com 
as evoluções típicas de uma nova geração. 

A Amarok vendida na Europa utiliza a mes- 
ma plataforma da nova Ranger, que a Ford 
trouxe para o Brasil e se tornou uma referén- 
cia para o segmento das picapes médias. Sua 
chegada pressionou outros concorrentes, co- 
mo a Chevrolet S10, que passou por reestiliza- 
ção mais profunda, muito diferente da pro- 
posta da Volkswagen com a Amarok argentina. 

AVolkswagen Amarok 2025 manterá o con- 
junto mecânico atual, com motor V6 3.0 tur- 
bodiesel — que rende potência de 258cv e tor- 
que de59,1Kgfm-—, câmbio automático de oito 
marchas e tração integral. Fabricada na Argen- 
tina, na planta de Pacheco, a Volkswagen Ama- 
rok 2025 deve chegar ao mercado brasileiro em 
agosto, na Festa do Peão de Barretos. E 
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VITAMINA D 


E INVERNO 


Déficit vitamínico 
pode provocar desde 
problemas ósseos 
até depressão 


O inverno chegou e com ele os dias mais 
frios e a menor incidência do sol. Por conta 
disso, é importante ter uma atenção maior 
com a saúde, já que na estação de baixa tem- 
peratura temos uma chance maior de desen- 
volver algumas patologias, como doenças 
respiratórias, problemas nas articulações e 
nos ossos e até depressão. 

Silas Soares, especialista em saúde integrati- 
vae funcional, explica que isso se dá pela defi- 
ciência de vitamina D no organismo. “No inver- 
no, as pessoas costumam ir menos pra rua, se 
expõem menos o sol, tendem a ficar mais em 

y: > direta ao sol é a forma mais 
eficaz de produzir vitan tina D na pele”, explica 

O médico explica que a exposição ao sol é 
essencial para a síntese de vitamina D no cor- 
po devido ao papel único que a radiação ultra- 
violeta B (UVB) desempenha nesse processo. 
“A falta da vitamina D pode ser preocupante 
já que ela possui diversas funções no organis- 
mo, como auxiliar na absorção e no fortaleci- 
mento do cálcio e do fosfato dos alimentos, 
minerais que são essenciais para a saúde dos 
músculos, ossos e dentes de pacientes. Além 
disso, tem um papel essencial no sistema 
imunológico, já que fortalece o sistema de de- 
fesa, ajudando na prevenção de doenças cró- 


nicas e autoimunes”, explica o médico. 

Em um estudo recente, pesquisadores 
do?Brigham and Women's Hospital?desco- 
briram que as pessoas que tomaram vitami- 
na D, ou vitamina D e ácidos graxos ômega- 
3, tinham uma taxa significativamente me- 
nor de doenças autoimunes - como artrite 
reumatoide, polimialgia reumática, doen 
autoimune da tireoide e psoríase - do que as 
pessoas que tomaram um placebo. 

"О déficit da vitamina D no corpo pode 
ter sinais sutis, por isso, há uma demora 
maior no diagnóstico da sua carência em di- 
versos pacientes. Apesar disso, há diversos si- 
nais que podem indicar a sua queda, como 
os resfriados e as gripes constantes, dores ós- 
seas e musculares, fadiga diária e a queda de 
cabelo. Além disso, há о aumento da susceti- 
bilidade a desenvolver infecções e dificulda- 
de na cicatrização de feridas”, aponta o espe- 
cialista em saúde integrativa. 


SUPLEMENTAÇÃO 


Para Silas Soares, a suplementação é indi- 
cada para todo mundo.“Não é um luxo, mas é 
uma necessidade, porque níveis baixos de vi- 
tamina D vão causar um prejuízo enorme no 
paciente. Sistema imune baixo, dificuldade de 
cicatrização, um cérebro com mais propensão 
a ter demência. Por exemplo, aquelas pessoas 
que retiram a vesícula biliar têm que suple- 
mentar as vitaminas lipossolúveis para o res- 
to da vida, Então eu acredito que suplemen- 
tação é indicada para todo mundo”, garante. 
importante ressaltar que em muitos ca- 
sos, apesar dos alimentos serem benéficos à 


MARTIN BUREAU /AFP 


PESQUISADORES DESCOBRIRAM QUE AS 
PESSOAS QUE TOMARAM VITAMINA D, OU 
VITAMINA D E ÁCIDOS GRAXOS ÔMEGA-3, 
TIVERAM UMA TAXA SIGNIFICATIVAMENTE 
MENOR DE DOENÇAS AUTOIMUNES 


ALEXANDER BELOV/UNSPLASH 


CONHEÇA OS PRINCIPAIS ALIMENTOS RICOS EM VITAMINA D: 


Peixes oleosos, como salmão, atum e tilápia 
Queijo, leite e derivados 

Gema de ovo 

Cogumelos 

Figado 


saúde, não são suficientes para fazer a reposi- 
ção correta da vitamina D no organismo. Até 
mesmo os considerados mais ricos em rela- 
ção à vitamina, ainda têm uma baixa quanti- 


dade dela, sendo nec io um índice maior 
para fazer a manutenção efetiva”, comenta. 

"A suplementação pode ser feita por meio 
de comprimidos ou via intravenosa. Sendo 
assim, é necessário avaliar com um médico 
a forma que esse suplemento pode ser adi- 
cionado na rotina, a dosagem e a sua fre- 
quéncia”, alerta Silas. E 
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Entre 40 e 
60 ng/mL 


É A QUANTIDADE IDEAL 
DE VITAMINA D 
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Canal100 


O Cine Brasil de Ibiá é o meu Cinema Paradi- 


so. Foi lá que conheci Sansão & Dalila, Tarzan, 
Zorro, Django, Ben-Hur, Grande Otelo, Pelé, 
Ademir da Guia, Garrincha e seus dribles des- 
concertantes. 

Inspirado por beijos apaixonados na tela, 
com jeitinho e temor, peguei a máo de uma 
menina pela primeira vez. Arrepios e testoste- 
rona até na alma. Dependendo da“picância” do 
filme, o mictório se transformava num local de 
duríssima batalha coletiva e Felliniana de “5 
contra 1”, Nossas musas eram homenageadas e 
aplaudidas de pé. 

Políticos fardados pós 64 com suas meda- 
lhas envergonhadas e anistiadas eram sistema- 
ticamente vaiados. Não por convicção política, 
mas por atrasarem as cenas dos biquínis de Co- 
pacabana, efusivamente recebidos com asso- 
bios de fiu-fiu. 

O Canal 100 abria todas as sessões. Era tão 
ou mais importante e esperado que o filme do 
dia. Jornal atrasado com notícias atemporais. O 
gol, as defesas milagrosas e as jogadas perma- 
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песет em câmera lenta em nossas vidas. Atra- 
vessaram o tempo e impregnaram retinas. 

Atorcida e seus personagens eram captura- 
dos por lentes mágicas e são o registro de um 
povo que já não percebemos em nossos está- 
dios. As arenas devoravam os “torcedores-raiz” 
desorriso aberto e franco de quem torce com a 
alma e faca nos dentes virtuais. Dentadura de 
ouro na boca de gastrostomizados. Estética her- 
mética e seletiva. 

O futebol mudou. Os olhos que o assistem 
também. O4K é nitidamente excludente e obs- 
curo. Ojogo ficou mais rápido e a fratura social 
exposta nas arquibancadas. Não encontramos 
mais desdentados ao nosso lado. Nem na geral! 
A geral sumiu! A vibração é oculta e silenciosa. 
A acústica não ficou boa ou as cordas vocais de- 
safinaram?! 

Ingressos disputados à unha, na porta dos 
estádios, foram substituídos por aplicativos e 
QR Codes. Ficou mais fácil? Nem tanto. Para 
comprar ingresso, o pré-requisito é ter curso 
básico de informática, baixar aplicativos e pos- 
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Até mesmo o роооооо! virou 
uma incógnita. O VAR fez 

do orgasmo coletivo 

um coito interrompido 


MÉDICO, INFECTOLOGISTA E EPIDEMIOLOGISTA, ESCRITOR E POETA, AUTOR DO LIVRO “TEMPO SEM TEMPO" (EDITORA AUTÊNTICA). 


suir um smartphone de última geração, o qual 
deve ser apresentado junto à carteirinha de só- 
cio em vários momentos antes do acesso ao 
templo dos afortunados. 

A ditadura digital está em tudo! Do X-bur- 
guer que substituiu o churrasquinho de gato 
ao tropeiro sem “ovo zoiudo” por cima. Tudo 
no cartão ou Pix. Mostrar uma nota de papel 
é ofensa. Pedir o troco é fator de risco para a 
convulsão do vendedor. Onde já se viu, di- 
nheiro de papel?! Facilidades que triplicaram 
o preço da diarreia do dia seguinte. Essa conti- 
nua igual е certa. 

Cerveja, somente até o final do intervalo do 
primeiro tempo. Obrigatoriamente sem álcool! 
Afinal, a blitz da Lei Seca o espera, estrategica- 
mente posicionada na porta do estádio. Lei de 
crentes para descrentes no templo profanado 
dos reis. Extorsão, antes, durante e depois. 

Até mesmo o go00000l virou uma incógni- 
ta. O VAR fez do orgasmo coletivo um coito in- 
terrompido. Se com um juiz já era complicado, 
com vários e múltiplos interesses em jogo, o re- 


SEG. A SÁB, 
AS 19H45 


sultado é “imprevisivelmente previsível”. As 
Bets podem fazer o milagre de transformar 
probabilidades em certezas de cartas marcadas. 

Eofutebol, onde foi parar?! Nas SAFs (Socie- 
dade Anônima do Futebol), claro! Verdadeiros 
projetos de concentração de riqueza etrampo- 
lim político ao velho estilo das capitanias here- 
ditárias. Tudo diferente e absolutamente igual 
sempre foi. Exploração da paixão das massas 
com fins bem definidos. Nas arenas de hoje, os 
leões são bem mais vorazes que aqueles que 
frequentavam o Coliseu. 

Incentivadas por tarifas tributárias reduzi- 
das a 5%, аз SAFs prosperam tanto quanto tem- 
plos religiosos, só perdendo em isenção de im- 
postos para esses últimos, que gozam de tarifa 
zero. 

Paixão e fé, pão (alimento da alma) e circo a 
condenar-nos à mediocridade ilusionista de li- 
berdade, poder e felicidade dentro de uma re- 
doma de privilégios para poucos. Cenário per- 
feito para um final catastrófico que o Canal 100 
jamais mostraria. 
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INTERNACÃO 


UM SOPRO DE 
ESPERANÇA 
EM UMA VIDA 
DE DORES 


MINEIRA COM 
NEURALGIA 

DO TRIGÊMEO 
QUE OPTOU 

POR MORTE 
MEDICAMENTE 
ASSISTIDA NO 
EXTERIOR ACEITA 
AJUDA DE 
ESPECIALISTA 
PARA CONTROLAR 
SOFRIMENTO E 
NÃO DESCARTA 
RECONSIDERAR 
DECISÃO 


MARIANA COSTA E MELISSA SOUZA* 


A mineira Carolina Arruda Leite, de 27 
anos, foi internada na tarde de ontem, em Al- 
fenas, no Sul de Minas, onde passará por tra- 
tamento para controlar as intensas dores 
provocadas pela neuralgia do trigémeo bila- 
teral, que a acometem desde os 11 anos de 
idade. A jovem, que mora em Bambuí, na 
mesma região, será tida pelo especialista 
em dor Carlos Marcelo de Barros, que se ofe- 
receu para ajudá-la. A expectativa do médico 
é de aliviar o quadro, por meio de um proces- 
so que pode incluir vários procedimentos. 

Nas palavras de Carolina, o tratamento 
proposto consiste em tomar vários medica- 
mentos para que seu corpo fique “anestesia- 
do” e seu cérebro seja “reiniciado”. Embora te- 
nha aceito o tratamento, ela afirma que pre- 
tende levar adiante o processo para suicídio 
assistido — também chamado de morte me- 
dicamente assistida — na Suíça, Único país do 
mundo que admite estrangeiros para o pro- 
cedimento. Mas náo descarta a possibilidade 
de reconsiderar. Como no Brasil a prática, as- 
sim como a eutanásia, é ilegal, Carolina abriu, 
na semana passada, uma vaquinha eletróni- 
ca para arrecadar recursos para O processo. 

“Não estou repensando а 'eutanásia”, Estou 
dando uma chance para esse tratamento por- 
que o processo é muito burocrático, demora 
muito até conseguir os documentos e a apro- 
vação, então, nesse período, preciso fazer algu- 
ma coisa para minimizar um pouco a dor” dis- 
se Carolina, em entrevista ao Estado de Minas. 
“Se esse procedimento minimizar a minha 
dor a um grau suportável, posso reconsiderar 
(a decisão), mas não é nada certo”, comple- 
mentou. Desde o início dos sintomas, Caroli- 
na passou por uma série de tratamentos me- 
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ACIDENTE COM CORINTIANOS 


Três torcedores morrem em batida »»-»- 
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FALECOMA 
REDAÇÃO: 
(31) 987921480 


Para acessar: aponte o celular 


1905538 ONINOUY 


APOIO 
DO CVV 


A recomendação dos 
psiquiatras é que a pessoa 
que pensa em suicídio 
busque um serviço 
médico disponível. O 
Centro de Valorização da 
Vida (CVV) dá apoio 
emocional e preventivo 
ao suicídio. Voluntários 
atendem ligações 
gratuitas 24 horas por dia 
no número 188, por chat, 
via e-mail ou diretamente 
em um posto de 
atendimento físico. 


CAROLINA PASSARÁ POR DESSENSIBILIZAÇÃO PARA 
CONTROLAR A DOR AGUDA, FASE INICIAL DO PROCESSO 


dicamentosos e quatro cirurgias, até o mo- 
mento sem sucesso. Assim como a internação, 
os procedimentos serão realizados pelo Siste- 
ma Único de Saúde (SUS), no Centro de Con- 
trole da Dor Sinpain. 

O médico Carlos Marcelo de Barros expli- 
ca que a paciente não será submetida a um 
procedimento específico e que o tratamento 
leva meses. “Não é um tratamento, mas um 
processo de tratamento que está em fase ini- 
cial. Vai permitir que seja possível dar os pró- 
ximos passos. Temos uma linha de raciocínio 
científica para tentar aliviar o sofrimento 
dessa moça. Ela tem uma filha de 10 anos. É 
um caso bem difícil” 

Barros é presidente da Sociedade Brasilei- 
ra de Dor e trata pacientes com dores crôni- 
cas há 10 anos. Apesar disso, afirma que não 
pode prometer a cura para Carolina. “Mas 
posso tentar. Temos uma possibilidade esca- 
lonada de procedimentos que podem ser f 
tos. Vamos escolhendo um a um.” O médico 
destaca ainda que casos como o de Carolina 
são mais comuns do que as pessoas pensam. 
“O dela chegou a um limite absurdo.” 


PRIMEIROS PASSOS 


A primeira fase do tratamento cor 
em aplicação de medicações na veia.“Ela fica 
no hospital por 10 dias para tentar dessensi- 
bilizá-la, ou seja, amenizar a dor. É tentar tirá- 
la de um sofrimento agudo”, explica. Em uma 
segunda fase, são colocadas opções de trata- 
mento. “Pode ser intervir no nervo; um im- 
plante de bomba no sistema nervoso central, 
que joga morfina diretamente no cérebro; 
um implante de neuroestimuladores no cé- 
rebro ou fazer radiofrequência ou até alguns 
processos cirúrgicos no cérebro”, lista. 

O médico diz ser impossível afirmar que as 


© 


dores que Carolina sente vão desaparecer de- 
pois do tratamento inicial.“Elas não devem su- 
mir completamente. Esperamos que ela tenha 
algum alívio e que saia desse processo de so- 
frimento agudo. Que possa ter uma diminui- 
ção da intensidade, do número de crises. Mas 
vai precisar de muitas outras intervenções.” 

Segundo o médico, os procedimentos se- 
guintes serão discutidos com a paciente.“Va- 
mos apresentar todas as opções para ela e, no 
fim, é o paciente que decide. Vamos fazer o 
melhor possível, o que existe de possibilida- 
de de tratamento, ela vai receber, tanto den- 
tro quanto fora do Brasil. Apesar de Alfenas 
ser uma cidade pequena, conseguimos ofe- 
recer todo tipo de tratamento possível” 

“Ela pode ficar curada, aliviada. Mas se a 
dor dela for reduzida em 50%, 60%, atingir o 
nível aceitável, já é uma vitória muito gran- 
de. Espero que ela melhore, que tenha uma 
vida mais digna” 

Se as opções de tratamento da segunda fa- 
se funcionarem, Carolina pode precisar de 
acompanhamento pelo resto da vida. “Alguns 
desses dispositivos têm bateria que duram 
cerca de sete ou oito anos. Quando a bateria 
acaba, é só trocar o dispositivo.” 

O médico diz que já tratou cerca de 100 
pacientes com neuralgia do trigêmeo bilate- 
ral. “Mais de 90% dos meus pacientes estão 
bem, mas medicina não é uma ciência exata. 
Alguns ficam perfeitos, outros podem apre- 
sentar sequelas do tratamento, como dor- 
méncia. Mas ficam sem dor” Segundo o espe- 
cialista, as pessoas precisam acreditar na dor 
do outro. “Uma das coisas que mais pesa pa- 
ra os pacientes é que muita gente não acredi- 
ta. Acham que o paciente está fingindo, que 
tem ganho secundário. Isso acontece tam- 
bém, mas na maioria das vezes não” E 


*Estagiária sob supervisão do subeditor Gabriel Felice 
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PBH IMPLANTA ALCA DE ACESSO NO CRUZAMENTO DAS AVENIDAS DO CONTORNO E AMAZONAS, UM 
DOS TRECHOS MAIS MOVIMENTADOS DA CAPITAL, COM TRÁFEGO INTENSO E CONGESTIONAMENTOS 


PROMESSA DE DESAFOGAR TRÁNSITO 


CLARA MARIZ 


Com objetivo de diminuir os congestio- 
namentos em trechos de duas das principais 
avenidas de Belo Horizonte, a prefeitura da 
capital está construindo uma alça de acesso 
no cruzamento da Amazonas e da Contorno, 
na Região Oeste. O trânsito nas vias é intenso, 
não só em horários de pico. Não por acaso, as 
duas vias apresentaram aumento do registro 
de acidentes na última década, sendo a via 
que liga a capital à Contagem o quarto com 
maior registro de sinistros, e o construído pa- 
ra delimitar a zona urbana de BH, o terceiro. 

Quem passa pelo cruzamento, percebe 
a presença de retroescavadeiras e cami- 
nhões. Segundo a Prefeitura de Belo Hori- 
zonte, as obras começaram na primeira se- 
mana de julho. A previsão é que as inter- 
venções sejam finalizadas já no mês que 
vem. A solução será destinada aos veículos 
que trafegam pela Amazonas, sentido Con- 
tagem/BH, e precisam entrar à direita na 
Contorno, sentido Savassi. 

Conforme informado ao Estado de Minas, 
a intervenção acontece em um espaço onde 
havia um lote vago. Além da alça de acesso, 
será construída uma ilha, que tem objetivo 
de melhorar a travessia de pedestres e о aces- 
so ao transporte coletivo. 

Asolução contempla ainda a implantação 
de rebaixos para pedestres e adequação de 
toda sinalização vertical e horizontal. De 
acordo com a PBH, R$ 116 mil foram investi- 
dos na obra. 

O cruzamento das avenidas Amazonas e 
Contorno é um dos mais movimentados de 
Belo Horizonte, com tránsito intenso duran- 
te a maior parte do dia e congestionamentos 
constantes nas duas vias. O fluxo maior de 
veículos na Amazonas se dá pela manhã, en- 
tre 7h e 10h, no sentido Centro. Nesse perío- 
do, carros e ónibus disputam espaco nos dois 
sentidos da via náo só para seguir em frente 
na direcáo da Praca Raul Soares, mas tam- 
bém para fazer a conversão à direita na Con- 
torno, sentido Savassi. 

O tumulto fica ainda maior porque 50 
metros antes do cruzamento existe um pon- 
to de ônibus na Amazonas onde desembarca 


ALEXANDRE GUZANSHE /EM/D.A PRESS 


ALÉM DA ALÇA DE ACESSO, SERÁ CONSTRUÍDA UMA ILHA, QUE TEM OBJETIVO DE 
MELHORAR A TRAVESSIA DE PEDESTRES E O ACESSO AO TRANSPORTE COLETIVO 


um grande número de passageiros. São mo- 
radores de bairros da região Oeste e Conta- 
gem que descem nesse local para embarcar 
em outros coletivos que têm ponto na Con- 
torno. Os engarrafamentos na Amazonas a 
partir do cruzamento chegam até a Rua Rio 
Negro, no Barroca, a 900 metros de distância. 


O trecho é marcado por congestiona- 
mentos e intenso fluxo de carros e ônibus, 
não só em horário de pico. Conforme noti- 
ciado pelo EM na série de reportagens “Ris- 
co sobre Rodas”, nos últimos 10 anos, o tre- 
cho da Avenida Amazonas que passa pela 
capital registrou cerca de 20 mil acidentes 
nos últimos 10 anos, segundo apurado pe- 
lo Núcleo de Dados do EM. 

São cerca de cinco acidentes todos os dias 
na avenida que é considerada uma das prin- 
cipais ligações entre Contagem, na Região 
Metropolitana e BH; uma alternativa entre o 
Barreiro e o Centro da capital; e, ainda, um 
opção quase obrigatória para quem vive em 
bairros da Região Oeste e Centro-Sul da cida- 
de. Os dados são do Observatório de Segu- 
rança Pública de Minas Gerais, segmentados 
pela reportagem. Apenas na última década, 
a avenida soma 36 mortes no trânsito, ou 
umaa cada 105 dias. O total de óbitos da ave- 
nida só é superado pelo Anel Rodoviário, pe- 
la Cristiano Machado e pela Antônio Carlos. 

Já a Avenida do Contorno, construída no 
século 19, com objetivo de delimitar o que 
seria a zona urbana de Belo Horizonte, é con- 
siderada o terceiro corredor mais perigoso da 
cidade, atrás apenas do Anel Rodoviário e da 
Avenida Cristiano Machado em número de 
acidentes. Na última década, foram regis- 
tradas 20.545 ocorrências, considerando o 
período entre janeiro de 2014 e abril deste 
ano. Os números do Observatório de Segu- 
rança Pública do governo estadual apon- 
tam um total de 5,4 ocorrências por dia na 
avenida, ou seja, um registro a cada quatro 
horas aproximadamente. Nos últimos 10 
anos, foram 19 mortes na avenida, o 10º 
maior consolidado da cidade. (Com infor- 
mações de Gabriel Ronan) E 


INTERDIÇÃO NA PAMPULHA 


O trânsito em um trecho da Avenida Abrahão Caram, na Região da Pampulha, ficará interditado nos próximos dias. A intervenção, iniciada ontem, será feita diariamente, 
entre 7h e 16h, no quarteirão entre a Av. das Palmeiras e Av. Cel. Oscar Paschoal, trecho em frente ao Mineirão. Ambos os sentidos ficarão fechados para trânsito. 

No comunicado divulgado pela Prefeitura de Belo Horizonte (PBH) não foi informado até quando a intervenção irá durar. O documento também informa que motoristas 
e pedestres podem se orientar sobre os desvios pelas faixas de pano instaladas na via. Agentes de trânsito vão monitorar o fluxo de veículos na região. 
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LICENCIAMENTO AMBIENTAL PARA A LINHA 2 DEVE OCORRER ATÉ AGOSTO, COM ESTIMATIVA 
DE INÍCIO DAS OBRAS EM SETEMBRO. VIA ÚNICA EM TRECHO DE 1,7KM É AVALIADA 
rk ALEXANDRE GUZANSHE/EM/DA. PRESS 


NSAO na 
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SÍLVIA PIRES E LARISSA FIGUEIREDO” 

O início da expansão do metrô de Belo Hori- 
zonte ainda aguarda liberação da licença am- 
biental, que deve ser concedida até agosto, adian- 
tou o secretário estadual de Infraestrutura e Mo- 
bilidade, Pedro Bueno, em entrevista exclusiva 
ao Estado de Minas nessa segunda-feira (8/7). Até 
lá, o executivo estadual também precisa avaliar o 
pedido da Metrô BH, concessionária que adminis- 
tra o modal, para implantar um trecho de via sin- 
gela nos últimos quilômetros da nova linha, o que 
pode resultar em viagens mais demoradas e cuida- 
dos adicionais na segurança. 

Parte do acordo de concessão do metrô de BH, a 
construção e operação da linha 2 envolve um trecho 
de 10,5 km e seis estações que serão conectadas à es- 
tação Nova Suíssa, da Linha 1 (Eldorado/Vilarinho), 
que ainda será construída. Mesmo antes de dar en- 
trada na licença ambiental, formalizada em março 
e que, segundo a Semad, pode levar até seis meses, 
a Metrô BH já anunciou o início das obras para maio. 
No mesmo mês, a pasta informou, por meio de no- 
ta, que a previsão era de conclusão antecipada do 
processo. De lá para cá, o projeto segue à espera do 
aval para dar início às intervenções. 

Agora, a execução do projeto foi sinalizada para 
setembro. O'atraso' segundo o secretário da Seinfra, 
se deve a uma falha de comunicação da concessio- 
nária, que fugiu do cronograma e antecipou os pra- 
zos. “Essa expectativa não condizia com a realidade, 
nem com o cronograma programado. Não tem nada 
diferente do que está previsto no contrato. Nós es- 
tamos dentro do cronograma”, disse, adiantando 
que o licenciamento deve ser concluído em agosto, 
na risca do prazo de seis meses anunciado pela Se- 
mad. Pelos planos, as novas estações da linha 2 co- 
meçam a funcionar em 2028. О contrato prevê o iní- 
cio das operações da linha 2 até março de 2029. 


“PARE E SIGA” 


O trajeto entre as estações Ferrugem e Barreiro, 
quefarão parte da linha 2 do metrô de Belo Horizon- 
te, pode seguir um sistema semelhante ao “pare esi- 
ga” empregado em obras rodoviárias, caso seja apro- 
vada a mudança para uma via única no trecho. Indi- 
cada como única solução para driblar um embate 
com a permissionária do trecho, a alternativa de- 
mandará um rigoroso controle operacional e logís- 


tico para que a segurança e o intervalo entre as via- м 
gens não sejam comprometidos, aponta especialis- д 
ta ouvido pelo Estado de Minas. szat x 4 
5 22594 í Дд е PS Va ۴ y 
Pe» PRIMEIRA ETAPA DE REFORMAS DA LINHA 1, PREVISTAS NO EDITAL DE PRIVATIZAÇÃO, FOI INICIADA EM OUTUBRO DE 2023 
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O 'quebra-cabeca' da questão é que no tre- 
cho de 1,7km os trens terão que se revezar em 
ambos os sentidos. Na prática, uma composi- 
ção precisa esperar a outra completar o trecho 
para poder passar. Ao contrário das outras cin- 
co estações da nova linha, cujas vias existem, 
mas estão desativadas, a estação Barreiro ain- 
da terá que ser construída, e o trecho esbarra 
em uma área de domínio da MRS Logística, 
concessionária de cargas, que possui um pátio 
operacional no local por onde passará a nova 
linha metroviária. 

Para resolver о impasse, o Tribunal de Con- 
tas da União (TCU) determinou que as conces- 
sionárias entrassem em um acordo que viabili- 
zasse a implantação da estação e a operação da 
MRS. A alternativa foi a operadora logística ce- 
der uma via para o metrô, o que deixa apenas o 
recurso de'via singela. A operação em via única 
é frequentemente adotada na Linha 1 como es- 
tratégia temporária em casos de manutenção, o 
que implica viagens mais demoradas, reclama- 
ção frequente dos usuários. 

Mesmo em um trecho final de linha, operar 
em “via singela' implica um ajuste logístico e 
operacional para garantir a segurança e efi- 
ciência do serviço. “O grande problema em re- 
lação ao modo de transporte ferroviário é que 
você tem uma trajetória fixa. Em caso de falha 
ou necessidade de uma manutenção, por 
exemplo, vai impactar o sistema como um to- 
do e não apenas um dos sentidos”, aponta o 
professor Raphael Lúcio Reis dos Santos, do De- 
partamento de Engenharia de Transportes do 
Centro Federal de Educação Tecnológica de Mi- 
nas Gerais (Cefet-MG). 

De acordo com a Secretaria de Estado de In- 
fraestrutura e Mobilidade de Minas Gerais 
(Seinfra), a proposta do trecho em via única 
ainda vai passar por análise e simulações jus- 
tamente para avaliar impactos aos usuários. “O 
que a gente deu agora foi um sinal verde para 
que a concessionária continue evoluindo com 
o detalhamento de projeto”, afirmou o secre- 
tário estadual Pedro Bueno. Ele defende o pro- 
jeto da via única e diz que o modelo, ainda 
pouco familiar no Brasil, é comum em opera- 
ções de metrô pelo mundo, inclusive em me- 
trópoles maiores do que BH. Caso autorizado, 
haverá um reequilíbrio financeiro no contrato 
em favor do estado. 

“Se por outro lado, o detalhamento não con- 


PARTE DO TRECHO ONDE SERÁ IMPLANTADA A LINHA 2: NOVAS ESTAÇÕES COMEÇAM A FUNCIONAR EM 2028, COM INÍCIO 


JAIR AMARAL/EM/ D.A PRESS 


“Não tem nada 
diferente do que 
está previsto no 
contrato. Nós 
estamos dentro 
do cronograma” 


0000 

PEDRO BUENO 
Secretário estadual 
de Infraestrutura 

e Mobilidade 


firmar todas as obrigações previstas em contra- 
to, vai ter que ser viabilizada a linha dupla e isso 
vai demandar uma desapropriação maior para 
ter espaço para caber ali”, disse. Entre os pontos 
avaliados, segundo Bueno, estão conforto, qua- 
lidade e tempo de espera do metrô. Para a se- 
quência das obras, cerca de 300 edificações cons- 
truídas de forma irregular nas áreas destinadas 
à nova linha já estão previstas para serem deso- 
cupadas. As negociações já estão em andamen- 
to, por meio de reuniões com lideranças, cadas- 
tro socioeconômico dos moradores e avaliação 
dos imóveis, em linha com a resolução do Con- 
selho Municipal de Habitação. 


EXIGÊNCIAS DA CONCESSÃO 


O edital de privatização também prevê uma 
série de reformas nas 19 estações da linha 1, a 
partir da estação Vilarinho, na Região de Ven- 
da Nova, até a Eldorado, no município de Con- 
tagem, vizinho da capital. Oito estações já es- 
tão em obras, previstas para serem concluídas 


o 


até marco de 2025. A primeira etapa de refor- 
mas, iniciada em outubro do ano passado, con- 
ta com a renovacáo tanto da via permanente 
quanto da rede aérea do sistema. Entre as exi- 
géncias da concessáo estáo a compra de novos 
trens equipados com ar-condicionado e diver- 
sas atualizações tecnológicas de sistemas, co- 
mo os de controle e seguranca dos trens, via 
permanente, iluminação e hidráulico. Estão 
previstos, ainda, banheiros com acessibilidade 
em todas as estações. 

As obras da linha, conforme anunciado an- 
teriormente pela concessionária, deverão co- 
meçar pela estação Nova Suissa, na Região Oes- 
te de BH. A construção entre as estações Game- 
leira e Calafate, da linha 1, foi iniciada em 2004, 
mas acabou paralisada por falta de verbas. No 
novo traçado, determinado no edital de priva- 
tização do modal, serão 10,5 quilômetros de li- 
nha até a região do Barreiro, com sete estações: 
Nova Suissa, Amazonas, Salgado Filho, Vista 
Alegre, Ferrugem, Mannesmann Vallourec e 
Barreiro. A estação Mannesmann Vallourec, no 
entanto, não aparece no mapa disponibilizado 
pela Metrô BH em seu site. 


DEMISSÕES EM MASSA 


Cerca de ano após a privatização do metrô 
em Belo Horizonte, a concessionária deu início 
às demissões de funcionários contratados pela 
antiga administradora, a Companhia Brasilei- 
ra de Trens Urbanos (CBTU). O modal foi arre- 
matado em leilão pelo Grupo Comporte, de 
São Paulo, em um lance único de R$ 25,7 mi- 
lhões, em dezembro de 2022. 

De acordo com o Sindicato dos Metroviá- 
rios de Minas Gerais (SindiMetro), cerca de 50% 
dos empregados da CBTU foram desligados 
por meio do Programa de Demissão Voluntá- 
ria (PDV). e de acordos consensuais oferecidos 
pela administradora no último ano. Esse nú- 
mero, segundo a entidade, representa metade 
dos concursados pela CBTU, cujo total passou 
de 1.483 para 702 funcionários. Apesar do défi- 
cit em mão de obra, a MetrôBH assegurou que 
as demissões impactaram a qualidade do ser- 
viço e ainda afirmou que o processo foi media- 
do por órgãos competentes. EE 


*Estagiária sob supervisão da editora Vera Schmitz 
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DEMANDA 
ANTIGA 


A construção da linha 2 do 
metrô de BH é um sonho e 
uma demanda antiga para 
a cidade e a Região 
Metropolitana. Entre 
alguns anúncios, projetos e 
promessas passadas, já se 
passaram mais de 20 anos 
de estagnação. Em 2020, o 
então presidente da 
República Jair Bolsonaro 
(PL) anunciou a viabilização 
da construção da linha 2, 
por R$ 1,2 bilhão. Menos de 
24 horas depois, 
entretanto, o ministro da 
Infraestrutura e atual 
governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), anunciou a 
desistência do governo 
Bolsonaro de fazer 
investimento, após 
conversas com o Ministério 
da Economia. Agora, estão 
previstos investimentos na 
casa dos R$ 3,9 bilhões 
para as obras. 
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CURSO SUPERIOR 
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UFMG VAI REFAZER PROVA COM 
SUSPEITA DE IRREGULARIDADE 


Universidade 
anula avaliação 
considerada 
“parcialmente 
subjetiva’ por 
candidatas que 
apontaram 
suposta fraude 
em concurso para 
professor com 
vaga afirmativa 
para negros 


UFMG INFORMOU, NA 
DECISÃO, QUE OS 
CANDIDATOS QUE FIZERAM A 
PROVA DE APRESENTAÇÃO 
SERÃO CONVOCADOS COM | 
ATÉ 30 DIAS DE ANTECEDÊNCIA 
PARA A REALIZAÇÃO DA 
NOVA AVALIAÇÃO 


LARISSA FIGUEIREDO” 


Após aprovar apenas candidatos brancos 
em um concurso para professor com vaga 
afirmativa para negros, a Universidade Fede- 
ral de Minas Gerais (UFMG) decidiu anular 
uma das avaliações considerada irregular por 
parte dos candidatos. A suposta fraude teria 
ocorrido na fase de apresentação do seminá- 
rio, que, segundo a candidata Giselle Maga- 
lhães, de 37 anos, é uma avaliação “parcial- 
mente subjetiva”. A universidade publicou na 
sexta-feira (5/7) documento comunicando a 
decisão de reconvocar os candidatos. 

O grupo de candidatos negros apresentou 
um recurso contra o resultado do concurso à 
universidade, além de denúncias à Controlado- 
ria-Geral da União (CGU) e ao Ministério Públi- 
co Federal (MPF). Na decisão, a UFMG informa 
que os candidatos que realizaram a prova de 
apresentação serão convocados com até 30 dias 
deantecedência para o comparecimento no lo- 
cal estabelecido para a realização da prova. 

Giselle e as outras duas candidatas negras 
obtiveram, em média, 45% de aprovação na 
etapa anulada. Ela alegou, no entanto, que, 
na avaliação de currículo, atingiu a primeira 
colocação com 95 pontos, e na prova escrita, 
71% de aprovação. A média geral de Giselle 
foi de 69,9%, em contrapartida, a nota de cor- 
te era 70 pontos. 

A candidata Raquel Duque, que também 
disputava a vaga afirmativa para negros, não 
atingiu a média de corte. Ela contou que obte- 
ve 90 pontos na análise de currículo e 70 pontos 
na avaliação escrita, mas, na etapa da apresen- 
tação do seminário, foi surpreendida com 46,2 
pontos. “О que causa estranheza é a situação 
atípica de colocar notas extremamente baixas 
para mulheres negras”, apontou a candidata. 

Segundo as participantes do concurso, a 


banca poderia aprovar até cinco pessoas. Co- ~ 


mo se trata de uma vaga afirmativa, caso 
uma das candidatas negras tivesse sido apro- 


“Não estou magoada 
por não ter sido 
classificada, isso 
poderia acontecer. 
Minha questão é que, 
mesmo com uma 
política afirmativa, eles 
conseguem burlar para 
que entre um candidato 
branco. É preocupante” 


coco 

GISELLE MAGALHÃES 
Candidata a vaga de professor 
na UFMG 


vada, ainda que na quinta colocação, a vaga 
seria dela. No entanto, apenas quatro candi- 
datos, não declarados negros, foram aprova- 
dos e obtiveram entre 84 e 97 pontos na 
apresentação do seminário. 

“Eu não estou magoada por não ter sido 
ficada, isso poderia acontecer. Minha 
questão é que, mesmo com uma política 
afirmativa, eles conseguem burlar para que 
entre um candidato branco. É preocupan- 
te”, afirmou Giselle, 

Uma das questões também denunciada é 
que outros candidatos assistiram à apresen- 
tação do seminário dos concorrentes. Porém, 
o regulamento do concurso aponta que “é 
vedado ao candidato assistir à realização das 
provas dos demais candidatos”. 

A defesa de Giselle informa que aguarda 
uma resposta aos pedidos da candidata para 
ter acesso aos vídeos e as atas fundamenta- 
das de suas notas. “Isso é muito importante, 
porque é aí que a gente vai ver a percepção 
da banca sobre a candidata e seu conheci- 
mento técnico”, afirma a defesa. 


“Esperamos que a UFMG reconheça a ne- 
cessidade de alterar a composição dessa ban- 
ca, pois ilegalidades são cometidas por agen- 
tes públicos. As pessoas precisam ser respon- 
sabilizadas, no mínimo estavam desprepara- 
das para um concurso. A banca precisa ser 
modificada para que haja imparcialidade de 
um novo julgamento. A gente espera tam- 
bém que haja um esforço institucional de ter 
uma mulher ou um homem negro nessa 
banca”, destaca a defesa. 

À época da apresentação do recurso, a 
UFMG afirmou que, com a desclassificação 
dos inscritos por reserva de vaga nas etapas 
de prova, seguindo estritamente os parâme- 
tros constantes no referido edital, a vaga re- 
manescente foi revertida para ampla concor- 
rência. “A universidade ainda destacou que 
a banca examinadora não avaliou os candi- 
datos em suas características fenotípicas, eta- 
pa que somente seria adotada, com a desig- 
nação de uma Comissão de Heteroidentifi- 
cação, no caso de aprovação de candidatos 
autodeclarados negros. 


QUEM SÃO AS CANDIDATAS 


Giselle Magalhães cresceu na comunidade 
do Alto Vera Cruz, em Belo Horizonte, e atua 
no programa Maria Zambrano financiado pe- 
la União Europeia como pesquisadora pós- 
doutoral na Faculdade de Medicina na Univer- 
sidade Autônoma de Madrid, na Espanha, e 
retornou à capital mineira para realizar о so- 
nho de lecionar na UFMG. Já Raquel Duque 
concluiu pós-doutorados na New York Univer- 
sity of Medicine e na UFMG, onde lecionou 
como professora substituta no Departamen- 
to de Fisiologia e Biofísica em 2022 e 2023. 

O Estado de Minas entrou em contato 
com a UFMG e não obteve retorno até o fe- 
chamento desta edição. E 


“Estagiária sob supervisão da editora Vera Schmitz 
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INVESTIGAÇÃO 


INQUÉRITO SOBRE A 
MORTE DE THAYNARA 


DESCARTA ERRO MÉDICO 


TALISON E AMÉLIA, IRMÃO E TIA DA JOVEM, PRESTARAM DEPOIMENTO POUCAS HORAS ANTES DA CONCLUSÃO DO INQUÉRITO 


POLÍCIA CONCLUI AINDA QUE NÃO HOUVE NEGLIGÊNCIA 
NO ATENDIMENTO À JOVEM APÓS CIRURGIA PLÁSTICA, E 
INDICA O ARQUIVAMENTO DO CASO. IRMÃO CONTESTA 


Polícia Civil de Minas Gerais (PCMG) con- 
cluiu ontem a investigação do caso da 
morte de Thaynara Braz, de 28 anos. De 
acordo com o inquérito, ela não foi vítima 
de imperícia, imprudência ou negligência 
por parte da equipe médica. A jovem morreu em 29 
de maio, após passar por dois procedimentos cirúrgi- 
cos estéticos — substituição de prótese nas mamas e 
uma abdominoplastia. A Polícia Civil informou ainda 
que foi constatada a devida capacitação do médico 
responsável para realização das cirurgias e indicou o 
arquivamento do caso. As apurações, realizadas pela 
2% Delegacia de Polícia Civil de Venda Nova, se basea- 
ram em laudos periciais e entrevistas com a equipe 
médica, enfermeiros e familiares da vítima. 
Familiares de Thaynara contestam o resultado das 
investigações. “Pegaram o depoimento das по; 
temunhas hoje (ontem) e de repente sai a dec 
sa decisão estava tomada há muito tempo”, afirmou 
Talison Túlio Braz, irmão da jovem. Além dele, a tia 
Amélia Braz, e outra familiar que a acompanhou na 
noite de sua morte, que preferiu não se identificar, 
prestaram depoimento à polícia pela primeira vez na 
manhã de ontem, horas antes de o inquérito ser con- 
cluído. Antes de fazer o relato na delegacia, Amélia 
Braz contou ao Estado de Minas que a família buscava 
por justiça, e afirmou ter faltado “competência e pro- 
fissionalismo” do médico responsável. 


Talison afirma que cerca de duas semanas atrás foi 
até a delegacia da Polícia Civil pegar o laudo de mor- 
te da irmã e ouviu dos policiais que a equipe da clíni- 
ca e o médico já tinham prestado depoimento. Para 
ele, essa informação reforça sua visão de que a deci- 
são do inquérito foi tomada antes de ele e os familia- 
res testemunharem. A tia de Thaynara concorda. “O 
que eu falei hoje não valeu de nada” afirmou Amélia, 
desesperançosa depois da conclusão do inquérito. “A 
quem vou recorrer agora?”, questiona. 

O laudo do Instituto Médico-Legal (IML), parte da 
investigação da Polícia Civil, classificou a causa da 
morte de Thaynara como “indeterminada”. O meio 
ou possível instrumento que causou a morte tam- 
bém não foram determinados pelo IML. De acordo 
como laudo, ao qual o Estado de Minas teve acesso, о 
exame anatomopatológico teve resultado positivo 
para a presença de émbolos de gordura em vasos pul- 
monares de pequeno calibre, edema alveolar em fo- 
cos e congestão cardíaca. As análises do segmento ce- 
fálico e da região cervical não apontaram irregulari- 
dades segundo o laudo. Familiares de Thaynara se 
frustraram com a imprecisão do resultado. 


RELEMBRE 


Thaynara Braz, mãe de três filhos, morreu em 29 de 
maio, depois de passar por dois procedimentos cirúrgi- 
cos estéticos no dia anterior em uma clínica na Região 
da Pampulha, em Belo Horizonte. Na madrugada de- 
pois da operação, a jovem foi atendida às pressas na 
unidade de saúde após sofrer uma parada cardiorres- 
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OVANIN /WYIOVISNI 


THAYNARA TINHA 28 ANOS E MORREU DEPOIS DE 
SUBSTITUIÇÃO DE PRÓTESE E ABDOMINOPLASTIA 


CIRURGIAS 


FATAIS 


CONFIRA MORTES RELACIONADAS A 
PROCEDIMENTOS COM FINALIDADE ESTÉTICA 
EM BELO HORIZONTE ESTE ANO 


А jovem Thaynara Braz, de 28 anos, passou 
por duas cirurgias na clínica HD Bellagio, 
situada na Avenida Portugal, no Bairro Jardim 
Atlântico, e morreu na madrugada após sofrer 
paradas cardiorrespiratórias. 


29 DE 
MAIO 
DE2024 


A engenheira Laura Fernandes Costa, de 31 
7DE anos, morreu após uma cirurgia para 
MAIO colocação de um balão gástrico, em uma 
DE 2024 clínica do Barreiro, em Belo Horizonte. 


Uma mulher, de 38 anos, paciente do 
Instituto Mineiro de Obesidade (Instituto 
IMO), localizado no Bairro de Lourdes, Região 
Centro-Sul de Belo Horizonte, morreu depois 
de passar por uma lipoescultura. 


25 DE 
ABRIL 
DE2024 


Aservidora da Universidade Federal de Minas 


17 DE Gerais (UFMG) Norma Eduarda da Fonseca, 
ABRIL de 59 anos, morreu devido a complicacóes de 
DE 2024 uma cirurgia de abdominoplastia e outros 
procedimentos estéticos. 
Uma mulher de 60 anos morreu 


7DE 
MARÇO 
DE2024 


depois de ter sido submetida a um 
procedimento para aumentar os glúteos em 
uma clínica no Bairro Prado, Região Oeste de 
Belo Horizonte. 


piratória. Ela foi reanimada por uma equipe do Servico 
de Atendimento Móvel de Urgência (Samu), mas não 
resistiu depois de uma segunda parada cardíaca. Depois 
damorte, o proprietário do estabelecimento sustentou 
à polícia que a cirurgia em si tinha sido “um sucesso”. 

O caso de Thaynara não é isolado. Outras pacientes 
também perderam a vida este ano devido a complica- 
ções após procedimentos estéticos ou com finalida- 
de estética em Belo Horizonte (veja quadro). Em mar- 
со, mais de 10 mulheres denunciaram ter contraído 
infecção grave após terem feito uma “lipoaspiração 
de рарада”— procedimento para extrair a gordura lo- 
calizada do pescoço — em clínica odontológica de BH. 
Cada paciente pagava R$ 2,2 mil pela lipo e um paco- 
te de drenagem pós-operatório. Na época dos proce- 
dimentos, a dentista tinha uma inscrição provisória 
no Conselho Regional de Odontologia. E 


* Estagiária sob supervisão da subeditora Rachel Botelho 
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ACIDENTE SELA AMOR МА 


ENTRE OS 831 HABITANTES DA MINEIRA 
SERRA DA SAUDADE, QUALQUER 
MOVIMENTO É DECISIVO. TEM ATÉ MARIDO 
QUE CONHECEU ESPOSA NA BARRIGA DA 
MÃE AO SER ATROPELADO PELO SOGRO 
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AS VIDAS DE ADILSON E EDMARA SE CRUZARAM QUANDO ELA AINDA NEM 
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TINHA NASCIDO, MAS A PAIXÃO VEIO MESMO NA ESCOLA, 17 ANOS DEPOIS 


MENOR CIDADE DO PAÍS 


LARISSA FIGUEIREDO* 


Adilson Silva, de 45 anos, é morador de 
Serra da Saudade, no Centro-Oeste de Minas, 
a menor cidade do país em número de habi- 
tantes segundo o último censo do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 
Entre destino, acaso e a alta probabilidade de 
conhecer todos os serranos-saudalenses, ele 
encontrou a esposa Edmara pela primeira 
vez ainda na barriga da mãe, ao ser atropela- 
do pelo sogro quando era criança. 

Há cerca de 40 anos, durante uma festivi- 
dade religiosa, crianças aguardavam para re- 
ceber o pão com molho e o suco oferecidos 
pelos festeiros do Coração de Maria. Adilson, 
aos quatro anos, pegou o lanche e correu pe- 
la rua que dava acesso à única saída da cida- 
de, sem enxergar o Jeep que chegava pelo 
sentido contrário. 

“Meu sogro trabalhava em uma fazenda 
e estava voltando para a cidade com a famí- 
lia. Para sair e entrar, só tem acesso em uma 
rua que fica ‘de frente para o sol, é um perigo 
danado. Eu peguei o páo e fui atravessar a 
rua, sem enxergar nada, foi aí que o carro ba- 
teu em mim, eu caí e o pessoal começou a 
gritar”, narra Adilson. 

Apesar do impacto, o pequeno Adilson 
não teve nenhum ferimento grave. “Acharam 
que eu tinha machucado muito por causa da 
boca suja de suco, pensaram que era sangue. 
Um amigo do meu pai me levou para Dores 
do Indaiá para o hospital, mas eu não tive na- 
da, foi mais pela pancada mesmo”, conta. 

No carro, estavam Raimundo e Lourdes 
Bernardo, e a filha Edmara, ainda na barri- 
ga da mãe. Lourdes percebeu a confusão e 


RUA DE SERRA DA SAUDADE: MUNICÍPIO REGISTROU APENAS UM NASCIMENTO E TRÊS ÓBITOS NESTE ANO 


avisou Raimundo que poderiam ter atro- 
pelado algum cachorro. O casal retornou 
ao local e reconheceu o menino, filho de 
amigos da família. 

Raimundo foi preso no local pelo atrope- 
lamento da criança. “Ele saiu correndo no 
meio da rua e eu só senti a pancada. Um sol- 
dado que não gostava de mim me levou pa- 
ra о quartel, mas eu não cheguei a ficar pre- 
so uma noite. O pessoal da cidade, o pai e a 
mãe dele, foram até lá pedir para me soltar”, 
narra Raimundo, que relembra a história 
dando gargalhadas junto do genro. 
foi a primeira vez que Adilson e Ed- 
mara, ainda no ventre da mãe, se encontra- 
ram. Com o passar dos anos, eles se conhe- 
ceram na única escola da cidade. Colegas 
de turma, se apaixonaram na sétima série 
e deram o primeiro beijo. Ela, porém, era 
uma aluna aplicada e foi avançando nos 
estudos, já Adilson reprovou algumas ve- 
zes e ficou “para trás”. 


Ao concluir os estudos, Edmara se mudou 
para Dores do Indaiá para trabalhar em uma 
padaria. Na mesma época, Edmilson, que já 
havia perdido o pai, se mudou com a mãe 
para a mesma cidade para morar com o pa- 
drasto. O casal se reencontrou e se uniu pela 
nostalgia e sensação de pertencimento a Ser- 
ra da Saudade. 

Quando Edmara fez 17 anos, outra sur- 
presa fez com que Raimundo e Adilson tam- 
bém se reencontrassem. A jovem contou à 
família que estava grávida da primeira filha, 
Larissa, hoje com 25 anos. O pai pediu para 
que os jovens se ssem e fossem morar 
juntos. sim o até hoje. 

“Meu sogro é como um pai para mim”, 
conta Adilson, emocionado. Já Raimundo, 
não poupa palavras para agradecer ao desti- 
no, ao acaso, ou à alta probabilidade de todo 
mundo se conhecer na Serra da Saudade.“Foi 
bom demais. Deus fez tudo certo, tudo se en- 
caixou”, declara. 


o 


TUDO ACABA EM BOLO 


Neste ano, Serra da Saudade registrou trés 
óbitos e um nascimento, somando 831 habi- 
tantes. Um fato curioso é que poucas pessoas 
são serrano-saudalenses, já que o município 
náo tem maternidade. A maior parte dos 
moradores nasceu em Dores do Indaiá, a cer- 
ca de 40 quilômetros da cidade. De acordo 
com a prefeitura, uma única família repre- 
senta 5% dos habitantes. 

Fundada em 1963, depois de conseguir 
a emancipação de Dores do Indaiá, Serra 
da Saudade não registra um homicídio há 
57 anos. O último assassinato no municí- 
pio ocorreu em 1967, quatro anos após vi- 
rar cidade. Segundo a Secretaria de Esta- 
do e Segurança Pública de Minas Gerais 
(Sejusp-MG), o último crime violento re- 
gistrado no município de Serra da Sauda- 
de foi em abril de 2021. 

Apesar de ser a menor do país em popu- 
lação, sua área total é maior que a área de 
Belo Horizonte, com 335km?. No entanto, 
apenas 0,24km: correspondem а área ur- 
bana, delineada por apenas dois bairros: 
Centro e Sáo Geraldo. 

A população conta com as conversas do 
dia a dia e a proximidade com os vizinhos, 
que se reconhecem por apelidos, para es- 
pantar o tédio. Para o lazer, o bar próximo 
à praça é a principal opção. Segundo mo- 
radores, a fofoca também faz parte do dia a 
dia, porém, todo dia 1º de março é dia de 
deixar para trás as desavenças e celebrar o 
aniversário da cidade, com um bolo de cer- 
ca de dois metros dividido em mais de 800 
pedaços. Como uma boa grande família, 
no fim, toda discussão acaba em festa na 
Serra da Saudade. E 


*Estagiária sob supervisão da subeditora Rachel Botelho 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE OURO FINO/MG 
AVISO DE LICITAÇÃO 


O Município de Ouro Fino torna público que fará realizar o Processo] 
Licitatório n.º 108/2024 - Pregão Eletrônico n.º 053/2024, cujo Edital se] 
encontra à disposição dos interessados no site: www.ourofino.mg.gov.br, 
na aba Licitações. Objeto: Aquisição de instrumentos musicais paral 
a Fanfarra da Escola Municipal Esther Favilla, conforme condições,! 
quantidades e exigências estabelecidas no Anexo | — Termo de Referéncia/| 
Especificações do objeto do Edital e seus anexos. Início de Cadastramento] 
das Propostas: 08/07/2024 às 08h00min. Fim de Cadastramento das] 
Propostas: 22/07/2024 às 08h00min. Abertura das Propostas e análises: 
22/07/2024 às 08hl5min. Fase de Disputa de Lances: 22/07/2024 аз 
08h30min. Formulação de consultas e obtenção do Edital: Endereço] 
Eletrônico:licitacoes(Dourofino.mg.gov.br. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE BARÃO DE COCAIS - MG 
ABERTURA do Processo Licitatório nº 060/2024, Pregão Eletrônico 
nº 040/2024, do tipo menor preço por item, para aquisição de jaqueta 
masculina corta vento forrada para os Vigias do quadro efetivo do Município, 
com vistas a suprir às demandas da Secretaria Municipal de Planejamento 
e Administração, conforme condições e exigências estabelecidas no Edital 
e seus anexos. Data limite de acolhimento e abertura das propostas: 
22/07/2024 às 09h00min. Data de início da disputa: 22/07/2024 às 
09h30min. Referência de tempo: Horário de Brasília, O Edital e seus anexos 
estão disponíveis na integra no site www licitardigital.com.br — Licitação ID 
35004, no Portal Nacional de Contratações Públicas - PNCP e no Portal 
do Município: www.baraodecocais.mg.gov.br - Licitação - PE 40/2024. 
Gislaine Silvia Fonseca Salles - Secretária Municipal de Planejamento e 
Administração. Barão de Cocais, 08 de julho de 2024, 


AVISO DE RETIFICAÇÃO 
Aviso de Retificação de Item. Processo Licitatório nº. 099/2024, 
modalidade Pregão Eletrônico nº 048/2024, Registro de Preços nº 
027/2024 do tipo menor preço por item, para Aquisição de equipamentos 
e materiais permanentes para funcionamento de todo departamento de 
saúde do Município de Ouro Fino, incluindo serviço de fisioterapia, 
nutrição, odontologia, fonoaudiologia, saúde mental, Unidades Básicas 
de Saúde, Pronto Atendimento Municipal e usuários do SUS e demais 
setores. Fica retificado o item 38 (câmara fria) não será exigido o 
Certificado ISO 13485. 
Henrique Rossi Wolf - Prefeito Municipal. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE FORTALEZA DE MINAS/MG 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 05/2024 
Extrato de Edital . O Municipio de Fortaleza de Minas/MG, CNPJ 
18.241.760/0001-56, informa a todos os interessados que realizará às 
09h00min do dia 22/07/2024, em sua sede administrativa na Rua Santa Cruz 
nº 259 a abertura do Processo Licitatório n ° 093/2024, modalidade Pregão 
Eletrônico nº 05/2024. Objeto: Aquisição de Ambulância Tipo A — Simples 
Remoção — Furgão, para atender às demandas da Secretaria de Saúde do 
Município de Fortaleza de Minas através da plataforma BLLCompras e 
e-mail: licitacaoprefmunicipal( gmail.com, telefone: (35) 3537-1250 ou 
na sede da Prefeitura Municipal, com Juliana dos Santos Vidigal Silva. 
Fortaleza de Minas/MG, aos 08 de julho de 2024 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

O Sindicato dos Empregados em Empresas de Processamento de Dados, Serviços de Informática ¢ Similares do 
Estado de Minas Gerais - SINDADOS/MG, por sua Diretoria Exccstiva, convoca todos os empregados de Cobra 
Tecnologia - BB Tecnología e Serviços S.A. (Companhia) para participarem da Assembleia Geral Extraordinária Virtual, 
que se realizará no dia 10 (дет) de julho de 2024, às 730h, em primeira convocação, com o quórum estatutário e às Sh, em 
segunda convocação, com qualquer nimero de trabalhadores presentes, através da Plataforma Zoom, cujo link de inscrição. 
será encaminhado sos trabalhadores no dia 09/07/2024, pura discutir edeliberas sobre а seguirte ordern do dia: 1) Instalação 
de Campanha Salarial 2024/2025, 2) Discussão e deliberação sobre a pré-pasda/MG, а ser encaminhada à Plenária Nacional 
да Campanha Salarial 20242025, que acontecerá nos dias 17 e 18 de agosto de 2024; 3) Autorização para a Plenária 
Nacional de Campanha unificar as reivindicações enviadas pelos Estados, elaborando а Раша de Reivindicações a ser 
protocolada na empresa; 4) Autorização para a diretoria ds FENADADOS promover negociação coletiva com a Direção da 
BB Tecnologia e Serviços S.A. с assinar Acordo Coletivo de Trabalho e, em sendo frustrada а via negocial, suscitar Dissídio. 
Coletivo perante o TST - Tribunal Superior do Trabalho; 5) Autorizado para а diretoria do SINDADOSMG promover 
negociação coletiva, em assistência à FENADADOS, com a Direção da BB Tecnologia e Serviços SA. e assinar Acordo 
Coletivo de Trabalho e, em sendo frustrada a via negocial, suscitar Dissídio Coletivo perante o TST — Tribunal Superior do 
Trabalho; 6) Deliberar sobre o recolhimento da Taxa de Fortalecimento Sindical c'ou Taxa de Custeio Sindical, nos termos 
do Art8º, inciso IV, da Constituição Federal; 7) Aprovação do (8) delegadosís) que representará (ão) os trabalhadores 
da BB Tecnologia na Plenária Nacional de Campanha; $) Assuntos gerais relacionados å Campanha Sakri) 2024. Belo 
Horizonte, 08 de julho de 2024 (а) Rosene Maria Cordeiro - Coordenadora Administrativa do SINDADOS/MG 


PREF. MUNICIPAL DE UBALMG 
EXTRATO DE ADJUDICAÇÃO/ 
HOMOLOGAÇÃO DO PROCESSO 
LICITATÓRIO Nº 053/2024, 
CONCORRENCIA PUBLICA 
PRESENCIAL 008/2024 E 
CONTRATO 053/2024. 

A PREF. MUNICIPAL DE UBAÍ-MG 
toma público para conhecimento dos 
interessados, Extrato de Adjudicação! 
Homologação, Processo Licitatório 
nº 053/2024, Concorrência Pública 
Presencial 008/2024, e Contrato 053/2024 
Objeto: Contratação de empresa no 
ramo de engenharia civil para reforma 
da Praça Santa Rita na cidade de 
[Ubai- MG, no valor total estimado RS 
194.679,42 (cento e noventa e quatro 
mil seiscentos e setenta e nove reais e 
quarenta e dois centavos). Contratada: 
IG Volp Comércio e Serviços Ltda-EPP, 
Valor Global R$ 185.000,00 - Vigência 

[05/07/2024 а 05/10/2024. 
FREDERICO FRERE LIMA, 
Presidente CPL 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ITACAMBIRA/MG 

AVISO DE LICITAÇÃO 
A PREFEITURA MUNICIPAL DE ITACAMBIRA/MG torna público abertura Proc. nº 
068//2024 - Pregão Eletrônico 013/2024, Objeto: Registro de Preços para Aquisição de 
Britas (BSG) para manutenção de vias públicas do Município de ltacambira MG. Data 
de entrega das Propostas a partir do dia 09/07/2024 até 19/07/2024 09:00h - Data 
de Início da Sessão: 19/07/2024 às 09:01h. Edital disponível no endereço eletrônico 
улу portaidecompraspublicas com br e hitos: //wwwitacambira.mo.govbrlicitacoss/ e 
ainda através do email licitacaoDitacambira mg. gov br 

Itacambira-MG, 05 de julho de 2024. 
Ass, Rita de Cássia Mendes Santos - Pregoeira Municipal 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPO AZUL/MG 
EXTRATO DO CONTRATO DO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 05/2024 
Prefeitura Municipal de Campo Azul, torna público o Extrato do 
Contrato n° 066/2024, Proc. n° 028/2024, Pregão Eletrônico n° 05/2024. 
Objeto: Aquisição de 02 (dois) tratores agrícolas em cumprimento 
ao Convênio 944239/2023 - transferegov.br. Contratado: JGS 
Comercio de Máquinas Equipamentos e Serviços Ltda CNPJ: 
50.893.146/0001-81. Vir: R$ 276.000,00 Vig: 02/07/2024 a 28/12/2024, 
Oseas Almeida Júnior 
Prefeito Municipal de Campo Azul-MG. 


PREFEITURA MUNICIPAL 
DE aero PREGÃO 
ELETRÔNICO Nº 013/2024. PL Nº 
07924 - PI ° 013/24. Tipo Menor 


Preço. Objeto: Aquisição de diversos 
materiais e equipamentos odontológicos 
para consultório vinculado à Secretaria 


www biquinhas.mg.gov br 
www.ammlicita.org.br. Credenciamento 
até às 09h50min do dia 19/07/2024. 
Abertura às 10h00min do dia 19/07/2024 
(Horário de Brasilia), Informações pelo 
email: licitacaoí2biquinhas.mg.gov. 
br. Telefone: (37) 3546-1173. Lorena 
Souza Oliveira Menezes - Pregocira. 
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SAME ESTADO DEMINAS 


PREF. MUNICIPAL DE UBA 
EXTRATO DE ADJUDICAÇÃO/ 
HOMOLOGAÇÃO DO PROCESSO 
LICITATÓRIO Nº 052/2024, 
CONCORRENCIA PUBLICA 
PRESENCIAL 007/2024 E 
CONTRATO 052/2024. 

PREF. MUNICIPAL DE UBAÍ-MG 


052/2024, Concorrência 
Presencial 007/2024 e Contrato 052/2024 
Objeto: Contratação de empresa no 
ramo de engenharia civil para reforma. 
da Praça do Coreto na cidade de 
Ubai- MG. Contratada: Construtora 
le Transportadora Ideal Lida-ME, 
Valor Global R$ 407.450,00 vigência 
[05/07/2024 a 05/10/2024, 

FREDERICO FRERE LIMA, 

Presidente CPL 


Seu anúncio no Jornal 
ESTADO DE MINAS e Portal UAI 


ligue: 


LIGUE: (31) 3228-2000 
ClasifiCAL0S 
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ESTADO DE MINAS 


TERCA-FEIRA, 9/7/2024 


| зз 


MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO 


UNIÃO E RECONSTRUÇÃO 


AVISO DE LICITAÇÃO 


Pregão Eletrônico 
Nº 90019/2024 


OBJETO: A Equipe de Pregão da Universidade Federal de São João del-Rei/UFSJ, nomeada pela 
Portaria nº 142, de 15 de março de 2024, da Reitoria da mesma IFE, torna público o Edital do Pregão 
Eletrônico nº. 90019/2024, que tem por objeto a contratação de serviço de limpeza e conservação de 
prédios e arruamentos, com o fornecimento de materiais e equipamentos, a serem executados com 
regime de dedicação exclusiva de mão de obra, para os campi da Sede da UFSJ, conforme quantidades 
e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos. Edital à disposição dos interessados, no site 
https://www.gov.bricompras/pt-br/ ou https://ufs).edu.br/dimap/secol-pregoeseletronicos.php ou no Setor 
de Compras e Licitações, e-mail secol(Dufs).edu.br, ficando designado o dia 23 de julho de 2024, 
às 09 horas, para abertura do pregão eletrônico. 


Fernanda Drumond Chaves 
Agente de contratação da UFSJ 


EDITAL DE CHAMAMENTO DAS ELEIÇÕES 
QUADRIÉNIO 2025/2029 

O Presidente do Sindicato dos Servidores Públicos Municipais de Varginha, Elói 
Mendes e Paraguaçu - SINDSERVA - CNPJ: 25.659,442.0001-75, Sr Miller Fagundes 
Jorge, de acordo com o Estatuto Social da Entidade e no uso de suas atribuições, CONVIDA 
todos os servidores públicos municipais de Varginha/MG, Elói Mendes/MG e Paraguaçu’ 
MG ativos e inativos (aposentados e pensionistas) associados ao Sindicato dos Servidores 
Públicos Municipais de Varginha, Elói Mendes e Paraguaçu - SINDSERVA, a participarem 
das eleições que renovará a Diretoria, Conselho Fiscal e seus respectivos suplentes, que 
ocorrerá 01 de Novembro de 2024, para mandato que se inicia em 31 de abril de 
dois mil e vinte cinco e se encerra em 30 de abril de dois mil e vinte e nove. Para tal, 
fica determinada: a) Inscrições: As inscrições se iniciam em 10/07/2024 e se encerram em 
19/07/2024; b) Como se Inscrever: Para inscrição, as fichas devem ser totalmente 
preenchidas, e entregues na sede do Sindicato, situado a Rua Argentina, nº 245, Vila Pinto, 
Varginha/MG, CEP: 37.010-640, no horário compreendido entre 09h (nove horas) às 18h 
(dezoito horas). de segunda à sexta-feira, até o dia 19/07/2024; с) Edital de Chapas Inscritas 
e Demais Providências: No dia 26/07/2024, até às 18h (dezoito horas), será lançado o 
Edital de Chapas Inscritas, com as devidas considerações finais, tais como: periodo e prazos 
de impugnação de candidatos e/ou chapas e demais providências: d) Método da Eleição: 
As eleições ocorrerão em 01/11/2024 de 08h (oito horas) até às 17h (dezessete horas), nos 
seguintes locais: | - Varginha: Rua Argentina, nº 245, Vila Pinto, Varginha/MG, СЕР: 37.010- 
640; II - Elói Mendes: Rua Benjamin Constant, nº 85, Centro, Elói Mendes/MG, CEP: 37.110- 
000: Ш - Paraguaçu: Avenida Dom Bosco, nº 961, Creche Santa Terezinha, Centro, Ра: 

MG, CEP: 37.120-000. Sem mais, o SINDSERVA fica a inteira disposição dos interessados 
em concorrer ao pleito e deseja aos postulantes uma eleição transparente, digna, democrática 
e pacifica. Varginha, 09 de Julho de 2024. Miller Fagundes Jorge - Presidente do Sindicato 
dos Servidores Públicos Municipais de Varginha, Elói Mendes e Paraguaçu - SINDSERVA 


CAMARA MUNICIPAL DE BRASÍLIA DE MINAS/MG 
PORTARIA 26/2024 
Toma pública a portaria de Exoneração do Servidor Írio Alves dos Reis. Portaria nº 
26/2024, Exonera Servidor de Cargo Efetivo. O Presidente da Câmara Municipal de 
[Brasília de Minas - MG, no uso de suas atribuições que lhe são conferidas pela Lei Orgânica 
Municipal e Regimento Interno desta Casa, RESOLVE: Art. 1º- Exonerar, a pedido, o| 
senhor Írio Alves dos Reis, do cargo de provimento efetivo de Vigia Noturno. Art. 2º - 
Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação. REGISTRE-SE, PUBLIQUE-SE, 
[CUMPRA-SE. 
Câmara Municipal de Brasília de Minas/MG, 05 de julho de 2024. 
José Mauro Ramos Pereira - Presidente. 


Vá até a nossa Loja 

Avenida Getúlio Vargas, 291 - Funcionários. 
Segunda a sexta 09 às 18:30h 

Telefone ( 31) 3263-5404 


ANUNCIE: (31) 3228-2000 
SEGUNDA A SEXTA DAS 08:30 Н AS 19H 
SABADOS, DAS 10H AS 16H 


LUGAR CERTO 
ALUGUEL 


ames" | 


NEGÓCIOS 


& OPORTUNIDADES 


TCOMERCIAI [ COMÉRCIO E 


NEGÓCIOS 


EPOSTOS ABASTEL. 


Postos para Iniciantes . Alu- 
go e Treino, Ороп. dtimos 
(31) 99982-2215 - Darci 


Belo Horizonte 


BARRO PRETO 


Ótima Sala Edif. Clóvis Bevila- 
санча. Ôt. preço $300 Prop. 
31-99950-7690 


JORNAL ESTADO DE MINAS CONTRATA: 


PEDIMOS: OFERECEMOS: 

® Segundo Grau ® Salário Fixo; 
completo ou Superior | ® Convênio Médico; 

$ Vale Refeição; 

® Vale Transporte. 


em Curso; 
® Conhecimento do 


Pacote Office, 
principalmente Excel. 


Os interessados deverão enviar seu currículo para: 


rh.dabrOgmail.com assunto: pco 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PAPAGAIOS/MG 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 059/2024 
A Prefeitura de Papagaios/MG comunica a abertura de Processo 
Licit. nº 089/2024, Pregão Eletrônico nº 059/2024 para Aquisição 
de veículo 05 lugares zero km para atender às necessidades da 
Secretaria Municipal de Assistência Social deste Município, 
conforme Convênio nº 1491000582/2023/SEGOV/PADEM. Data 
de Abertura: 22/07/2024 às 09h00min. Informações nos sites: www, 
licitardigital com.br e www.papagaios.mg.gov.br, e-mail: licitacao(a 
papagaios.mg.gov.br ou pelo Tel.: (37) 3274-1260. Pregoeira. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE PAPAGAIOS/MG 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 060/2024 
A Prefeitura de Papagaios/MG comunica a abertura de Processo 
Licit. nº 090/2024, Pregão Eletrônico nº 060/2024 para Registro 
de Preços para Contratação de Empresa em publicações de atos 
administrativos deste Município para atender às exigências 
legais, no Diário Oficial da União, Diário Oficial de Minas 
Gerais e Jornal de Grande Circulação a nível Estadual, em 
atendimento à Secretaria Municipal de Administração. Data de 
Abertura: 22/07/2024 às 14h00min. Informações nos sites: www. 
licitardigital com.br e www.papagaios.mg.gov.br, e-mail: licitacao(d) 
papagaios.mg.gov.br ou pelo Tel.: (37) 3274-1260. Pregoeira 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPO AZUL/MG 
HOMOLOGAÇÃO DO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 005/2024 
Processo nº 028/2024. Pregão Eletrônico nº 005/2024, Objeto: 

ição de 02 (dois) tratores agricolas em cumprimento ао 
Convênio nº 944239/2023 - transferegov.br. Resultado: Vencedora: 
JGS Comercio de Maquinas, Equipamentos e Serviços Ltda, 
PJ Nº 50.893.146/0001-81. Valor: R$ 276.600,00 (duzentos e 

s . Homologação em 20/06/2024. 


Prefeito Municipal 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPO AZUL/IMG 
ADJUDICAÇÃO DO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 005/2024 
Processo nº 028/2024. Pregão Eletrônico nº 005/2024. Objeto: Aquisição de 
02 (dois) tratores agricolas em cumprimento ao Convênio nº 944239/2023 
- transferegov.br. Resultado: Vencedora: JGS Comercio de Maquinas, 
Equipamentos e Serviços Ltda, CNPJ 50.893.146/0001-81. Valor: R$276.600,00 
(duzentos e setenta e seis mil e seiscentos reais). Adjudicação em 20/06/2024. 


Oseas Almeida Junior 
Prefeito Municipal 


CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE SAUDE DO MÉDIO RIO 
DAS VELHAS - CISMEV 
RATIFICAÇÃO DO CREDENCIAMENTO Nº 002/2024 
CISMEV - Consórcio Intermunicipal de Saúde do Médio Rio das Velhas ~ 
Ato de Ratificação do Credenciamento nº 002/2024 - Extrato da Ratificação 
a Inexigibilidade de Licitação nº 002/2024 - Credenciamento nº 002/2024, 


Processo Administrativo nº 008/2024, de Contratação: de serviços méd! 
especializados em Plantões 
superior habilitados na re: pectiva pre pera Eine. aos в pacientes 
dos municípios consorciado Ê 
* Jomara F. R. Franco Medicina LT DA - Lote 01. 
+ Mednutri Serviços Médicos - Lote 01. 
* Protazio Soares de Souza Neto LTDA - Lote 01. 
* Rodolfo Oliveira Gonçalves Guimarães Eireli - Lote 01. 

Assinatura: 08/07/2024 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MOEMA/MG 
ALTERAÇÃO DA DATA DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 09/2024 

A Prefeitura Municipal de Moema/MG torna público que realizará 
Processo Licitatório sob a modalidade Pregão Presencial nº 09/2024, 
Processo Licitatório nº 117/2024, alteração da data de abertura será no dia 
29/07/2024 às 13h00min, cujo Objeto trata da Contratação de Empresa 
de engenharia especializada гра execução da pavimentação da Rodovia 
MG-252. trecho 02 - km 7. 60 ao km 79 + 660, conhecida como 
Estrada da Chapada, no Muni o de Moema/MG, com o fornecimento 
de todos os materiais, equipamentos, mão de obra е acessórios necessários, 
conforme projetos, planilha orçamentária е documentos complementares, 
em atenção às necessidades do Município, conforme Convênio de Saída nº 
1301000478/2024/SEINFRA, Estado de Minas Gerais, nos exatos termos 
do Edital e seus Anexos. Motivo da alteração da data: 26/07 é feriado 
Municipal. Mais informações: www.moema.mg.gov.br, aba licitações. 

Moema/MG, 08 de julho de 2024 

Alaelson Antônio de Oliveira 

Prefeito nicipal 


CÂMARA MUNICIPAL DE FORTALEZA DE MINAS/MG 
CONCURSO PÚBLICO - EDITAL Nº 001/2024 
Realização: CMM Assessoria e Consultoria em gestão Pública Ltda. A 
Câmara Municipal de Fortaleza de Minas, localizada na Avenida Pedro 
de Souza Freire nº 107/ Centro, Fortaleza de Minas/MG, torna público 
que realizará Concurso Público para o cargo de Auxiliar de Serviços 
Gerais І. Inscrições: Via Internet, pelo site: www.cmmconcursos.com.br, 
de 12/07/2024 às 23h30min até o dia 12/08/2024. Maiores informações e 
Edital na integra poderão ser obtidos no site: www.cmmeconcursos.com.br. 
Fortaleza de Minas, 08 de julho de 2024 
Ernane Moreira Dias 
Presidente da Câmara Municipal de Fortaleza de Minas 


КОМСО > 
O Municipio de Tiros torna público Edital do Pregão 
Objeto: Registro de Preços para eventual aquisiç 
lavanderia para atender à demanda do Hospital Municipal Conceição Palhare: 
que ocorrerá exclusivamente em ambiente eletrônico, na internet, no endereço: 
licitanet.com.br/ no dia 23/07/2024 às 09h00min. O Edital completo 
informações poderão ser obtidos na Sede da Prefeitura Municipal de 
Tiros, na Praça Santo Antônio, nº 170, Centro, Telefone: (34) 9 9817-4766, 
endereço eletrônico: www.tiros.mg.gov.br e site: https://licitanet.com.br/. 


° 12/2024 
etrónico nº 12/2024. 


PREFEITURA MUNICIPAL. DE SALINAS/MG 
А PREFEITURA MUNICIPAL DE SALINAS/MG, toma pública a Ratificação do 
Processo nº 126/2024, Inexigibilidade nº 045/2024. Objeto: CREDENCIAMENTO de 
interessados para contratação de empresas especializadas para realização de exames de 
agnóstico por imagem ressados poderão se credenciar através da Chamada Pública 
ção e entrega da documentação: 2* a 6* feira das 07 ás 17h no Setor de 
no site www.s 


www.salinas.mg.gov br. 
as/MG, 08/07/2024. Cledson Pereira - Agente de Contratações. 


Juízo de Direito da 5º Vara da Fazenda Pública e Autarquias 
da Comarca de Belo Horizonte/MG - Edital de Citação com 
prazo de 20 (vinte) dias. Processo: 6148504-09.2015.815.0024 
O Dr. Rogério Santos Araújo Abreu, Juiz de Direito da 5º Vara 
da Fazenda Pública Estadual e Autarquias da Comarca de Belo 
Horizonte, capital do estado de Minas Gerais, na forma da Lei faz 
saber a todos que virem o presente Edital ou dele conhecimento 
tiver que foi requerida, perante este Juízo e Secretaria, uma 
Ação de Execução proposta pelo Banco de Desenvolvimento 
de Minas Gerais em face de: EUDOXIA CRISTINA SICUPIRA 
JARDIM - EPP e outros, sendo a presente para a citação das 
executadas: EUDOXIA CRISTINA SICUPIRA JARDIM - EPP, 
inscrita no CNPJ nº 15.087.107/0001-96, e EUDOXIA CRISTINA 
SICUPIRA JARDIM, brasileira, solteira, empresária, inscrita no 
CPF/MF nº 055.609.626-60, que se encontram em lugar 
incerto e não sabido, para que, no prazo de 3 (três) dias, 
efetuem o pagamento de R$ 58.787,90 (cinquenta e oito mil, 
setecentos e oitenta e sete reais e noventa centavos), acrescido 
dos encargos pactuados em razão do inadimplemento, custas 
processuais e honorários advocatícios. Valor dos honorários 
advocatícios devido ao patrono do credor arbitrado em 10% 
do valor do débito, considerada a atualização monetária e 
juros legais (art. 827 do CPC/2015). No caso do pagamento 
ocorrer no prazo de 3 (três) dias (prazo da citação), o valor dos 
honorários advocatícios será reduzido pela metade (art. 827, 
8 1º, do CPC/2015). Em caso de revelia, será nomeado curador 
especial para as executadas supracitadas. Prazo para embargos 
de 15 dias. E para os devidos fins, expediu-se o presente Edital 
que deverá ser afixado e publicado na forma da Lei, Dado e 
passado nesta cidade de Belo Horizonte, aos 25 de junho de 
2024. Eu, Rosilaine Andrade Tavares, Escrivã desta Secretaria 
de Juízo e Dr. Rogério Santos Araújo Abreu, Juiz de Direito 


PREFEITURA DE PATOS DE MINAS 
AVISO DE RETIFICAÇÃO DO EDITAL DO PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 


‚ INCLUINDO A INSTALAÇÃO DO| 
EQUIPAMENTO E TREINAMENTO DA EQUIPE, NO AEROPORTO 
MUNICIPAL “PEDRO PEREIRA DOS SANTOS" EM PATOS DE MINAS, 
conforme: As novas datas ficam marcadas para: LIMITE ACOLHIMENTO) 
DAS PROPOSTAS: Dia 24/07/2024 às 12:59 (doze horas e cinquenta enove] 
minutos). ABERTURA DA SESSÃO DO PREGÃO ELETRÔNICO: Dial 
24/07/2024 ás 13:00 (treze horas). Aretificação foi juntada aos autos e está ај 
disposição dos interessados no Setor de Compras e Licitações, das 07: posa 
18: 00 horas е, nos sites wwwpatosdeminas.mg.gov. 


Retificação de Edital. Motivo: Aledo no anexo 1- Termo Referéncia. 
O Municipio de Cajuri/MG, Pessoa Juridica de Direito Público Interno, 
com sede a Pga Capitão Arnaldo Dias de Andrade Filho, 12, centro, 
Cajuri/MG, inscrito no CNPJ sob o nº 18.132.456/0001-70, através 
da Pregoeira e equipe de apoi i Portaria nº 01/2024, 
torna público que real tação na modalidade 


Unitário, cujo o objeto é: Registro de. Preca para aquisição de miter 
de construção e afins que será regido pela Lei nº 14.133 de 01/04/2021 e 
as alterações, com 


As propostas deverão obedecer às especificações deste instrumento 

convocatório e anexos, que dele fazem parte integrante. Onde se lê início 

da sessão de disputa: Аз 09h00min do dia; 10/07/2024, leia-se 29/07/2024. 
Witoria Ap. Nogueira Ferraz - Equipe de Apoio 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 


O Presidente do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Extração, Pesquisa, Prospecção, 
Beneficiamento, Operação, Movimentação, Estocagem, Embarque e Comércio de Minérios 
Metálicos e não Metálicos do Norte de Minas Gerais, entidade sindical de 1° grau, com foro e sede na 
Rua Maria Realina Cunha 125, São Joaquim, CEP: 39.520-000, no municipio de Porteirinha, по 
estado de Minas Gerais, inscrita no CNPJ sob о número 43.760.406/0001-85, no uso de suas 
atribuições estatutárias e legais, convoca todos os funcionários da empresa: Leoservices topografia 
LTDA, inscrita no CNPJ: 06.179.457/0001-91 a comparecerem no endereço Praça Nossa Senhora 
de Fátima, Distrito de Nova Fátima, Salinas, Minas Gerais, Cep.: 39.560-000, no dia 12 de Julho do 
corrente ano, em primeira convocação às 13:00 horas com quórum de 34 dos associados quites e 
em condição de votar, e em segunda convocação às 13:15 com qualquer quórum, conforme 
Artigo. 16º do Estatuto, para deliberar sobre a seguinte ordem do dia: 1- Levantamento da 
pauta para negociação do Acordo Coletivo 2024; 2- O que ocorrer, 

Porteirinha, 04 de Julho de 2024. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE RESPLENDOR/MG 

PL nº 43/24, PE nº 7/24. Torna público extrato final do processo em epigrafe, 
cujo objeto é a aquisição de Cortinas, Toalhas, Colchoes, Banheiras e 
Enxoval, inclusive para Caminhas empilháveis para as creches e escolas 
municipais, da seguinte forma: Adjudicado e homologado em 24/6/24. D S 
J CONFECCOES LTDA, CNPJ n.º 48.911.914/0001-30, Ata nº 53/24, com 
valor R$ 2.850,00; DECORE COMERCIO LTDA, CNPJ n.º 47.276.020/0001- 
53, Ata nº 54/24; com valor R$ 20.069,70; FAROL IND E COM LTDA, CNPJ 
n.º 49.441 .824/0001-96, Ata nº 55/24, com valor R$ 31.890,00; MÓVEIS 
E SERVIÇOS LTDA - ME, CNPJ n.º 25.275.318/0001-06, Ata nº 56/24, 
com valor R$ 12.542,08; Assinadas: 24/6/24, Vigência 24/6/24 a 23/6/25. 
Lucicleide S. Souza Medeiros — Pregoeira. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE VARZELÁNDIA/MG 
А Pref. toma público o extrato de Adjudicação e Homologação referente ao Р. 
L. nº 28/2024 - Concorrência Eletrônica nº 008/2024. Objeto: Construção de 

Pública na comunidade de iro, conforme especificado no Estudo| 
Técnico Preliminar, Projeto Básico, detalhado no memorial descritivo, planilhas 
orçamentárias, cronogramas fisico-financeiros, projetos arquitetônicos - 
Vencedora: RENO ENGENHARIA E ARQUITE? TURA LTDA EPP - CNPJ: 
47.414.865/0001-68 - Valor: R$ 164.900,00 

Valquíria Rodrigues Cardoso - Prefeita Municipal. 
Varzelândia/MG, 08 de julho de 2024. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE SALINAS/MG 

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SALINAS/MG, toma público o PROCESSO Nº| 
124/2024, PREGÃO ELETRÔNICO Nº 042/2024, objetivando a aquisição de material 
esportivo, em atendimento ao Programa Geração Esporte (Recurso: Convênio SEGOV/ 
MG nº 1481002214/2023). A sessão pública ocorrerá exclusivamente no endereço: 

[svwrwportaldezom ablic: Lbr. às 9h do dia 22/07/2024. Edital e anexos no 
site www. 

Salinas /MÓ, 08/07/2024. Cledson Pereira - Agente de Contratações. 


ESTADO DE MINAS 
TERÇA-FEIRA, 9/7/2024 


PREFEITURA MUNICIPAL DE BERILO/MG 
AVISO DE LICITAÇÃO - DISPENSA ELETRONICA Nº 015/2024 
Objeto: Aquisição do equipamento hospitalar, Desfibrilador Cardiaco (DEA) 
para uso no serviço de urgência ¢ emergência na Unidade Hospitalar, em 
atendimento à Secretaria Municipal de Saúde do Municipio de Berilo/ 
MG. Recebimento da documentação: 09 de julho até às 07h30min 
do dia 15/07/2024, através do site: www.licitardigital.com.br. Mais 
informações poderão ser obtidas pelo e-mail: спасао егі 
br, pelo site: www.berilo.mg.gov.br ou diretamente no Setor de 1 
Flávia Ferreira das Neves Amaral - Agente de Contratação 


PREFEITURA MUNICIPAL DE BERILO/MG 
AVISO DE LICITAÇÃO - DISPENSA ELETRONICA Nº 014/2024 
Objeto: Aquisição de fogos de artifícios para serem utilizados nos 
festejos, comemorações e eventos públicos oficiais no Município 
de Berilo/MG. Data para recebimento: 09 de julho até às 07h30min 
do dia 12/07/2024, através do site: www, licitard! i 
informações poderão ser obtidas pelo e-mail: ў 
br, pelo site: www.berilo.mg.gov.br ou diretamente no Setor de Licitações. 
Flávia Amorim Barros Prates - Agente de Contratação 


CÂMARA MUNICIPAL DE PARA DE MINAS/MG. AVISO DE 
LICITAÇÃO. PROCESSO LICITATÓRIO Nº 24/2024. A Câmara Municipal de 
Pará de Minas (UASG 928446), por intermédio de sua Pregoeira, torna público. 
para conhecimento dos interessados, que realizará licitação na modalidade de 
Pregão Eletrônico, com critério de julgamento de Menor Preço por Lote, cujo 
Objeto ёо REGISTRO DE PREÇO para futura e eventual aquisição de salgados, 
compreendendo gêneros alimentícios de fabricação própria. para as reuniões 
legislativas ordinárias, extraordinárias, especiais e para eventos da Escola do 
Legislativo “Alfeu Silva Mendes” da Câmara Municipal de Pará de Minas, 
conforme condições especificações constantes no Termo de Referência, que 
integra o Edital como Anexo L O certame será realizado através do site https:// 
www.gov.br/compras/pt-br, nas seguintes datas e horários: de apresentação 
das propostas; das 08h00min de 09/07/2024 até às Sh59min de 19/07/2024. 
Data da sessão públ 19/07/2024 às 09h00min. O Edital e seus anexos estão 
disponíveis, na integra, no Portal Nacional de € ontratações Públicas (PNCP) e 
endereço eletrônico www.parademinas.mg.leg.br. Informações adicionais poderão 
ser obtidas através do e-mail agentedecontratacao(a)camarapm.mg.gov.br. Pará de 
Minas. 08 de julho de 2024. Nathaly de Oliveira Celestino Moreira - Pregoeira. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE TAQUARAÇU DE MINAS/MG 
RETIFICAÇÃO DA CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 08/2024 
O Muni i i osto da Lei 


no endereço eletrônico www.ammlicita.org.br, cujo objeto é contratação 
de empresa para pavimentação asfáltica em CBUQ nas Ruas José Augusto 
e Pedro José Pinto, bairro Nossa Senhora do Rosário, no Município de 
Taquaragu de Minas. Informações complementares poderão ser obtidas à 
Rua Dr. Tancredo Neves, nº entro, ou pelo telefone: (31) 3684-1111. 
Taquaraçu de Minas/MG, 08 de julho de 2024 
João Victor Galantini Ferreira 
Secretário Municipal de Obras e Assuntos Urbanos 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJURI/MG 
CONCORRENCIA ELETRÔNICA Nº 016/2024 
pio de Cajuri, toma públi ização de Procedimento de 
Licitação, na modalidade Concorrência Eletrônica nº 016/2024, do tipo 
Menor Preço Global, Processo nº 061/2024, objetivando a contratação de 
empresa, visando a prestação de se: de execução de obra de cal 
em bloquete sextavado junto às s ntes Ruas do Bairro Morro Grande: Rua 
1, Rua 2, Rua 3, Rua 4, Rua 05, Rua 06 e Rua 07. A obra de reforma deverá 
ser realizada pelo tipo Empreitada por Preço Global, com fomecimento de 
todos os materiais postos no local do trabalho e mão-de-obra. A Concorrência 
será conduzida pela Agente de Contratação, auxiliada pela Equipe de 
nados pela Portaria nº 01/2024. Inicio da sı 
09h00min do dia 24/07/2024. Local: https://bnc.org.br. Para 
todas as referências de tempo será observado o horário de Brasília/DF. 
Cajuri/MG, 08 de julho de 2024 
Witória A, Nogueira Ferraz 
Eq. De Apoio 


SINDICATO DOS MOINHOS DE TRIGO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
Ficam os Associados Regulares do Sindicato dos Moinhos de Trigo do Estado 
de Minas Gerais convocados para uma Assembleia Geral a se realizar no dia 
26 (vinte e seis) de agosto de 2024, no periodo das no período de 10:00 às 
16:00 horas, na Av. do Contorno, 4456, Funcionários, Belo Horizonte/MG. 
para eleição da Diretoria, Conselho Fiscal, Delegados junto ao Conselho de 
Representantes da FIEMG e seus respectivos suplentes, devendo o registro de 
chapas ser apresentado na sede do Sindicato, no endereço acima, no periodo 
de 20 (vinte) dias a contar da data de publicação deste aviso. A impugnação 
dos candidatos poderá ser feita no prazo de 05 (cinco) dias, a contar da 
divulgação da relação das chapas registradas. Belo Horizonte, 09, julho de 
2024. Sérgio Fernando de Macedo Moura, presidente. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE FOR 
¡O LICITATÓRIO Nº, 086/2024 MOD. РЕ! 


IGA/MG 
JETRÔNICO Nº 038/2024 


para atender as necessidades do Banco Municipal de Alimentos, conforme Convênio 

de Saída Nº, 148100326: firmado entre o município de Formiga e o Estado de 
Minas Gerais. DATA Dı 

E DISPUTA DE PREÇOS: às 08:31 hs do día 22/07/2024 MODO DE DISPUTA 

CIA DE TEMPO: HORÁRIO DE BRASÍLIA ~ DF. ENDEREÇO 

https://wwxw licitanct.com.br, Informações: telefone (37) 3329-1844 

CONSULTAS AO EDITAL E DIVULGAÇÃO DE INFORMAÇÕES: www formiga 

mggovbr: wwwlicitanetcombr ou pelo email: pregocirospmformiga(digmail.com. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE VARZELÂNDIA/MG 
A Pref. Toma público o extrato de Adjudicação e Homologação referente ао Р. L. 
nº 29/2024 - Concorrência Eletrônica nº 009/2024. Objeto: Construção de Praça 
Pública na comunidade de Boqueirão do joia, conforme especificado no Estudo| 
Técnico Preliminar, Projeto Básico, detalhado no memorial descritivo, planilhas 


orçamentárias, cronogramas físico-: projetos arquitetônicos-Vencedora: 
AGC COMERCIO E ENGENHARIA LTDA - CNPJ: 53,283.272/0001-02 - 
Valor; R$ 50.680,13 
Valquíria Rodrigues Cardoso - Prefeita Municipal. 
Varzelândia/MG, 08 de julho de 2024. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE SALINAS/MG 
PREFEITURA MUNICIPAL DE  SALINAS/MG, toma público о 
Nº 1252024, PREGÃO ELETRÔNICO N° 043/2024, 
is instrumentos musicais (Recurso: Convênio SEGOV/ 
. A sessão pública ocorrerá exclusivamente no endereço: 


btp;/vww portaldecompraspublicas.com.br às 15h do dia 22/07/2024. Edital є anexos 


no site www, 
Salinas/MG, 08/07/2024. Cledson Pereira - - Agente de Contratações. 
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( ы y) A mineira Ana Patrícia e a sergipana Duda, atletas do Praia Clube, de 
paris2024 Uberlândia, são esperança de medalha para o vôlei de praia brasileiro na 
ОСО Olimpíada. As duas foram campeãs mundiais na edição de 2022, em Roma 


ANA PATRÍCIA E DUDA, QUE 
RETOMARAM A PARCERIA APÓS 
OS JOGOS OLÍMPICOS DE 
TÓQUIO, COMEMORAM O TÍTULO 
DO PAN-AMERICANO DE 
SANTIAGO, NO CHILE 


FOTOS: MAURO PIMENTEL / AFP - 27/10/23 


DUPLA DE OURO COM 
TEMPERO MINEIRO 


Acampanha frustrante no Japão deixou lições, diz Ana Patrí- 
cia. “Foi muito importante. Teve várias coisas que eu precisava 
ter vivenciado: a pressão de resultado, o fato de ser Brasil, um 
país que sempre trouxe medalha; a cobrança das redes sociais 
que, pós-Olimpíada, foi muito chocante pra mim. Tive que 
aprender a lidar, entender algumas reações e o jogo em si, ser 


PEDRO BUENO 


Favoritas à medalha de ouro na Olimpíada de Paris e dupla 
número 1 do mundo no vôlei de praia, a mineira Ana Patrícia e 


asergipana Duda são grande esperança de conquista brasileira mais espontânea”. 
nos Jogos Olímpicos. Na França, elas podem levar ao pódio mais 
um tempero de Minas Gerais: as duas treinam no Praia Clube, 

DUPLA DE TÍTULOS 


em Uberlândia, desde janeiro de 2022. 
O investimento da instituição do Triângulo na modalidade 
teve início após o desempenho aquém do Brasil em Tóquio, 
em 2021 – na edição passada dos Jogos, pela primeira vez na 
história os brasileiros não conquistaram medalhas nesse es- 
porte, que faz parte da programação olímpica desde 1996. 
O desejo do Praia se juntou ao interesse da dupla. Em 
Uberlândia, elas aprimoram o talento. Voltar ao estado na- 
tal deu ainda mais gás a Ana Patrícia, de 26 anos e 1,94m, 
nascida em Espinosa, cidade do Norte de Minas. 
“Quando surgiu essa possibilidade, fiquei super feliz. 
Sou de Minas, amo o estado, sempre queria ter a oportu- 
nidade de voltar. Confesso que nunca imaginei que ia 
ser dessa forma. Mas foi muito legal, porque o vôlei de 
praia está precisando bastante. Essa mudança, essa as- 
sistência que o clube dá, a estrutura. Foi muito baca- 
na construir essa história, que é pioneira no Brasil, 
com eles. Com certeza, colaborou muito para que a 
gente tenha alcançado os últimos resultados”, con- 
tou Ana Patrícia, ao No Ataque/Estado de Minas. 
Campeã dos Jogos Olímpicos da Juventude em 


Areunião das duas atletas deu resultado imediato. Elas vence- 
ram o Mundial de 2022, em Roma, e o Pan-Americano de 2023, 
em Santiago. Também foram vice-campeões do Mundial em 
Tlaxcala, no México, em 2023. Agora, as líderes do ranking da Fe- 
deracáo Internacional de Vólei de Areia (FIVB) estáo na reta fi- 
nal da preparação em busca da medalha olímpica inédita. 
Ana Patrícia não foge do rótulo de favoritas: “É inegável que 
a gente carrega essa responsabilidade. Fizemos uma campa- 
nha muito boa desde que nos juntamos. Todas as vezes em que 
estivemos juntas, fizemos excelente campanha e, nesse último 
ciclo, não foi diferente. Então, entendemos a nossa responsabi- 
lidade, mas também tentamos tirar um pouquinho do foco 
dessa pressão”. E 


Ana Patrícia 


2014 com Duda, Ana Patrícia retomou a parceria é „ы à ке AO 
com a sergipana após a Olimpíada de Tóquio = Monade vieras eoa z Ompas аша: 
elas disputaram aquela edição dos Jogos em = bd сасе: араа d P ha (2 ) Eis 
outras duplas. A atleta mineira, que atuava ao O A aero a a e 
lado de Rebecca, caiu nas quartas de final da setembro de 1997 (26 anos) Mundtalde Roma (2022); A 
competição. = Altura: 1,94m prata no Mundial do México 
m Peso: 84kg (2023) e ouro no Pan- 
= Chance de medalha: alta Americano de Santiago (2023) 
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SELEÇÃO BRASILEIRA 


ALEXANDRE GUZANSHE/EM/DA PRESS — 8/7/14 


10 ANOS DE 
ALTOS E BALXOS 


Desde os 7 a 1 рага a Alemanha, em 2014, 
Brasil conquistou a Copa América e bons 
resultados continentais, mas não alcançou 
as quartas de final em mundiais 


A derrota por 7 a 1 nas semifinais da Copa 
do Mundo de 2014, no Mineirão, que comple- 
tou ontem 10 anos, éa mais vergonhosa par- 
tida da história da Seleção Brasileira. Aquele 
quarto lugar, no entanto, é também a melhor 
campanha do Brasil em um Mundial em 
mais de 20 anos. A equipe verde-amarela até 
teve bons momentos após o massacre em 
BH. Conquistou a Copa América em 2019 e 
chegou à final em 2021. Liderou com folga as 
Eliminatórias para a Copa de 2018 e quebrou 
orecorde de pontos do torneio classificatório 
no caminho para 2022. Mas, nas Copas pro- 
priamente ditas, parou nas quartas. 

“Quem éo último campeão mundial com 
o Brasil?", perguntou repetidas vezes Luiz Fe- 
lipe Scolari, marcado pelo 7 a 1, porém tam- 
bém o comandante do título de 2002, no Ja- 
pão. Felipão, de fato, por mais que tenha co- 
metido graves erros contra a Alemanha — a 
mesma (ou não tão mesma) Alemanha que 


derrotou na glória de 12 anos antes-—, éo úni- 
co treinador que conseguiu levar o time na- 
cional além das quartas de final neste século. 

Carlos Alberto Parreira — assecla de Scola- 
ri em 2014 е o técnico do tetra, em 1994 
Dunga e Tite (duas vezes) fracassaram па ten- 
tativa de alcançar as semifinais. Todos eles su- 
cumbiram diante da primeira equipe euro- 
peia que encontraram no mata-mata. 

O técnico do Brasil nas duas edições do 
Mundial realizadas desde a constrangedora 
experiência de 2014. No ciclo para 2018, subs- 
tituiu Dunga — que havia sido o treinador de 
2006 a 2010 e retornou para passagem frus- 
trante de 2014 a 2016—e atingiu marcas notó- 
rias. Na Copa da Rússia, porém, teve péssima 
jornada contra a Bélgica, que venceu o duelo 
das quartas por2a 1. 

O gaúcho, então, na trilha para 2022, jurou 
teraprendido com os erros. Um deles, segun- 
do o próprio treinador, foi não ter reagido ra- 


pidamente para fazer mudanças em uma 
competição de tiro curto, em outras palavras, 
não ter trocado Gabriel Jesus, que foi muito 
mal, por Roberto Firmino, que estava bem. 

Na Rússia, porém, Tite adotou exatamen- 
te a mesma linha. Ainda que o mundo apon- 
tasse que Raphinha vivia péssima fase e pre- 
cisava ser sacado, ele bancou o atacante até o 
último instante, a derrota para a Croácia, que 
fez 4 a 2 na disputa por pênaltis, após placar 
zerado nos 90 minutos iniciais e empate por 
1a1 na prorrogação.“O tempo pode respon- 
der de maneira melhor”, disse o gaúcho, logo 
após a eliminação, questionado sobre seu le- 
gado na seleção. 


O TEMPO RESPONDEU 


> lembram das excelentes cam- 
liminatórias ou mesmo do títu- 
lo da Copa América. E poucos se esquecem 
dos fracassos diante de Bélgica e Croácia. 

Tite deixou a Seleção com estatísticas lou- 
váveis: 60 vitórias, 15 empates e seis derrotas 
em 81 jogos, um aproveitamento de 80,2% 
dos pontos. Construiu um ataque de respeito 
(2,15 gols marcado por jogo) e uma defesa ex- 
cepcional (0,37 gol sofrido por jogo). Ainda as- 
sim, saiu por baixo e fracassou na tentativa 
de cavar uma vaga no mercado europeu de 
clubes. 
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POUCOS SE LEMBRAM DAS 
BOAS CAMPANHAS NAS 
ELIMINATÓRIAS OU O 
TÍTULO DA COPA 
AMÉRICA. MAS POUCOS SE 
ESQUECEM DOS 
FRACASSOS DIANTE DE 
BÉLGICA E CROÁCIA 


Ney mar já era o grande nome do time em 
2014, mas, machucado em entrada desleal do 
colombiano Zuniga na partida anterior, pas- 
sou ao largo do massacre do Mineirão. E vi- 
rou o rosto do projeto que levaria a nação 
pentacampeã de volta ао topo do mundo. 

Em 2018, na Rússia, foi uma caricatura, um 
“meme”, ridicularizado pelas simulações de 
falta. Em 2022, no Catar, lesionou-se na estreia, 
em lance no qual prendeu desnecessariamen- 
tea bola. Voltou no mata-mata, ainda que sem 
100% das condições, e fez o gol do Brasil con- 
tra a Croácia, mas se frustrou com a quase 
inexplicável sequência de erros que levou à 
disputa por pênaltis. Ele não bateu nenhum. 

Hoje, aos 32 anos, Neymar está novamen- 
te lesionado, já na parte final da recuperação 
de uma cirurgia no joelho esquerdo. Não es- 
teve em campo na Copa América que está 
em andamento nos EUA, mas já sem o Brasil, 
eliminado pelo Uruguai nas quartas de final, 
em mais uma campanha decepcionante. 


VINI X NEYMAR 


Vinicius Jr. de 23 anos, parece ter assumi- 
do o posto de maior jogador do Brasil, e é real 
candidato a melhor do mundo em 2024, pe- 
lo que fez по Real Madrid, mas não repete na 
Selecáo o que apresenta em seu clube esem- 
pre foi reverente a Neymar. Administrar a si- 
tuação, quando o camisa 10 voltar, será um 
desafio para Dorival Júnior, o treinador que 
assumiu a seleção em janeiro, após uma se- 
quência pitoresca de episódios. 

Terminada a Copa do Catar, com a saída de 
Tite, a CBF manteve por alguns meses como 
técnico interino o ex-jogador Ramon Mene- 
zes, que teve resultados bem ruins. Então, 
contratou outro interino, Fernando Diniz, 
que se dividia entre seleção e Fluminense, en- 
quanto o presidente Ednaldo Rodrigues asse- 
gurava ter um acerto com o italiano Carlo An- 
celotti para o meio de 2024. 

Ednaldo chegou a ser afastado da CBF por 
decisão do Tribunal de Justiça do Rio de Janei- 
ro. Depois, voltou, em decisão do ministro do 
STF Gilmar Mendes. A essa altura, Ancelotti 
já tinha renovado seu contrato com o Real 
Madrid e Diniz tinha obtido resultados histo- 
ricamente negativos na equipe nacional. 

Rodrigues, então, contratou Dorival Jú- 
nior, que vinha de trabalhos satisfatórios no 
Flamengo e no São Paulo. O paulista de 62 
anos conduziu o time com desempenho elo- 
giado em amistosos antes de receber críticas 
pelas atuações do Brasil na Copa América. 

É ele o mais recente candidato a levar a se- 
leção às semifinais da Copa do Mundo, algo 
inédito desde o 7 a 1, que completou ontem 
dez anos. (Folhapress) ш 
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GRIEZMANN VIVE INCÔMODO JEJUM DE GOL NA SELEÇÃO FRANCESA E VAI TRAVAR DUELO COM O MEIO-CAMPISTA OLMO 


A Espanha, com três desfalques 
em seu time titular, e a França, cuja 
atuação na Eurocopa tem deixado 
dúvidas no ar, se enfrentam hoje, 
em Munique, na Alemanha, às 16h 
(de Brasília), pelas semifinais do tor- 
neio, num duelo cheio de rivalidade 
histórica e com a passagem para a 
grande final como prêmio. 

Antes do início do torneio, a 
França era considerada a grande fa- 
vorita ao lado da Inglaterra, graças 
ao alto nível do seu elenco e aos 
bons resultados obtidos ao longo da 
última década. Já a Espanha era vi 
ta como uma equipe com potencial, 
mas ainda um degrau abaixo dos 
candidatos ao título. 

Quase um més depois, a diná- 
mica do torneio inverteu essa per- 
cepção: a Espanha chega às semifi- 
nais cercada de elogios, com cinco 
vitórias em cinco jogos, depois de 
ter superado o “Grupo da Morte”, 
contra Croácia (3 a 0) e Itália (1 a 0) 
e depois de ter sofrido para elimi- 
nara anfitria Alemanha (2 a 1 após 
prorrogação). 

Por sua vez, os 'Bleus' termina- 
ram em segundo lugar no seu gru- 
po e marcaram apenas três gols até 
o momento, sendo que dois gols 
contra e um de pênalti. Venceu dois 
jogos e empatou três, e contra Por- 
tugal, nas quartas de final, ficou à 
beira do abismo. 

Apesar disso, os franceses man- 
tém um elenco com jogadores de al- 
to nível, com experiência em gran- 
des torneios e muitos deles ansiosos 
para vencer a Eurocopa depois da fi- 


Cercada de 
elogios, seleção 
da Espanha 
decide com a 
desfalcada 
França uma vaga 
para a decisão do 
tomeio de 
seleções 


nal perdida em 2016 como anfi- 
triões contra a seleção portuguesa. 
Um deles é Antoine Griezmann, 
um jogador bastante conhecido na 
Espanha e que vive um incômodo 
jejum de gols na seleção da França, 
oque explica em parte os fracos nú- 
meros ofensivos apresentados pe- 
los 'Bleus' no torneio na Alemanha. 
A situação do capitão e craque 
Kylian Mbappé é parecida: ele mar- 
cou apenas um gol (o pénalti con- 
vertido no empate com a Polônia na 
fase de grupos) e não se sente à von- 
tade com a máscara que é obrigado 
a usar depois de ter quebrado o na- 


riz na estreia contra a Áustria. 

Apesar do desconforto, o novo 
reforço do Real Madrid é o grande 
perigo a ser neutralizado pelos joga- 
dores comandados pelo técnico 
Luis de la Fuente. 

Os espanhóis chegam a este jogo 
eufóricos depois da suada vitória so- 
bre a Alemanha, mas atormentados 
por baixas, devido aos cartões e le- 
sões acumuladas naquela partida. 


OLMO TITULAR 


A Espanha entra em campo com 
três baixas importantes. Dani Olmo, 
eleito jogador da partida contra a 
Alemanha e um dos substitutos que 
mais brilharam no torneio, é o favo- 
rito para ocupar a posição de Pedri 
no meio de campo. 

Os desfalques da defesa deverão 
sersubstituídos pelo veterano Jesús 
Navas na lateral direita e pelo za- 
gueiro Nacho Fernández. 

Ao lado do jogador do Real Ma- 
drid estará Aymeric Laporte, que as- 
sim como Le Normand nasceu na 
França, mas depois de ter crescido 
na Espanha optou por defender a 
"Која". Esta poderá ser a vingança do 
atual zagueiro-central do saudita Al- 
Nassr, depois da derrota para os 
'Bleus' na final da Liga das Nações de 
2021 (2-1). 

Este foi o último de uma longa 
série de jogos oficiais e amistosos 
entre os dois países, que criaram 
uma das mais fortes rivalidades fu- 
tebolísticas da Europa. E 
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Ф COPA AMÉRICA 
SCALONI GARANTE MESSI 


O técnico da 
seleção argentina, 
Lionel Scaloni, 
garantiu ontem 
que seu xará Lionel 
Messi (foto) fará 
parte da equipe 
que vai enfrentar o 
Canadá pelas 
semifinais da Copa 
América-2024, 
hoje, às 21h (de 
Brasília), em Nova 
Jersey. "Leo está 
bem, então ele 
participará do jogo, 
está pronto para 
jogar e estamos 
tranquilos”, 
garantiu, em entrevista coletiva. "O nível de Messi está 
bom, é fundamental para nós e sei o que ele pode nos 
dar mesmo que não esteja em ótimas condições”, 
comentou. Desde o duelo contra o Chile, pela segunda 
rodada do Grupo A, Messi vem sofrendo com um 
desconforto no músculo adutor da coxa direita que o 
tirou do jogo contra o Peru, em Miami, e fez com que 
disputasse uma partida discreta contra o Equador, na 
última quinta-feira, pelas quartas de final, em 
Houston. A Argentina teve uma boa estreia na Copa 
América ao vencer o Canadá por 2a 0 e depois 
emendou duas vitórias, sobre Chile (1 a 0) e Peru (2a 0). 
Nas quartas de final, sofreu para eliminar o Equador 
ao vencer por4 a 2 na disputa de pênaltis após um 
empate em 1а 1 nos 90 minutos. 


JUAN MABROMATA / AFP 


4 JOGAR COM O FILHO 
CR7 AINDA ACALENTA SONHO 


Oex-jogador romeno Adrian Mutu disse que Cristiano 
Ronaldo revelou o motivo pelo qual não se aposenta 
do futebol. Segundo Mutu, CR7 contou que ainda quer 
jogar uma partida oficial ao lado do filho, Cristiano Jr., 
antes de encerrar a carreira. A declaração foi feita em 
entrevista ao jornal romeno “¡AM Sport”. A diferença de 
idade entre pai e filho é de 25 anos e o menino acabou 
de completar 14. O astro portugués tem 39 anos e seu 
contrato atual com o Al-Nassr vai até o final de junho 
de 2025. Cristiano Jr. está nas categorias de base do Al- 
Nassr. Ele já acompanhou o pai nas equipes de 
formação do Manchester United e da Juventus. CR7 já 
declarou publicamente que pretende jogar até depois 
dos 40 anos. Ele acabou de disputar a Eurocopa com 
Portugal, tendo se tornado o primeiro e único a 
participar de seis edições do torneio. 


Ф WIMBLEDON 
DJOKOVIC “ATROPELA” RUNE 


Depois de três rodadas sendo pouco ameaçado, 
Novak Djokovic tinha no dinamarquês Holger Rune, 
ex-top 10e quadrifinalista de Wimbledon no ano 
passado, uma ameaça maior ontem, nas oitavas de 
final do slam britânico. O veterano de 37 anos, então, 
elevou seu nível, fez uma partida sólida do começo 
ao fim e venceu por 3 sets а О (parciais de 6/3, 6/4e 
6/2) para conquistar, sem sustos, um lugar nas 
quartas do torneio inglês pela 15° vez na carreira. O 
sérvio, que operou o menisco do joelho direito há 
pouco mais de um mês, não deu sinais de incômodo 
físico na região, mas deixou o público preocupado 
quando escorregou e foi ao chão duas vezes no sexto 
game no terceiro set. Seu próximo adversário será o 
australiano Alex de Minaur (9 do ranking), que já 
enfrentou três vezes antes no circuito mundial. 
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CRESCE EXPECTATIVA COM 


REFORCOS 


Cruzeiro ocupa a parte de cima da tabela e tem tudo 
para se aproximar ainda mais das primeiras colocações 
quando as sete contratações puderem entrar em campo 


Com campanha acima do que esperavam 
a maioria dos analistas de futebol e torcedo- 
res adversários, o Cruzeiro tem se mantido na 
briga por vaga no G-4 do Brasileiro. E a situa- 
ção deverá ficar ainda melhor a partir do pró- 
ximo fim de semana, quando a equipe pode- 
rá contar com os sete atletas contratados no 
fim do primeiro semestre e também com o 
atacante Dinenno, que está em fase final de 
recuperação de cirurgia no púbis. 

Ontem, o clube informou que o argenti- 
no iniciou os trabalhos híbridos entre fisio- 
terapia e preparação física na Toca da Rapo- 
sa П. Ele está afastado dos jogos há três me- 
ses. Aúltima partida foi no empate por 3 a 3 
com o Alianza-COL, em 11 de abril, no Mi- 
neiráo, pela terceira rodada do Grupo В da 
Copa Sul-Americana. 

Antes de surgir a necessidade de uma ci- 
rurgia no púbis, Dinenno já lidava com pro- 
blemas físicos. O camisa 9 teve um edema 
muscular na coxa esquerda e ainda fraturou 
o nariz na partida diante dos colombianos. 

O atacante de 29 anos chegou ao Cruzeiro 
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O ARGENTINO JUAN DINENNO ESTÁ PERTO DE RETORNAR À RAPOSA. ENQUANTO ISSO, ELE DÁ FORÇA AOS JOVENS ATLETAS DO TIME CELESTE 


no início de 2024 e deixou boa impressão. Em 
14 jogos na temporada, marcou cinco gols. 

Além dele, o técnico Fernando Seabra pas- 
зага a ter à disposição os contratados: o golei- 
ro Cássio, о zagueiro Jonathan Jesus, os volan- 
tes Walace, Matheus Henrique e Peralta e os 
atacantes Lautaro Díaz e Kaio Jorge. 

Ou seja, há boas opções para montar a 
equipe, mexer durante as partidas e também 
evitar o desgaste provocado pelo calendário 
apertado — além do Brasileiro, a Raposa dis- 
puta a Copa Sul-Americana, na qual garantiu 
vaga nas oitavas de final. 


MATHEUS HENRIQUE 
Ontem, Matheus Henrique foi apresen- 


tado e revelou que teve de adiar a lua de mel 
para se transferir para a Raposa, mostrando 


› de negociação entre Cruzeiro e 


Sassuolo-ITA. 


FOTOS: GUSTAVO ALEIXO /CRUZEIRO 
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Na sequéncia, o jogador viajou junto de 

comandante do futebol celeste, Alexandre 
Mattos, para a Itália, onde a transferéncia 
foi concretizada ao custo de 6 milhões de 
euros (RS 34,9 milhões). 
“Eu casei num sábado e, se não me enga- 
no, na terça fomos para a Itália. O Alexan- 
dre ainda falou: (A lua de mel) vai ficar pa- 
ra dezembro. Eu disse: Não tem problema, 
se você resolver lá, fica para dezembro' (ri- 
sos)”, diz Matheus Henrique, que usará a ca- 
misa 97 da Raposa. 

Ele comemora a volta ao Brasil, principal- 
mente por ser em um clube de massa como 
o Cruzeiro, após passagem de quase três anos 
pelo modesto Sassuolo-ITA. “Contra o Athleti- 
co-PR (em 26 de junho, pela 12º rodada do Bra- 
sileiro), fui para a arquibancada e passei o jogo 
inteiro arrepiado pelo barulho da torcida e a 
entrega dos meus companheiros. Lá (no Sas- 
suolo), a gente não tinha essa parte dos torce- 
dores, o clube não tem muita torcida. Nós es- 
távamos sempre com a torcida contra”, expli- 
ca. O último clube do jogador no país foi o 
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Matheus Henrique (foto) cré que ainda há 
um caminho a percorrer antes de estrear 
pelo Cruzeiro. O time poderá usar os sete 
jogadores contratados a partir do duelo com 
o Bragantino, sábado, ás 16h, no 
Independência, pela 17º rodada do 
Brasileiro. “Acredito que é sem pressa. Ela (a 
estreia) ocorrerá no momento certo. Creio 
que náo será a partir de sábado que eu vou 
atingir o nível que eu tenho, leva um pouco 
de tempo. Estou me preparando para isso, 
para quando a oportunidade chegar eu já 
estar preparado”, disse. “Na minha primeira 
semana aqui eu fiz testes, porque eu há três 
semanas de férias, parado. Na semana 
passada (o treino) já foi forte, e esta é minha 
terceira semana. Aqui a equipe é muito bem 
capacitada. Mas é claro que também estou 
muito ansioso, quero estar ali dentro com os 
companheiros”, complementou. Matheus 
atuava no Sassuolo, da Itália. O atleta 
assinou contrato até junho de 2029. 


Grêmio, onde se destacou depois começar no 
São Caetano, chegando à Seleção Brasileira. 

“No primeiro ano foi tudo novidade para 
mim. Eu estava no futebol italiano, enfren- 
tando grandes clubes. Eu tive um momento 
individual muito bom, fiz gols nas equipes 
tradicionais. No segundo ano, a mesma coi- 
sa. Querendo ou não, hoje eu vejo, nesta ter- 
ceira semana que estou aqui, que (jogar no 
Cruzeiro) está me despertando algo que ti- 
nha ficado para trás”, complementou o joga- 
dor, de 26 anos. 


CONTROLE DA ANSIEDADE 


Agora, ele tenta controlar a ansiedade pe- 
la estreia com a camisa celeste. “Se pudesse, 
eu já estava dentro de campo, mas a gente sa- 
be que não pode pular etapas. Tenho de res- 
peitar quem está jogando e o meu momento 
físico. Quando eu estiver dentro de campo, 
que as pessoas saibam que eu estarei prepa- 
rado”, disse Matheus Henrique. E 
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Domingo; no Mineo; o estádio idealizado para ser 


A RA 


>>>twitter: Egustavonolascob 


A “acústica” do Cruzeiro 


Quantas crises desportivas vivenciamos durante a cen- 
tenária história do Palestra/Cruzeiro de 1921 a 2024? Resili- 
entes, desatamos todos esses nós da garganta. Quantas “qua- 
se mortes”, provocadas por organizações criminosas e admi- 
nistradores incompetentes, rondaram a instituição de 2019 
a 2024? Nas ruas e nas arquibancadas, usamos a coragem na 
garganta para expulsá-los. Quantos preconceitos odiosos e 
privilégios imorais dos clubes das oligarquias belo-horizon- 
tinas foram usados para tentar nos diminuir? Respondemos 
atodos eles com a garganta a gritar “sou um multicampeao, 
sou Cruzeiro, tradição”. 

O Cruzeiro Esporte Clube tem a dádiva de ser salvaguar- 
dado por um muro de concreto formado por 10 milhões de 
gargantas. Elas são a torcida cruzeirense, a Nação Azul, o Po- 
vão Azul, o único e natural patrimônio do futebol de Minas 
Gerais, mesmo contra o trabalho das serpentes midiáticas 
que, quando conivente para seus ataques covardes, se ser- 
vem das benesses propiciadas pelas fortunas dos Bilionári- 
os do Brasil Miséria. 

Domingo passado, no Mineirão, o estádio idealizado pa- 
ra ser a“casa do povo” (e não playground de condomínio ou 
baladinha de playboy), a Nação Azul, mais uma vez, honrou 
a sua posição de patrimônio do Time do Povo Mineiro. Em- 
purrou, com 50.000 gargantas, o escrete estrelado para mais 
uma linda vitória, marcada pela alegria inerente ao caráter 
do torcedor e da torcedora cruzeirense. 

Em campo, Matheus Pereira, o Mágico Azul, com sua car- 
tola descolorida de peripécias inimagináveis, abriu os feste- 
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a“casa do povo”, a Nação Azul honrou a sua posição 


de patrimônio do Time do Povo Mineiro 
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a garganta do seu povão 
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jos. A cada gol, o Gigante da Pampulha, ensolarado, cantava 
junto com seu Povão Azul. Outras milhares de gargantas 
cruzeirenses faziam o mesmo pelas encostas de comunida- 
des, morros, quebradas, serras e montanhas mineiras, os tais 
terreiros azuis e brancos de Minas Gerais. 

Com o cair da noite de domingo, ao final da peleja contra 
o Corinthians, o Mineirão apagou suas luzes, cheio de agra- 
decimento por continuar sendo lugar de memória de quem 
nunca lhe abandonou, a torcida do Cruzeiro. Em contrapon- 
to à Turma do Sapatênis do Bernard. Que em crise existen- 
cial, se emburrou. Fazendo biquinho para seus quatro pa- 
pais, que um dia, lá atrás, haviam lhe dito: “filhinho, não pre- 
cisamos dele (Mineirão). Papai fez um novinho para você, 
Não se misture mais com essa genitália.” 

Que esse momento bacana do Cruzeiro, de recompensa 
pelos últimos cinco anos de intensa dor, não deixe a SAF 
Cruzeiro eo nosso Pedrinho do SuperPovão BH baixarem a 
guarda, pois frente ao chororô da Turma do Sapatênis do 
Bernad, descendentes dos Meninos Mimados do Coreto do 
Parque Municipal, logo surgirá um movimento vindo das 
serpentes midiáticas para tentar evitar o definitivo casamen- 
to eterno entre o Mineirão e o Time do Povo Mineiro. 

Queo Mineirão continue felizão por andar abraçado com 
o povão alegre, azul e cruzeirense. Livre de uma “acústica” 
que só ressoa birrinha de boca lambuzada em guloseimas 
da varanda gourmet. Aquela velha história do garotinho ri- 
quinho e mimado que não sabe brincar e põe a culpa no 
brinquedinho do papai. 


Jogos da 15º rodada 
Flamengo 1 х1 Cuiabá 


ҮП س‎ —_——————— São Paulo 2x0 Bragantino 
W LIBERTADORES Cruzeiro 3 x О Corinthians 
1. FLAMENGO 12 Fortaleza 1 x O Fluminense 
7 |) 2. PALMEIRAS 1 Juventude 3 x O Grêmio 
3. BOTAFOGO 12 Internacional 1 x 2 Vasco 
4. SÃO PAULO Atlético-GO 1 x2 Athletico-PR 


Palmeiras 2 x O Bahia 


13. VASCO 


x 
- 
a 
| 
| 
| 
EN 
- 
N 
a 


5. BAHIA 27 15 8 3 4 23 18 5 Vitória 2 X1 Criciúma 

6. ATHLETICO-PR 25 15 7 4 19 13 | 6 PRAISES 
SUL-AMERICANA 

7. CRUZEIRO 7 2 2 SEE Ene 

8 FORTALEZA 6 5 0 

S PRNCANTÃO а 1 2 Jogos da 162 rodada 

10. INTERNACIONAL 5 4 1 AMANHÃ 

11. JUVENTUDE 19 14 5 4 18 1 ШОО mora 

12. ATLÉTICO 18 14 4 6 20 Athletico-PR x Bahia 


3 19h 
E Vasco x Corinthians 


14. CRICIÚMA, 16 B 4 4 5 20 QUINTA-FEIRA 
APENAS O BRASILEIRO 19h30 Palmeiras x Atlético-GO 

15. VITÓRIA 15 15 4 3 8 18 24 6 20h Criciúma x Fluminense 

16. CUIABÁ 14 | 15 | 3 | 5 | 7 | 16 | 20 | 4 Flamengo x Fortaleza 
REBAIXAMENTO 21h30 Atlético x São Paulo 

17. CORINTHIANS 12 15 2 6 7 12 20 8 Vitória x Botafogo 

18. GREMIO 7 DATAS A DEFINIR 

19. ATLÉTICO-GO 8 Cuiabá x Juventude 

20.FLUMINENSE 7 15 1 4 10 Ш 23 12 Bragantino x Internacional 
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JOGADOR APARECER COM CHANCES 
DE MARCAR, COMO NO LANCE 
ENTRE JÚNIOR SANTOS E MATHEUS 
MENDES, NA PARTIDA DO FIM DE 
SEMANA, TEM SIDO UMA CENA 


COMUM IN DO GALO 
a - 
dado, 


VITOR SILVA/ BOTAFOGO 


Atlético sofreu 23 gols em 14 partidas, o pior número desde a temporada 2011 da competição, 
e tem convivido com goleadas seguidas, dentro e fora de casa, como a do Palmeiras por4a o 


SAMUEL RESENDE 


Nas últimas oito rodadas do Campeonato 
Brasileiro, desde os 4 a О para o Palmeiras, na 
Arena MRV, o Atlético virou um verdadeira 
“saco de pancadas”. Dentro e fora decasa, o ti- 
me tem convivido com placares elásticos e 
pouco prováveis para um clube que possui 
jogadores selecionáveis e uma folha salarial 
que caiu em 2024, mas permanece alta. Nas 
últimas dez rodadas, a defesa atleticana náo 
saiu ilesa em nenhum confronto. 

Até agora, a equipe levou 23 gols em 14 jo- 
gos. Esse é o pior número do clube na com- 
petição desde 2011, quando sofreu 25 no 
mesmo recorte. Naquele ano, a equipe alvi- 
negra brigou contra o rebaixamento até as 
últimas rodadas e terminou o campeonato 
com 60 gols sofridos, em 15º lugar. Foi a quar- 
ta pior defesa, acima apenas dos rebaixados 
Avaí (75), América (69) e Ceará (64). 

Asituação neste ano não é tão preocupan- 
te. O Atlético ocupa 012º lugar, com 18 pon- 
tos, a seis de distância do Corinthians, primei- 
ro time do 7-4. Ainda assim, o número serve 
de alerta. A equipe sofreu sete gols nos últi- 
mos dois jogos — quatro para o Flamengo e 
três para o Botafogo ~ e tem a terceira pior de- 
fesa da atual edição. 


DEFESAS MAIS VAZADAS 


26% 124% (23009 


GOLS LEVOU O VASCO 


Os desfalques têm pesado para o técnico 
Gabriel Milito, que não consegue manter os 
bons resultados do início de trabalho. 

O número de gols sofridos em 2024 é 
muito acima do que o Galo está acostuma- 
do. Nas últimas três temporadas, por exem- 
plo, o time viu as redes sendo balançadas 16 
vezes nos 14 primeiros jogos do Campeona- 
to Brasileiro. 

A equipe só superou a barreira dos 20 em 
outros dois anos: 2018 e 2016. Já a melhor de- 
fesa foi registrada em 2021, quando se tornou 
campeão, após 50 anos, e 2012, na ocasião em 
que o alvinegro foi vazado apenas 10 vezes. 

O time dirigido pelo técnico Gabriel Mili- 
to tentará retomar o caminho das vitórias 
contra o São Paulo. As equipes se enfrentarão 
na próxima quinta-feira, às 21h30, na Arena 
MRV, pela 16º rodada do Brasileiro. 


GOLS SOFREU O VITÓRIA 


VEZES FORAM VAZADAS AS DEFESAS DO 
ATLÉTICO E DO FLUMINENSE 


FASES DISTINTAS 


O Atlético conseguiu se manter invicto 
nos 12 primeiros jogos sob o comando de 
Gabriel Milito. No entanto, o aproveitamen- 
to despencou nos 12 seguintes, e agora o ti- 
me passa por um momento de instabilida- 
de. O treinador completou 24 partidas pelo 
Galo neste domingo, na derrota alvinegra 
por 3 a 0 para o Botafogo, no Engenhão. 

A sequência negativa teve início justa- 
mente no fim da invencibilidade do Atléti- 
co com Milito. Em 14 de maio, a equipe foi 
derrotada por 2 a О pelo Peñarol, no Estádio 
Campeón Del Siglo, em Montevidéu-URU, 
pela 5º rodada do Grupo G da Copa Liber- 
tadores e desde então não consegue mais 
emplacar. Se os 12 primeiros jogos com Mi- 
lito ficaram marcados por oito vitórias e 


quatro empates, os 12 seguintes contabili- 
zaram seis derrotas, três empates e apenas 
três vitórias. 

Everson; Saravia, Battaglia, Bruno Fuchs 
e Guilherme Arana; Otávio, Alan Franco, 
Gustavo Scarpa e Zaracho; Paulinho e Hulk. 
Seja por lesões, suspensões e/ou convoca- 
ções, Milito não pôde escalar o time consi- 
derado ideal do Atlético na sequência de 
maus resultados. 

Contra o Botafogo, por exemplo, foram 
nove desfalques. Além disso, o treinador te- 
ve de lidar com jogos com um a menos devi- 
doa expulsões, como nos casos das derrotas 
por 4 a 2 para o Flamengo e por 4a 0 para o 
Palmeiras, além do jogo de domingo. 

O aproveitamento caiu drasticamente e 
o Galo agora busca se recuperar para ainda 
ter chances de terminar o Brasileiro nas pri- 
meiras colocações, pelo menos entre os qua- 
tro que se classificam diretamente para a 
Copa Libertadores. 

Para o jogo contra o Juventude, fora de 
casa, daqui a uma semana, Gabriel Milito já 
deverá contar com os reforços desta janela, 
os zagueiros Lyanco e Junior Alonso, e o 
meia-atacante Bernard. O lateral-direito Sa- 
ravia também está em transição física e de- 
verá ser liberado até contra o Tricolor pau- 
lista, jogo que a equipe alvinegra espera re- 
tomaro caminho das vitórias. ш 


GOLS SOFRIDOS PELO ALVINEGRO АТЕ A 142 RODADA 
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DIREITO & JUSTICA MINAS 


FREEPIK 


PRÉVIA DA COP 30 
EM COIMBRA 


O XXIX Seminário de Уегао da Universidade de Coimbra, 
em Portugal, reuniu nos dias 2 e 3 de julho, na multicentená- 
ria instituição de ensino, mais de 50 palestrantes, especialis- 
tase juristas portugueses e brasileiros. Entre as muitas auto- 
ridades, 13 ministros do Superior Tribunal de Justiça, o mi- 
nistro da Justiça, Ricardo Lewandowski, e dois ministros do 
STF, Gilmar Mendes e Alexandre de Moraes. Lewandowski 
abriu о evento ressaltando que a inteligência artificial se as- 
semelha em importância à criação da eletricidade. Gilmar 
Mendes, por sua vez, alertou que devemos ser guiados pelo 
desenvolvimento sustentável, por meio de um modelo di- 
verso do que predominou nos países desenvolvidos. 

A preocupação com os danos causados por efeitos climá- 
ticos, como ocorreu no Rio Grande do Sul, foi a tônica dos 
dois dias de debates. A título de ilustração, apenas nos muni- 
cípios gaúchos de Canoas e Eldorado do Sul, as enchentes ge- 
raram o acúmulo de 1,3 milhão de metros cúbicos de resí- 
duos, o que corresponde a 590 quilômetros de caçambas de 


coleta enfileiradas. As tragédias de Mariana e Brumadinho, 
em Minas Gerais, foram destacadas como prova de que, ape- 
sar dos efeitos climáticos, a ação do ser humano é responsá- 
vel pela maior parte dos danos ambientais. 

Oministro Joel Paciornik, do STJ, na ocasião, salientou que 
o rompimento da barragem de Fundão causou o maior aci- 
dente na área do trabalho no mundo, com a morte de mais 
de 270 trabalhadores, enquanto o seu colega Afrânio Vilela 
destacou que a tragédia de Mariana, provocada pelo rompi- 
mento da Barragem de Bento Rodrigues, da empresa Samar- 
co, foi o 2º maior acidente ambiental da história, contami- 
nando a bacia do Rio Doce durante longo período, além de 
fauna e flora dele dependentes, em Minas Gerais e no vizi- 
nho Espírito Santo. 

As consequências advindas da degradação do meio am- 
biente, até mesmo com pandemias como a COVID-19, que, 
apenas com o descarte de máscaras de proteção, gerou um 
aumento de milhões de toneladas de lixo em todos os muni- 


o 


cípios brasileiros, são mostras de que as cidades têm que es- 
tar preparadas com aterros sanitários capacitados a um au- 
mento inesperado do volume de dejetos. A COP 30 a ser rea- 
lizada em Belém, em 2025, é considerada uma oportunida- 
de única para o Brasil demonstrar sua preocupação com o 
meio ambiente, diretamente do seio da floresta amazônica, 
o que foi ressaltado pelo ministro Mauro Campbell. 

A conclusão que ficou do XXIX Seminário de Coimbra é 
que Poder Judiciário precisa estar atento e preparado para 
não só incentivar ações de proteção ao meio ambiente, com 
medidas autocompositivas, inclusive, como para coibir ou 
mitigar as ações do homem que gerem degradação ao meio 
ambiente, sem, no entanto, impedir ou frear o desenvolvi- 
mento. Afinal, se o Brasil é tido, hoje, como o pulmão do 
mundo, porque os países desenvolvidos priorizaram suas in- 
dustrializações em detrimento do meio ambiente, é justo 
que os países ricos sejam os principais financiadores das 
ações de proteção que buscam exigir do Brasil. E 
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DIREITO & JUSTIÇA MINAS 


MUNDO JURÍDICO 


VAGA EM ABERTO 


Após a aposentadoria da ministra mineira Assusete Magalhães, o Superior Tribunal de Justiça (STJ) escolherá entre 17 desembargadores e desembargadoras 
federais postulantes ao cargo aqueles que formarão a lista tríplice a ser enviada à Presidência da República. Entre os candidatos, cinco vêm do TRF-1* Região, um 
do TRF da 2º Região, três do TRF da 3º Região, três do TRF da 4º Região e três do TRF da 5° Região. Além desses, os desembargadores federais Mónica Sifuentes e 
Rubens Rollo D'Oliveira, do TRF da 6º Região, de Minas Gerais, fecham a cobiçada relação. Com a aposentadoria da ministra Assusete, do: ministros que 
compõem o pleno do STJ, apenas quatro deles são originários de Minas: João Octávio de Noronha, Sebastião Reis, Rogério Schietti e Afrânio Vilela. 


FOTOS: DIVULGAÇÃO 


LEGISLAÇÃO AOS BORBOTÕES 


No XXIX Seminário de Coimbra, realizado em Portugal, o ministro Sebastião Reis, nascido 
em Belo Horizonte e integrante do STJ, desde 2011, ao abordar os danos ambientais que 
hoje assolam o planeta, foi enfático ao afirmar que "não falta legislação para preservação 
do meio ambiente, o que falta é uma mudança de mentalidade”. 


AUTOAMEAÇA 

Ainda em terras lusitanas, 

durante o evento na POSSE CONCORRIDA 

Universidade de Coimbra, o 

também mineiro ministro Não podia ser mais concorrida a posse da nova diretoria do Tribunal de Justiça, ocorrida no último dia 1º de julho, no 
Rogério Schietti, natural de Juiz Grande Teatro do Palácio das Artes. O novo presidente, desembargador Luiz Carlos Corrêa Júnior, é o 56º presidente do 

de Fora e integrante do ST], TIMG, em seus 150 anos de existência, completados em 2024. Juntamente com o novo presidente, tomaram posse os 
desde 2013, defendeu que é desembargadores Marcos Lincoln (1º vice-presidente), Saulo Versiani Pena (2º vice-presidente), Rogério Medeiros (3º vice- 
necessário "colocar o planeta no presidente), Estevão Lucchesi (corregedor-geral) e Karin Emmerich (vice-corregedora geral). 


foco de visão”. Ele foi muito 
aplaudido ao finalizar sua 
palestra com citação de frase da 
ex-primeira ministra do Reino 
Unido, Margaret Thatcher, para 
quem “não somos ameaça ao 
planeta, somos ameaça a nós 
mesmos”, 


POSSE CONCORRIDA Il 


Coube ao desembargador André Leite Praça fazer a saudação aos novos dirigentes do 
Judiciário Mineiro e exaltar os compromissos firmados pelo novo presidente, Luiz Carlos 
Corrêa Júnior (foto), no sentido de "promover uma gestão transparente, inovadora, disposta a 
ouvir, voltada ao interesse público, atenta aos anseios da classe e pacificadora”. O presidente 
empossado é magistrado desde 1992. Como juiz, serviu às Comarcas de Varginha, Pedra Azul, 
Itamonte, Açucena e Teófilo Otoni, além da 25º Vara Cível de BH e 4º Vara de Feitos Tributários 
do Estado. Em seu aplaudido discurso de posse, ressaltou que “não há mais lugar para a justiça 
artesanal. A multiplicação de demandas deve ser enfrentada com inteligência e método, seja 
pela prolação de decisão única em causa coletiva, que abranja o conjunto de ações 
semelhantes, seja mediante a formação de precedente vinculante pacificador da questão". О 
Brasil, hoje, possui 84 milhões de ações judiciais em andamento. 


o 
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DIREITO & JUSTIÇA MINAS 


JUDICIÁRIO EM FOCO 


JUSTIÇA DO TRABALHO: 
MODELO DE EFETIVIDADE 
E COMPETÊNCIA PARA 
NOVOS DESAFIOS 


DENISE ALVES HORTA 
DESEMBARGADORA PRESIDENTE 
DO TRIBUNAL REGIONAL DO 
TRABALHO DA 3º REGIÃO 


COMPARTILHE 


A Justiça do Trabalho é essencial para a 
construção da paz social e para o fortaleci- 
mento da cidadania, pois promove o traba- 
lho decente, o equilíbrio e a pacificação nas 
relações trabalhistas, bem como a sustenta- 
bilidade, o valor social do trabalho, a dignida- 
dee os direitos humanos, o que inibe о retro- 
cesso social. 

A sua atuação institucional visa a igual- 
dade de oportunidades, o combate às práti- 
cas abusivas no ambiente de trabalho e a ga- 
rantia de que os direitos fundamentais se- 
jam respeitados. 

Cumpre destacar o seu papel primordial 
no aprimoramento da democracia e no de- 
senvolvimento socioeconômico do país, ten- 
do em conta a sua maior proximidade com a 
sociedade e por tratar de temas relacionados 
à justiça social. 

AJustiça do Trabalho mostra-se atenta ao 
bem comum e às alterações das dinâmicas 
sociais, sem perder o compromisso com a 
manutenção dos empregos, a saúde e a segu- 
rança do trabalhador e o crescimento do 
país. 

Conforme dados extraídos do relatório 
“Justiça em Números 2024" do Conselho Na- 
cional de Justiça (CNJ), o desempenho da Jus- 
tiça do Trabalho se destacou por múltiplas 
razões no Poder Judiciário em 2023. 

Ela apresentou o maior índice de conci- 
liações, já que 20,2% dos seus processos fo- 
ram resolvidos por acordo. Na fase de conhe- 
cimento de primeiro grau, esse indicador 
atingiu 36,5%. 

Melhorar o tempo médio de duração dos 
processos é permanente meta da Justiça do 
Trabalho nos três momentos considerados 
pelo CNJ: do início da ação até a sentença; do 
início da ação até a baixa do processo; dos 
processos ainda pendentes até 31 de dezem- 
bro de 2023. 

Em 2023, nas ações trabalhistas, em mé- 


Além dos números 
demonstrarem a 
eficiência da 
Justiça do 
Trabalho, a sua 
maior razão de 
existir consiste na 
efetiva 
contribuição para 
o desenvolvimento 
social e económico 
do Brasil 


Ф 


dia, transcorreram 18 meses do começo da 
ação até a sentença e 23 meses do ajuizamen- 
to da ação até a baixa do processo. 

A celeridade na solução dos processos foi 
evidenciada com a redução do tempo médio 
do início da ação até a baixa de 2 anos e 1 
més em 2022 para 1 ano e 11 meses em 2023. 

Também houve decréscimo no tempo 
médio dos processos do acervo. Em 2022, 
eram 3 anos e 6 meses; em 2023, o prazo re- 


O ONIBUS METROPOLITANO, MAIS UMA VEZ 
COMPROVA A SUA IMPORTANCIA SOCIAL 


duziu para 3 anos e 1 més. 

O tempo médio do início da acáo até a 
sentença (1 ano e 6 meses) foi mantido em 
2022 e 2023, apesar de restrições orcamentá- 
rias, que impedem o preenchimento de va- 
gas para novos magistrados e servidores. 

Na Semana Nacional da Conciliação Traba- 
lhista, realizada de 20 a 24 de maio de 2024, fo- 
ram homologados 29.245 acordos, que culmi- 
naram па arrecadação de R$1.755.636.403,20. 
Foram 88.711 audiéncias e 401.237 jurisdicio- 
nados atendidos. 

Asociedade é beneficiada pela arrecada- 
ção advinda das decisões trabalhistas. Na Se- 
mana Nacional de Conciliação, do total aufe- 
rido, R$ 218.112.511,64 decorreram de reco- 
lhimentos fiscais e previdenciário. 

A par disso, os valores recolhidos, dia a 
dia, a título de imposto de renda, contribui- 
ções previdenciárias e custas processuais pe- 
la Justiça do Trabalho são portentosos. A eles 
somam-se as quantias recuperadas, de ofício, 
nas execuções fiscais sob a sua competência 
constitucional (art. 114, VIII, da Constituição 
Federal), e os importes obtidos via ações re- 
lativas às penalidades impostas pelos órgãos 
de fiscalização das relações de trabalho. 

Os dados acima expostos demonstram 
que a existência, as ações, as decisões e as 
conquistas da Justiça do Trabalho devem ser 
prestigiadas e respeitadas, porque paradig- 
máticas e inspiradoras, sendo perfeitamen- 
te defensável a ampliação da competência 
desse ramo da Justiça, para incluir novos de- 
safios, como, por exemplo, a execução, de 
ofício, do imposto de renda incidente sobre 
as parcelas trabalhistas deferidas em deci- 
sões condenatórias de obrigações de pagar 
não cumpridas espontaneamente pelo de- 
vedor. 

Centralizar esses esforços na Justiça do 
Trabalho se justifica, diante de sua inequívo- 
ca efetividade e da necessidade de otimiza- 
ção, integralidade, unicidade e congruência 
da jurisdição trabalhista nessa temática, o 
que ocorre, de forma concreta, em relação 
aos resultados positivos advindos das execu- 
ções, de ofício, das contribuições previden- 
ciárias, fruto de decisões trabalhistas. 

Além dos números demonstrarem a efi- 
ciência da Justiça do Trabalho, a sua maior ra- 
zão de existir consiste na efetiva contribui- 
ção para o desenvolvimento social e econó- 
mico do Brasil, abrangendo a valorização da 
pessoa humana, da preservação da dignida- 
de, da integridade física e mental, da vida e 
da liberdade de cada trabalhador, paradig- 
mas fundamentais para a evolução da demo- 
cracia, a solidez da justiça social, de forma a 
alcançar uma sociedade mais inclusiva. 

Nesse cenário, a Justiça do Trabalho atua 
com excelência em prol dos jurisdicionados 
e é de primordial importância como instru- 
mento condutor à busca da Justiça Social. E 


ARRECADAÇÕES ENCERRADAS EM 


21 DE JUNHO 
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DIREITO & JUSTIÇA MINAS 


ENTREVISTA 


ROMEU ZEMA 


GOVERNADOR DE MINAS GERAIS 


DE BALCONISTA A 
OVERNADOR DE MG 


Em entrevista exclusiva ao D&J Minas, Ro- 
meu Zema conta toda sua trajetória até che- 
gar a governador do segundo mais importan- 
te estado do Brasil. A infância em Araxá, os 
ensinamentos de seus pais, seus estudos е os 
primeiros aprendizados no grupo empresa- 
rial criado por seu avô, onde iniciou a vida co- 
mo balconista. Da venda de uma "Elba verme- 
Іа” à instalação de 470 lojas em todo o Esta- 
do, de 1991 até se tornar governador em 2018. 
Simplicidade e trabalho, os pilares para o su- 
cesso de um gestor para quem a administra- 
ção pública deve ser exercida com fixação de 
metas, preocupação com custos e estratégias 
de crescimento. Federalização das empresas, 
acordo de Mariana, equilíbrio fiscal, dicas pa- 
ra jovens em início de carreira, Romeu Zema 
abre o seu jogo. 


O Sr. nasceu em Araxá-MG, em 1964, os seus estudos 
iniciais se deram na cidade natal? 

Sim, nasci em Araxá e até o ensino médio 
estudei em escolas da cidade. Eu e minha fa- 
mília temos uma relação de gratidão com 
Araxá, que acolheu meus antepassados e on- 
de a maior parte dos meus parentes próximos 
ainda moram. Nasci em uma família de imi- 
grantes italianos, que foi parar em Araxá após 
meu bisavó, que veio da Itália para trabalhar 
em Ribeirão Preto (SP), adoecer e ter que se 
mudar para a cidade mineira por recomenda- 
ção médica. Naquela época, era comum que 
as regiões com águas termais fossem indica- 
das como tratamento para determinadas 
doenças. E assim Araxá entrou na história da 
minha família e não saiu mais. Foi lá que meu 
avô, observando o crescimento do número de 
automóveis nos anos de 1910, percebeu que 
logo haveria uma demanda crescente de com- 
bustíveis, órios e peças de carros e teve a 
iniciativa de abrir uma das primeiras lojas de 
autopeças da cidade. Desde pequeno, tive o 
exemplo dentro de casa de valorizar o estudo 
eo trabalho. Minha mãe foi professora e me 
ensinou que não podemos parar nunca de 
aprender e buscar conhecimento. Com o meu 
pai, aprendi desde cedo a valorizar a dedica- 
ção ao trabalho. Comecei desde pequeno aju- 
dando nos negócios da família e conciliando 
com os estudos. Fui balconista, estoquista, cai 
xa, cobrador de porta em porta. Morei em 
Araxá até ir para Ribeirão Preto, onde cursei o 
ensino médio. 


O Sr. foi estudar em SP, onde se formou em Admi- 
nistração pela Fundação Getulio Vargas. A opção 


“As empresas que estão 
sendo consideradas como 
viáveis para federalização 

são estatais que, na 
avaliação dessa gestão, já 
não deviam ser 
administradas pelo 
governo estadual, porque 
seriam mais eficientes em 
uma gestão privada” 
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pela matéria e pela FGV já foi pensando па atuação 
para o Grupo Zema? 

Eu cursei o ensino médio em Ribeiráo Pre- 
to. Me dediquei muito no período em que 
prestei o vestibular. Fui aprovado em Econo- 
mia na USP e em Administração na FGV. Aca- 
bei optando pela segunda por estar mais ali- 
nhado com o caminho que gostaria de seguir 
na minha carreira. Apesar de ser uma empre- 
sa familiar, o Grupo Zema sempre se preocu- 
pou em ter nos cargos pessoas que estejam 
qualificadas e preparadas para atuarem na 
função que vão desempenhar. Era natural que 
o meu caminho naquele momento fosse me 
conduzir à atuação na nossa empresa, mas era 
preciso me qualificar e até ter experiências fo- 
ra para estar melhor preparado para assumir 
funções dentro da empresa. O meu aprendi- 
zado na FGV foi fundamental para o sucesso 
que tive na minha vida empresarial. A nossa 
empresa, ao longo dos anos, foi sempre evo- 
luindo nesse caminho de profissionalização, 
aprimorando com o tempo as regras de ocu- 
pação de cargos para garantir que, mesmo as 
pessoas da família, precisam de qualificação e 
experiência em outras empresas para serem 
contratadas. Hoje, só temos meu irmão e um 
sobrinho, que atuam no grupo e ambos pre- 
parados para as funções que exercem. Essa 
profissionalização é fundamental para que 
uma empresa familiar dê certo. 


A propósito, como nasceu e cresceu o grupo Zema e 
quala evolução teve no período em que o Sr. ali esteve, 
inclusive como presidente do Conselho de Administra- 
cão de 1990 a 2016? 

O sonho do meu pai era que eu fosse um 
grande vendedor de veículos, que era o ramo 
principal de atuação do grupo naquela época 
e que meu pai se especializou ао longo dos 
anos. Só que não durou muito essa minha car- 
reira. Ao longo do tempo, em que atuei nessa 
função, vendi apenas um carro. Eu lembro 
bem até hoje, era uma Elba vermelha. Meu pai 
tinha adquirido, sem querer muito, uma loja 
de varejo, que foi uma condição dentro do 
acordo de compra de uma concessionária de 
veículos em que teve que levar a loja junto. E 
eu,a contragosto do meu pai, fui me dedicar a 
essa loja. Meu pai achava o varejo difícil, tinha 
que vender uma quantidade enorme de pro- 
dutos para ter um retorno financeiro, que ele 
conseguia na venda de um carro. Mas foi ali 
que eu vi uma grande oportunidade e come- 
ceia trabalhar para melhorar a loja, aumentar 
sua eficiência, buscar novos fornecedores e 
produtos. A loja foi dando certo, melhorando 
os resultados e começamos a expandir. Como 
todo novo ramo, tivemos algumas dificulda- 
des no início que serviram de aprendizado e 
foi nesse momento, em 1991, que assumi о 
controle das Lojas Zema. Ao longo dos anos fo- 
mos trabalhando muito, nos especializamos 
em cidades de pequeno e médio portes no in- 
terior e, de quatro lojas que tínhamos naque- 
la época, conseguimos expandir para 470. Ho- 
je temos atuação nos estados de Minas, São 
Paulo, Goiás, Mato Grosso do Sul, Bahia e Es- 
pírito Santo e o varejo é o nosso principal ra- 
mo de atuação no grupo. 


OSr. leva uma vida pessoal discreta, fez questão de 
não residir no Palácio, divulga vídeos fazendo tra- 
balhos domésticos nos fins de semana e dizem até 
que, algumas vezes, prefere ainda viajar guiando o 
próprio veículo. Por que essa visão reativa ao cha- 
mado aparato que cerca o cargo de governador de 
Estado? O Sr. acha que esse estilo é o diferencial pa- 
та a sinergia que se vé entre o Sr. e o eleitor sobre- 
tudo do interior do estado? 

Eu sempre tive uma vida simples, seja na 
minha atuação como empresário ou agora co- 
mo governador. Nunca gostei de mordomias, 
independentemente da minha condição fi- 
nanceira ou cargo que ocupo. Da mesma for- 
ma, nunca considerei que fazer as atividades 
domésticas cotidianas fosse algo que me re- 
baixasse. Pelo contrário, é algo que valorizo, 
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porque é assim que a grande maioria das pes- 
soas vive e náo vejo motivo de eu ser diferen- 
te. Eu fiz questáo de manter esse meu modo 
de viver como governador. O governador an- 
terior não só morava em um Palácio, mas ti- 
nha 32 empregados para cuidar só do local on- 
de ele morava. Não é justo um estado na situa- 
ção fiscal crítica que se encontrava manter as 
mordomias de uma pessoa só porque ele é o 
governador. Não é justo queo servidor receba 
atrasado, enquanto o governador fique no Pa- 
lácio, sendo servido por 32 pessoas com tudo 
do bom e de melhor sendo pago com o di- 
nheiro da população. Eu fiz questão de mudar 
isso, porque sou um homem simples e serei 
assim em qualquer cargo que estiver. Eu mo- 
ro em uma casa que eu pago aluguel do meu 
bolso, tenho uma diarista que vai dois dias por 
semana e me ajuda a cuidar da casa que eu 
também pago com meu dinheiro. Posso ser 
vendedor, dono de loja, CEO de uma grande 
empresa, governador ou até presidente, que 
sempre manterei esse meu modo de viver 
éa forma como a grande maio- 
ssoas também vive. Então acho que 
isso ajuda sim ao eleitor a me identificar co- 
mo alguém que não é diferente dele e que vai 
tratar o dinheiro público com o mesmo cui- 
dado e valor que as pessoas tratam o dinheiro 
que ganham com fruto do seu suor. 


OSr. se orgulha de, como executivo do Grupo Zema, ter 

ido o estado de MG de ponta a ponta. Conta, in- 
clusive, que fazia isso guiando o próprio carro e que, não 
raro, além do pneu estepe, tinha que levar outro den- 
tro do carro, já que os percursos eram longos e as vias, 
muitas vezes, se tratavam de estradas vicinais e ermas. 
Esse contato com as diversas regiões do estado contri- 
buiu para sua decisão de ingressar na política? 

Eu costumo falar que, sem saber, eu come- 
cei minha campanha eleitoral na década de 
1990, quando percorri esse estado todo abrin- 
do 470 lojas. Eu sempre fiz questão de partici- 
par da abertura de cada loja e isso me fez co- 
nhecer Minas Gerais de ponta a ponta. Quan- 
do me falam o nome de uma cidade, é como 
surgisse um ponto de luz na minha memória 
e eu já consigo visualizar a região onde ela fi- 
ca, as cidades próximas, as estradas no entor- 
no. E a cada cidade que eu ia abrir uma loja eu 
conversava com o dono do imóvel que eu ia 
alugar, com os pedreiros, pintores, fornecedo- 
res de algum material, que atuavam na obra 
de adequação. Fazia treinamento das pessoas 
que contratávamos no município. Muito 
tempo depois, quando fui fazer minha cam- 
panha em 2018 repeti essa trajetória em vá- 
rias cidades e em várias delas pessoas me 
abordavam para lembrar que eu treinei ela no 
primeiro emprego que teve, que eu aluguei 
seu imóvel. Acredito que esse conhecimento 
prévio ajudou muito na minha eleição, por- 
que as pessoas me conheciam, se lembravam 
de mim e sabiam que eu era um homem sé- 
rio e trabalhador, como é a maioria dos minei- 
ros. Esse conhecimento do estado me fez per- 
ceber que eu poderia ajudar muito a melho- 
rar a situação de Minas e do país. Isso, soma- 
do à indignação durante a recessão de 2015 e 
2016, que só aconteceu no Brasil enquanto o 
mundo todo crescia, provocada por corrup- 
ção e crise política, foi o que me levou a essa 
decisão de me candidatar para mudar o rumo 
que as coisas estavam tomando. 
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E de que forma a função executiva que desempenhou no Grupo Zema 
agrega em sua gestão como governador do estado ? 

Agrega muito, porque faço questão de lidar com os recur- 
sos públicos com a mesma responsabilidade e cuidado que 
tinha com o orçamento da minha empresa. Ao longo dos 
anos, como gestor na iniciativa privada, aprendi que temos 
sempre que buscar ser cada vez mais eficientes para melho- 
rar os resultados. Que qualquer economia que pode parecer 
pequena faz muita diferença quando se coloca em escala. 
Aprendi que os cargos de alta gestão precisam ser os primei- 
ros a dar o exemplo de responsabilidade com os gastos. 
Aprendi que é preciso colocar metas a serem alcançadas e 
medir os resultados para saber se está dando certo, se precisa- 
mos fazer correções ou até mudar completamente o cami- 
nho que estamos seguindo. Todos esses são valores que eu 
trouxe da minha gestão privada para minha função de go- 
vernador, e agora aplico na gestão pública. É claro que o setor 
público tem suas particularidades, uma burocracia maior, 
mas na essência não é diferente e, com alguns ajustes, o que 
dácerto na gestão privada, dá certo no setor público. Estamos 
provando isso com resultados. Todos os indicadores de Mi- 
nas, em todas as áreas melhoraram. Gastamos o necessário 
em cada setor para sermos eficientes. Depois de mais de dez 
anos, Minas voltou a ter as contas equilibradas, ou seja, gastar 
menos do que arrecada. Já estamos no terceiro ano desse 
equilíbrio, que alcançamos em 2021. Conseguimos isso cor- 
tando onde precisa, e investindo mais onde era necessário co- 
mo na saúde, segurança e educação. 


O Brasil não tem tradição deter como governantes profissionais experien- 
tes em gestão empresarial ou com formação em administração. Privilegia- 
se a experiência política e não executiva, tanto que os dois candidatos à 
presidência que polarizaram a última disputa eleitoral nunca tiveram for- 
mação em administração ou experiência em gestão. O Sr. acha que há es- 
paço ou até mesmo necessidade de se buscar candidatos municipais, es- 
taduais e federais com perfis mais técnicos ou com experiência executiva? 

Com toda certeza acredito que o candidato deve estar pre- 
parado para a função que vai desempenhar e para ser um 
bom gestor. Ser um político eloquente, ter articulação, ser fa- 
moso e conhecido, tudo isso não vai adiantar se não houver 
uma boa gestão. É claro que a articulação política é importan- 
te e necessária nessa função de governante, mas ela sozinha 
sem gestão não vai gerar resultados. Por isso acredito nos car- 
gos mais técnicos. Eu tenho falado nos eventos em que parti- 
cipo para as pessoas mais jovens da área da gestão que pen- 
sem sempre como podem contribuir politicamente. Antes 
eu tinha certa aversão à política e demorei a perceber que as 
pessoas boas também tém que contribuir no debate político 
se quisermos melhorar esse país. Eu brinco que eu demorei 
54 anos para perceber isso e agora estou compensando aju- 
dando a melhorar Minas e incentivando que os bons gestores 
jovens de hoje se encorajem a participar dessa mudança po- 
lítica do Brasil. 


Em recente visita a BH o presidente Lula disse que até aqui, apesar do cur- 
totempo de governo, já investiu mais nas estradas de Minas, que o gover- 
no anterior. Isso é verdade? Onde estão sendo feitos estes investimentos 
federais em estradas de Minas ? 

Quem anda por Minas sabe que as estradas federais não 
estão recebendo a atenção do governo federal. Mesmo que 
os investimentos estejam maiores, as condições das estradas 
federais estão piores, o que demonstra que são necessários 
valores muito maiores do que está sendo investido. A certeza 
que eu tenho é que o estado não recebe os investimentos que 
merece. Eu frequentemente pego a BR-262 para ir de Belo Ho- 
rizonte a Araxá e é uma tristeza ver como os mineiros tém 
perdido tempo e arriscado suas vidas em estradas em que 
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houve várias promessas de melhorias e nada se concretizou. 
Essa é a mesma situação da BR-381, que continua, infelizmen- 
te, sendo a rodovia da morte, enquanto a tão sonhada dupli- 
cação não sai do papel. E posso citar vários outros exemplos 
de rodovias federais críticas. Então, é preciso mais investi- 
mentos do governo federal para Minas. No que diz respeito às 
estradas estaduais, depois de tirarmos Minas da situação fis- 
cal que se encontrava, estamos recuperando mais de 3 mil 
quilômetros no maior programa de investimento em rodo- 
vias no estado dos últimos dez anos. Aos poucos, as obras vão 
sendo concluídas e as estradas de responsabilidade do esta- 
do estão em melhoria contínua. 


Até hoje atingidos pelas tragédias de Mariana e Brumadinho buscam repa- 
rações e indenizações e, ao que se sabe, Samarco, Vale e BHP e a União es- 
tão discutindo propostas de acordo para Mariana. Uma vez concluído es- 
se acordo, como será dividido esse quinhão entre União, Minas e типісі- 
pios atingidos? Por que a União assumiu a condução dessa negociação? 

É preciso separar bem que são situações muito distintas 
entre a questão de Mariana e de Brumadinho. Em Mariana, 
buscamos a repactuação do acordo firmado em 2016, pela ex- 
presidente Dilma Rousseff e o ex-governador Fernando Pi- 
mentel, que foi muito mal feito e não trouxe reparação aos 
atingidos. O erro foi a criação da Fundação Renova, que con- 
sumiu bilhões de reais para pagar consultorias, perícias e não 
fez a reparação aos atingidos, que é o mais importante e a fi- 
nalidade para qual ela foi constituída. Por isso, está se discu- 
tindo a revisão dos termos e valores desse péssimo acordo fir- 
mado lá atrás. Já o termo de reparação de Brumadinho, fir- 
mado pelo meu governo, está consolidado, é o maior valor da 
história do Brasil em reparação, R$ 37 bilhões, e está em ple- 
no vigor sem questionamentos. Mesmo ocorrendo mais de 
três anos depois de Mariana, a reparação de Brumadinho es- 
tá muito mais avançada do que a de Mariana. Já fizemos di- 
versas entregas de melhorias para as cidades da Bacia do Pa- 
raopeba. Estão sendo realizadas várias obras viárias, de novos 
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equipamentos de saúde, de assistência social. Muitas delas já 
foram concluídas. O que estamos tentando agora é renego- 
ciar o acordo de Mariana nos moldes do acordo de Brumadi- 
nho. que se demonstrou muito mais eficiente. A condução 
da renegociação da tragédia de Mariana é feita em conjunto 
pelo governo de Minas Gerais, governo do Espírito Santo, go- 
verno federal, além dos Ministérios Públicos e Defensorias 
Públicas respectivas de cada um desses entes federativos. Não 
há um protagonismo de um ente sobre outro na negociação. 
A mediação está sendo feita pelo Tribunal Regional Federal 
(TRF-6) por se tratar de uma tragédia que atingiu o Rio Doce 
que, por ser um curso d'água interestadual, a competência do 
julgamento é nacional, por isso a mediação no TRF-6. A parti- 
cipação na negociação é conjunta, os entes estão alinhados, 
buscando posicionamento único para garantir a devida repa- 
ração aos atingidos, que aguardam há quase nove anos sem 
um resultado efetivo. Os recursos serão divididos proporcio- 
nalmente ao tamanho da área e da população atingida em 
cada estado, cabendo à União ficar responsável pelas ações de 
reparação ambiental. Estou confiante que estamos perto de 
um acordo final para essa repactuação. 


Quanto à dívida de Minas com a União, como o Sr. vê a federalização de Ce- 
mig, Copasa e Codemig? É interessante para o Estado ceder seus principais 
ativos, na medida em que, ao que se diz, suas avaliações não permitirão a 
quitação da dívida e sim de apenas parte dela, permanecendo o Estado 
devedor e, a partir de então, destituído de empresas estratégicas ? 

As empresas que estão sendo consideradas como viáveis 
para federalização são estatais que, na avaliação dessa gestão, 
já não deviam ser administradas pelo governo estadual, por- 
que seriam mais eficientes em uma gestão privada. Nesse 
sentido, se houver uma avaliação justa do valor das empre- 
sas е а concessão de descontos no valor total da amortização 
para federalização desses ativos, poderíamos ter sim um 
grande avanço no controle da dívida do Estado. A nossa dívi- 
da com a União hoje gira em torno de R$ 160 bilhões. A Code- 
mig, a Cemig e a Copasa, juntas, podem valer mais de R$ 60 
bilhões. Se a União conceder um prêmio de amortização com 
ativos de 50%, ou seja, descontar da dívida RS 1,50 a cada RS 1 
entregue de ativos, estamos falando de uma redução de RS 90 
bilhões, que diminuiria quase 60% do valor total do estoque. 
Adívida cairia de RS 160 bilhões para RS 70 bilhões, tornando 
ela muito mais administrável dentro do orçamento do esta- 
do. Além disso, a entrega de ativos também poderia gerar 
uma redução de 1 ou 2 pontos percentuais da taxa de juros 
cobrada, que hoje é de IPCA mais 4%. Então é válida a discus- 
são sobre a federalização. 


Por fim, como executivo da iniciativa privada que setornou administrador 
público, ou seja, que tem hoje experiência nos dois campos, qual conse- 
lho o Sr. dá para o jovem que está seformando e entrando no mercado de 
trabalho? Ele pode apostar no Brasil? 

Eu aconselho sempre ao jovem no início de carreira a prio- 
rizar oportunidades, que vão lhe dar maior nível de aprendi- 
zado. Muitas vezes é melhor uma oportunidade que pode ser 
menos interessante financeiramente, mas que vai lhe pro- 
porcionar uma experiência e conhecimento que vão lhe ga- 
rantir no futuro um crescimento na carreira, do que uma que 
pode até ser melhor financeiramente naquele momento, 
mas em que você não tem perspectiva de sair do lugar. Então, 
meu grande conselho é esse de não se acomodarem com co- 
nhecimento e quererem sempre aprender mais, porque as- 
sim vão crescer também na carreira e consequentemente te- 
rão melhores salários e rendimentos. E com certeza o jovem 
deve apostar no Brasil. Como eu disse, anteriormente, tem es- 
paço na política para pessoas boas e competentes e é assim 
que vamos melhorar о país. E 
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TRIBUNA DA ADVOCACIA 


O SERVIDOR? 


JORGE ULISSES JACOBY 
FERNANDES 


MESTRE EM DIREITO PÚBLICO, 
PROFESSOR DE DIREITO 
ADMINISTRATIVO, ESCRITOR, 
CONSULTOR, CONFERENCISTA E 
PALESTRANTE 


O setor público no Brasil gera um valor es- 
timado em contratos com particulares na or- 
dem de R$ 3241 bilhões. Quase a metade dos 
contratos firmados vem precedido de licitação. 

Os servidores públicos dedicados ao tema 
de licitações sofrem, pelo menos, dois tipos 
de pressão: a necessidade de suprir as áreas 
fins da instituição com produtos de qualida- 
de, com a regularidade necessária para evitar 
a descontinuidade de ações; de outro lado, a 
pressão do risco de ações do controle, admi- 
nistrativo e judicial. Risco, aliás, que tem um 
lado inerente à função pública:gerir recursos 
que não são próprios e prestar contas. Mas 
atualmente no Brasil há o risco da reputação, 
que não deveria ser risco da função pública, 
se a divulgação fosse da decisão e não da acu- 
sação. Aliás, raramente se divulga a decisão 
que inocenta. 

De outro lado, as empresas também tra- 
balham sob pressão quando exercem as suas 
atividades. Riscos inerentes à própria ativida- 
de econômica; pesada e injusta carga tributá- 
ria, problemas de gestão e experiência que 
podem comprometer a existência da empre- 
sa. Corrupção ativa. 

Quando negociam com órgãos públicos 
tém ainda outros riscos. Embora negado vee- 
mentemente, o risco do “calote”, da inadim- 
pléncia, vem sendo coibido pela lei de várias 
formas: imposição do dever de pagar segundo 
a rigorosa ordem cronológica de execução e 
atesto; prazo para atestar as faturas, possibili- 
dade de pagar o custo da mobilização em se- 
parado; possibilidade de pagar o custo de 
amortização em contratos mais longos. Ha- 
vendo inadimplência, a cobrança, diferente- 
mente do que ocorre com o particular, pode 
resvalar para as profundezas do regime do pre- 
catório e levar à ruína financeira da empresa. 

Assim como servidores, as empresas tam- 
bém sofrem pressão para conquistar os ne- 
gócios. O regime da licitação e da competição, 
guiados por regras detalhadamente previstas 
em lei que visam definir a seleção da propos- 
ta mais vantajosa. Nem sempre, porém, a 
proposta mais vantajosa será a vencedora. 

Como a licitação é juridicamente qualifi- 

cada de“procedimento formal” e o agente en- 
carregado de julgar a licitação deve fiel obser- 
vância à regra posta publicamente para a li- 
citação, devendo curvar-se ao denominado 
princípio da vinculação ao edital, podem al- 
guns detalhes impedir a seleção da proposta 
vantajosa. 
E, se ultrapassada a fase no âmbito da ad- 
ministração pública, podem advir novos en- 
traves. Мао é suficiente apresentar a propos- 
ta mais vantajosa; não é suficiente julgar a 
proposta mais vantajosa. 

No regime vivenciado na atualidade é ne- 
cessário que cada lado da licitação, agentes 
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O adequado equilíbrio dos 
limites dos direitos e do abuso 
desses é um ideário constante 

do regime democrático e 
republicano 
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públicos e empresários, tenha consciência 
que é necessário esclarecer, diligenciar, recor- 
rer quando o direito e os princípios estiverem 
coerentes com as decisões tomadas. 

Um novo encargo que se impõe a todos, 
decorrente do regime republicano, numa 
perspectiva que todos se sentem autorizados 
a questionar os atos da administração públi- 
ca e atuar como controlador. 

É uma linha intermediaria; não é a linha 
de chegada. Isso porque aos novos custos 
acrescidos haverá de haver uma evolução pa- 
ra que sejam também responsabilizados os 
que promovem denúncias e representações 
formando uma lide temerária. 

O adequado equilíbrio dos limites dos di- 
reitos e do abuso desses é um ideário cons- 
tante do regime democrático e republicano. 

Na nova Lei de Licitações e Contratos Ad- 
ministrativos, houve a preocupação de insti- 
tuir a defesa do servidor que atua com licita- 
ções e contratos: desde que siga o parecer ju- 
rídico, mesmo após deixar о cargo, terá direi- 
to а defesa da advocacia pública, se assim lhe 
interessar. A garantia legal se coloca em linha 
com leis estaduais que já preveem esse direi- 
to: Acre (Lei Complementar nº 45/1994), Ala- 


o 


goas (Lei Complementar nº 07/1991), Amazo- 
nas (Lei nº 1.639/1983), Goiás (Lei nº 
20.491/2019), Mato Grosso (Lei Complemen- 
tar nº 111/2002), Pará (Lei Complementar nº 
41/2002), Pernambuco (Lei Complementar nº 
394/2018), Santa Catarina (Lei Complementar 
nº 317/2005), Rio Grande do Norte (Lei Com- 
plementar nº 593/2019) e Rio de Janeiro (Lei 
nº 6.450/2013), sendo essa última superior 
em qualidade em relação a outras. 

O dispositivo da nova Lei de Licitações 
tem algumas imperfeições quando decide 
que não haverá o direito, se houver provas de 
culpa. A atecnia é grave, pois prova somente 
dá certeza de validade após assegurados os 
procedimentos de ampla defesa e contradi- 
tório, e por sentença é considerada. A preten- 
são de segurança jurídica, portanto, não foi 
erigido à estatura desejada. 

Assim, o movimento pelo aperfeiçoamen- 
to da lei continua sendo exigido dos intérpre- 
tes e dos que são ouvidos pelo legislado. 

Ao momento basta que os legislativos dos 
estados editem normas, a exemplo do que já 
fez o estado do Rio de Janeiro, respondendo 
no âmbito da federação “quem defende o ser- 
vidor?” W 
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FIQUE POR DENTRO 


NOVA LEI PREVÉ ATUALIZAÇÃO 
MONETÁRIA AUTOMÁTICA E 
MULTA PARA CONDÔMINO 


Em 28 de junho foi publicada a Lei 
14.905/24, que alterou os arts. 289, 395, 404, 
406, 418, 591, 772 е 1336 do Código Civil. 

Com as alterações, a atualização mone- 
tária passa a ser aplicada, em perdas e da- 
nos, independentemente de ter sido pre- 
vista em contrato. Segundo a nova redação 
do art. 289, parágrafo único "Na hipótese de 
o índice de atualização monetária não ter 
sido convencionado ou não estar previsto 
em lei específica, será aplicada a variação 
do Índice Nacional de Preços ao Consumi- 
dor Amplo (IPCA), apurado e divulgado pe- 
la Fundação Instituto Brasileiro de Geogra- 
fia e Estatística (IBGE), ou do índice que vier 
a substituí-lo”. 

E quanto aos juros, “quando não forem 
convencionados, ou quando o forem sem 
taxa estipulada, ou quando provierem de 
determinação da lei, os juros serão fixados 
de acordo com a taxa legal". E a este respei- 
to, o parágrafo primeiro do art. 404 passa a 
definir que “A taxa legal corresponderá à ta- 
xa referencial do Sistema Especial de Liqui- 
dação e de Custódia (Selic), deduzido o ín- 
dice de atualização monetária de que trata 
o parágrafo único do art. 389 deste Código”. 

Além disso, a nova ei define ao incluir o 
parágrafo primeiro ao art. 1.336 do Código 
Civil, que “O condômino que não pagar a 
sua contribuição ficará sujeito à correção 


PÓS - GRADUA 


MILTON CAMPOS O FUTURO 


monetária e aos juros moratórios conven- 
cionados ou, não sendo previstos, aos juros 
estabelecidos no art. 406 deste Código, bem 
como à multa de até 2% (dois por cento) so- 
bre o débito.” 

Estas alterações entram em vigor em 60 
dias após a publicação da Lei 14.905/24, ou 
seja, em 28/08/2024. 


PROIBIDA A PULVERIZAÇÃO 
AEREA DE AGROTOXICO 


Na ADI 6.137 — Acáo Direta de Inconsti- 
tucionalidade ajuizada pela Confederacáo 
da Agricultura e Pecuária do Brasil ~, se ale- 
gou a inconstitucionalidade de legislação 
estadual do Ceará que proibia a "aerodis- 
persáo de agrotóxicos”. 

A relatora no STF, ministra Cármen Lú- 
cia, destacou a prevalência dos princípios 
da precaução e prevenção na garantia de 
um meio ambiente equilibrado e, do pon- 
to de vista técnico, fez-se referência a es- 
tudos sobre a retenção no solo e ar de 
agrotóxicos e sobre o seu potencial cance- 
rígeno no longo prazo e intoxicante no 
curto prazo. 

Por unanimidade, o plenário do STF re- 
conheceu a validade de lei estadual, que 
proíbe a pulverização aérea de agrotóxicos 
no Ceará. E 
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DIREITO & JUSTIÇA MINAS 


SEM TOGA 


JORGE BERG DE MENDONÇA 
DESEMBARGADOR DO TRT 3º REGIÃO 


ARQUIVO PESSOAL 


UM PRATICANTE 


DO BEM 


O desembargador do TRT da 3º Região 
Jorge Berg de Mendonça partilha vida singe- 
la, possui hábitos simples e trata suas ami- 
zades como tesouros. Trocar palmos de pro- 
sa, sem olhar os ponteiros do relógio, com 
os vários amigos nas diversas áreas (artísti- 
cas, musicais, futebolísticas, poetas, escrito- 
res, políticos trabalhadores, empresários e 
empreendedores) é um seu prazer imensu- 
rável. Por isso, não refuga um brinde à vida, 
em suas múltiplas nuances. Pode ser na lei- 
tura de um texto teológico ou mesmo filo- 
sófico. A batida do tamborim, do surdo e do 
pandeiro seduzem-no a ponto de, vez ou ou- 
tra, se arriscar na letra de um sambinha. É de 
sua autoria, a título de ilustração, a compo- 
sição da música de carnaval que saudou a 
Confraria do Vinho, da qual faz parte. 

O magistrado cultua na religião o seu 
sentido mais literal, ou seja, o de re-ligar al- 
ma e coração ao uni-verso (união da diversi- 
dade). Ele acredita em reencarnação e vida 
extraterrestre, reverencia o Papa Francisco 
“por sua prática vivencial" e se espelha em 
Dom Luciano Mendes de Almeida. "Tenho 
certeza de que não há acaso, então não con- 
sigo me ver praticante de uma religião espe- 
cífica, mas tento me re-ligar a todo instante 
com o Divino", justificou. 

O desembargador ainda guarda na me- 
mória os dias difíceis de confinamento e o 
após epidemia de COVID-19 no país. "Nos 
impôs e nos impõe reflexões e adaptação 


em todas as vertentes vivenciais e, principal- 
mente, para aquelas ligadas ao conviver e vi- 
vercom as pessoas. O “julgar”, ação presente 


em todos os seres viventes, passa por uma 
transformação enorme a partir do momen- 
to em que estamos diante de uma ruptura e 
questionamentos mais céleres acerca de va- 
lores éticos, morais, culturais e religiosos. 
Neste contexto, exige-se do magistrado, 
além de uma percepção equidistante das 
paixões a dominar tais debates, um senso 
de equilíbrio social para que não se prati- 
quem violência contra os direitos humanos 
e garantias individuais”, destacou. 

Não fugindo do papel imposto no exer- 
cício do Estado-Juiz, acrescentou, o magis- 
trado deve desempenhar na sociedade um 
papel agregador e de responsável pela paz 
social, razão pela qual sua participação em 
atividades sociais faz com que possa julgar 
mais próximo da realidade vivenciada pe- 
lo cidadão e sem implicar nessas ações 
"quebra" da independência de seu mister 
jurisdicional. E concluiu: "Eis aí a impor- 
tância de se manter vida social próxima e 
consentânea com a realidade da popula- 
ção, com dizeres simples, sem encastela- 
mento de cargo e com facilidade de aces- 
so aos clamores dos mais sedentos de jus- 
tica”. Jorge Berg é formado pela Faculdade 
de Direito da Universidade Federal de Juiz 
de Fora, pós-graduado em Direito do Tra- 
balho e Previdenciário pela Faculdade Es- 
tácio de Sá, adido cultural do consulado do 
Grão-Ducado de Luxemburgo em MG е ES, 
voluntário de várias instituições benefi- 
centes e conselheiro benemérito e mem- 
bro do conselho de ética e social do Clube 
Atlético Mineiro. E 
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A VOZ DO MP 


JUDICIÁRIO LEGISLADOR? 


ALGUMA COISA ES 


FORA DA ORDEM 


Corria o longínquo ano de 1748, quando o 
célebre filósofo francês Charles Louis de Secon- 
dat (1689-1755), o barão de Montesquieu, publi- 
cou o seu clássico livro denominado “L'Esprit 
des lois”, em que advertia de forma sábia que: 

Se estivesse unido ao poder legislativo, o po- 
der sobre a vida e a liberdade dos cidadãos seria 
arbitrário, pois o juiz seria legislador. Se estives- 
se unido ao poder executivo, о juiz poderia tera 
força de um opressor. Tudo estaria perdido se o 
mesmo homem, ou o mesmo corpo dos prin- 


MARCOS PAULO DE cipais, ou dos nobres, ou do povo exercesse os 
SOUZA MIRANDA três poderes: o de fazer as leis, o de executar as 
PROMOTOR DE JUSTICA. resoluções públicas e o de julgar os crimes ou as 
COORDENADOR DO CENTRO DE querelas entre os particulares. 

APOIO OPERACIONAL AS Anecessária tripartição das funções estatais 


PROMOTORIAS CRIMINAIS - CAOCRIM 


apregoada por Montesquieu, por seu acerto e 
relevância, ganhou ampla adesão dos mais di- 
versos países ao longo dos séculos e foi expre: 
samente agasalhada pela Constituição Brasilei- 
ra de 1988, que estabeleceu em seu art. 2º que 
“São Poderes da União, independentes e harmô- 
nicos entre si, o Legislativo, o Executivo e o Ju- 
diciário”. 

No campo do Direito Penal a Carta Magna 
foi expressa ao determinar que compete ao Po- 
der Legislativo Federal legislar em tal seara (art. 
22, 1), ou seja, toca ao Congresso Nacional defi- 
nir as regras relacionadas à criminalização de 
condutas e aos meios de proc as. 

Contudo, apesar da clássica advertência de 
Montesquieu e da clareza do nosso texto cons- 
titucional, percebemos que a necessária sepa- 
ração das funções estatais não vem sendo obe- 
decida em nosso país nos últimos tempos, ha- 
vendo, em nossa opinião, uma indevida intro- 
missão do Poder Judiciário em temáticas afetas 
aos Poderes Legislativo e Executivo, o que con- 
tribui para um indesejado cenário de fricção 
institucional, perplexidade social e consequen- 
te insegurança jurídica. 

Parece evidente que muitos dos julgadores 
integrantes, sobretudo, de nossas cortes supe- 
riores, divergem pessoalmente do conteúdo das 
normas vigentes em sede de Direito Penal, ra- 
zão pela qual deixam de aplicá-las, às vezes adi- 
cionando anomalamente em nosso ordena- 
mento jurídico regras criadas por eles próprios, 
em nítido exercício de competência que não 
lhes toca. 

Exemplo concreto de tal fato foi o julga- 
mento, pelo Supremo Tribunal Federal, da des- 
criminalização do porte de maconha para uso 
próprio, ocorrido em 26 de junho do corrente. 

Conquanto o Brasil seja signatário da Con- 


venção Contra o Tráfico Ilícito de Entorpecentes 
e Substâncias Psicotrópicas, elaborada em Viena, 
no ano de 1988, e tenha consequentemente opta- 
do, pelo Poder Legislativo, considerar criminal- 
mente ilícita a conduta de portar cannabis para 
consumo próprio, no julgamento do Recurso Ex- 
traordinário nº 635.659, houve por bem o STF 
descriminalizar tal conduta. Indo além, definiu 
critérios abstratos de diferenciação da conduta 
de usuários e traficantes, inovando o ordena- 
mento jurídico brasileiro em detrimento do que 
havia sido positivado pelo Congresso Nacional 
por meio da Lei 11.343/2006, seguindo as regras 
estabelecidas constitucionalmente. 

Não bastasse, o Conselho Nacional de Justiça 
(CND. órgão de controle administrativo interno 
do Poder Judiciário, tem reiteradamente se arvo- 
rado em legislador na área criminal e produzido, 
por meio de Resoluções, normas que afrontam o 
ordenamento legitimamente positivado pelo Po- 
der Legislativo. Reconhecimento de pessoas, me- 
didas de segurança, expedição de mandadc 
prisão e destinação de prestações pecuniári 
apenas alguns dos muitos assuntos que foram 
"normatizados” pelo CNJ nos últimos tempos, à 
revelia da Constituição Federal. 

É certo que alguma coisa está fora da ordem. 

Enfim, vivemos tempos de desnecessárias in- 
certezas, o que nos faz desejar que o equilíbrio e a 
racionalidade no exercício das funções estatais 
apregoados por Montesquieu no século XVIII lo- 
go se transformem em realidade em nosso país. E 


o 


e 


Anecessária 
tripartição das 
funções estatais 
apregoada por 
Montesquieu, por 
seu acerto e 
relevância, 
ganhou ampla 
adesão dos mais 
diversos países 
ao longo dos 
séculos 
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